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PASSEATA DO 
PMDB DIVULGA 
A CONVENÇÃO 

Tendo em vista a. reali· 
zação de sua convençãp mu· 
niclpal hoje, quando serão ho 
mologados os candidatos às 
eleições de novembro próximo 
o Diretório Municipal do 
PM!DB realizou ontem urna Pas 
Eeata que teve como atração 
Prlnci.Pal, um imProvisado 
"bumba-meu-boi". 

htiçlo de h~~~~ ~~~~~fim N- ,.u 
glnas e mais o suplemento In: tranquilo. Ultima pág., 2.o cad. 
ter News. que tem o Turismo - O casiamento de Maria Aná. 
como destaque: "Ainda é Tem. Ua e Luiz Carlos foi o grande 
po para uma Boa Viagem", acontecimento social da sem a. 

além da posição do governo na unindo duas fam~ias trac'.ii-
quanto à inflação. clonais. Página 4 - 2.o cad . 

- O prudentino terá também 
a oportunidade de assistir à pe. 
ça '"Tudo Bem no Ano que 
Vem". com Tarcislo Melra e 
Glória Menezes. (Artes e Fa. 
tos). 

._ A moda verão 82[83 já es­
tA, merecendo a preocupaçã" 
dos responsaveis pelo melhor 
padrão . E a feminilidade será 
o destaque. Página 7 - 2.o 
Cad. 

- A inflação voltou a assus. 
tar em junho e sri n~jSr~cn. 
pou mais porque a Copa do 
Mundo atraiu as atenções. Mes-

- O PT - Partido dos Tra -
billhadores realizará hof e em 
São Pãülo. sua convenção esta. 
dual, que devera confirmar Lu­
la candidato a govern:-iéor. 
Página 3. 

-- Os depositantes de cader· 
netas de poupança podem ficar 
um pouco mais contentes. pois 
a previsão é de bom rendimen­
to neste semestre. Página 7 

- E hoje, mais um serviço 
deste jornal, desta vez para um 
publico que merece atenção es­
pecial: as crianças. A partir de 
hoje e todos os domingos. a Pá­
gina Infantil. 
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O PDS tem· duas sem nas 
para definir candidatos 

As duas semanas de sua con. 
venc;ão, isto é, no dia 31 proximo, 
o PDS de Presidente Prudente não 
tem definidos seus candidatos à. 
sucessão municipal .. Mas suas lide­
ranças garantem que estas duas se. 
ma.nas serão suficientes para o 
partido encontrar seus candidatos. 

O com. José Lemes Soares, 
segundo as ultimas informações, 
depois de consultar várias pessoas, 
estaria propenso a articular a can 
didatura do ex,.prefeito Walter Le· 
mes Soares para iniciar os concha· 
vos. Mas a escolha poderá re. 
cair em outros nomes. 

Os mais comentados nos ul. 
t1mos dias foram os de Antonio 
Leite Oliveira, Osmar Di Colla, 
Odilo Siqueira. AdaLberre Marini e 
o p.róprio Watal Ishibashi. 

Por outro lado, o prefeito Be.­
ned1to Aparecido Pereira do Lago 
não desistia da intenção de con­
vencer o jovem Florivaldo Altei. 
ro Leal a aceitar a indicação dl!I 
seu nome à convenção. No seu 
entender. Vado reune todas as con 
dições que se exige de um bom can. 
didata e com ele, "o partido teria 
uma vitória muito tranquila". 

O grupo do ex-prefeito .An.1 

tonio Sandoval Netto guardou 
muita reserva ou nem mesmo che. 
gou a iniciar articulações para. 
apresentar um candidato e o ex­
prefeito Paulo Constantino man­
teve sua habitual discrição, em. 
be;:'a se comente que seu candidato 
seria o prof. Antonio Figueiredo 
Feitosa, que foi em seu governG 
um dos assessores de maior ties· 
taque. 

OPOSIÇÃO 
o PMDB realiza sua conven­

ção, hoje, devendo homolo~ar 
duas candidaturas: Virgilio Tiezzl 
e Mariano Rodrigues Neto, numa 
sub-legenda e Altamir Matheus da 
Silva e Benjamin da Motta, em 
outra. 

O PTB realiza sua convençã& 
no próximo dia 25, devendo, pro· 
vavelmente. concorrer com ape. 
nas uma sub-legenda. O PT faz 
sua convenç:ão hoje, à rua Casi. 
miro Dias, 397, a partir das 9 ho­
ras. 

O PDT havia mareado sua 
convenção para o próximo dia 25, 
mas decidiu antecipa.Ia para o • 
meto da semana recém.1n1ciada. 
sem contudo ter fixado a. data de 
finitiva. 

Acompanhado de candl· 
datos e de populares, a pas­
seata concentrou-se PrinciPal 
mente no Calçadão, com a 
distribuição de folhetos que 
convidavam a todos para a. 
convenção do partidb, a partir 
das 16 horas, na camara Mu· 

nicipal. 

Hoje, a abertura do 1.o Salao 
de Fotografia de P. Prudente 

• : Vestibulares 

Toledo e 
na 

lm.espp 
O Imespp divulga hoje os re­

sultados de seu vestibular para os 
cursos de Flsioterapi'ã e Educação 
Física. As matriculas estarão aber­
tas até o d.la 24. 

A arte da fotógrafos amado. 
res e profissionais vista através 
das lentes das mais diferentes ca • 
inaras e sobre uin tema mutio sig­
nificativo - "º Ancião" - será 
mostrada a partir de hoje em de. 
zenas de fotos que estarão partici­
pando do 1.o Salão de Fotografia: 
de Presidente Prudente. A aber 
tura do 1. o Salão acontecerá t.oje. 
as 20 horas, no Palacio da Cultu. 
ra, com a presença de aútorida­
des locais, dos participant01!t e de 
todos os intere$sados. 

O 1. o Salão de Fotografia é 
promoção do jornal O IMPAR.. 
CIAL, contando com o apoio do 
Clube de Fotografia Secretaria de 
Estado da Cultura e Coordenado­
ria de Educação e .Cultura do Mu. 
nicipio, além de uma participação 
efetiva da Associação Comercial e 
lndtistrial e Sindicato do Comér· 

Na Instituição Toledo de En­
sino, onde 616 candidatos dls· 
putaram as 175 vagas dos cursos 
de Direito. Clencias Contabeis e 
Administração de Empresas o re . 
sultado será divulgado amanhã e 
as matriculas ser'ão até a terça.fei­
ra. Os preparativos para a. exposição que terá fotos bastante atraentes. cio Varejista.. O ob1effvo é incen· 

tivar a criatividade descobrir no. 

.-----------------------------------------~· vos valores e contribuir para o re-glstto histórico da região. 

COMUNICADO 
Comunicamos aos clien.tes, fornecedores e amigos que a empresa 

Sorodiesel S.A. Comércio de Veículos e Peças, pastsou a ter nova 

razão social: 

JABUR AUTOM()TOR S.lA. 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 1 . 330 

PRESIDENTE PRUDENn - SP. 

C.G.C. 55.683.486/0001·00 

ln.scriçao Estadual 562. 005 . 580 

Estamos a sua dis~sição, no aguardo de sua visita. 

Atenciosament·e 

JABUR AUTOMOTOR S.A. 

Ainda na solenidade de hoje à 
floite. serã:o entregllles os ptêmlos 
num total de 75 mil cruzeiros de: 
nominados "Jornal O IMPAR­
CIAL". "Secretaria do Estado da 
CUltura" "Prefeitura Munictpal" 
"Associação Comercial e Indus: 
trial'' e "Sindicato do Comércio 
Varejista". 

PAULISTÃO TERÁ 

NOVE JOGOS HOJE 
Passada a eurorla da Copa do 

Mundo. o Campeonato Paulista de 
Futebol volta a atrai!' a atenção 
dos torcedores e já está em ritmo 
acelerado. Nove jogos estão pro· 
gramados para hoje, colocando 
em confronto os times da Capital 
com os 40 Interior. numa dispu. 
ta que este ano deverá ser ainda 
mais equilibrada do que nas ulti­
mas competições. 

Os jogos e juizes para t:0Jet1 
São Paulo x Juventus (Pacaembu 
- Nilson Cardoso Bilha); Portu· 
guesa x Botafogo (Canindé - Van­
devaldo Rangel) ; Ponte Preta x 
Américª' (Alcirio Walter Agosti­
nho); .São José x lnter CJacoo 
Ikaez); XV de Jau x Taubaté (Mau. 
ro Felix da Silva)'; Marilia x Pal­
meiras (Joãc Leopoldo Ayeta) · 
Santo André x São Bento CAnto; 
nio de Paula Silva); Ferroviária 
x Santos (Ulisses Tavares) e lt'ran.. 
cana x Guarani {Antonio Fonse· 
ca Ribeiro). Esportes. 

COMEÇA AM,,ANHÃ NOSSA GRAN1D·E PROMOÇÂO D1E INV'ERN10 
Preços .para derrubar a inflaçã·o 

. MODAS ALICE Calçadão, 433 ALICE SPORT LINE Barão, 324 
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Impressões de viagem 

Nos ''kibutz", o trabalho e oletivo e ·em Jerusalém uma excursão sentimental 
Maria Edite Tenorio 
Perrone 

A~ gulas de turismo es­
tão dando cursos relam· 
pagos de idiomas com mui 
to charme e graça; ensi­
nam "kalimera", "kaliste­
ra'' "kalinikta" etc. O Na 
varino zarpa rumo à Hai­
fa - ISRAEL 394 milhas 
- Todos estão avisados 
que ·no porto de Halfa é 
proibido tirar fotografias e 
Q navio. estará sob a mira 
da policia durante todo o 
tempo. 

Os excursionistas saem 
para Nazareth, Belem e Je­
rusalem - nós não toma­
mos os bilhetes para a ex­
cursão porque alem de sair 
multo caro, toma-se dema­
siado cansativa, pois o oni­
bus leva 3 horas na estra­
da - 3 horas para ir - 3 
horas para voltar, sobran­
do mutto pouco tempo pa­
ra a visita aos lugares san­
tos. E' sabado e está tudo 
fechado - é feriado e com 
essa demos uma volta. 

Dia seguinte, domingo 
- Tomamos um taxi cujo 
pagamento dividimos e com 
um super-guia, falando um 
fluante espanhol visitamos 
Haifa, kibutz e mil outros 
lugares. A explicação sbbre 
a vida em Israel é detalha­
da e o guia está bem a par 
de tudo. 

Nos kibutz, vimos a or­
denha das vacas à tarde, o 
reifeitorlo, o jantar sendo 
servido e a turma que lava 
os pratos, panelas e arru­
ma a cozinha. E' serviço 
escalado e por redizias. As 
crianças ficam nas "nur­
series" com babas tr~ina­
das e vem os pais em horas 
determinadas. Cada faixa 
de idade tem divertimentos 
a.propria'dos - jogos, com­
petições etc. Bonito para 
se ver, só! 

Os onibus para excursão 
à. Jerusalem estão de saída. 
Ver llugares santos é caPi­
tulo à parte. Ha um comer 
elo terrível em tudo isso. 
Ha brigas milenares entre 
seitas religiosas e religiões. 
De volta. a turma está 
exausta mas feliz - atin­
giu-se a parte emotiva e sen 
timental. porem o ponto 
alto fioou aí! 

A noite, o Navarino apre 
senta um conjunto de hal­
let israelita que dancam 
com maestria - é classico. 
Uma dan~..a do deserto, be-
duínos que coo.tam çom 
!gestos uma historia da 
amor. a dança grega é ou­
tra, porque outra é a menta 
lidada do povo - O grego 
se entrega numa alegria ba 
rulhenta e com todo o cor­
po. O judeu representa ... 

Estamos nos despedin­
do de Israel. O paiz impres 

siona ave 'os in •...• _,._,s pela 
organização que possue. Es 
tradas · ilumina.das como 
avEmidas, cêntros comer-
ciais muito bonitos. 

O respeito à lei é por 
força de circunstancias : à 
primeira suspende-se a ,car 
ta e na 2. a recolhe-se a car 
tedra do motorista. O nos 
so super-guia pede aos turis 
tás para' que não lhe o fere 
çam dinheiro mas sim que 
fizessem de Israel a propa­
ganda sincera do que vi­
ram e sentiram: O traba­
lho arduo de um povo todo 
que transformou um deser­
to· num celeiro para o Mun­
do!. 

Sai o Navarino do por­
to e a tensão provocada pe­
la policia transitando nos 
corredores e vigiando o na 
vio se alivia. A orquestra 
toca no "deck" da piscina. 
A noite é linda e fresca -
a luta é crescente e enche 
de beleza o céu azul mari­
nho bordado de estrelas. 
Vamos a Aeraclion o porto 
da Ilha de Creta. 

A programação da noi­
te inclue a eleição de Mis­
teir Navarino e é uma festa 
típica americana e da qual 
os brasileiros estão · na 
maior gozação - um grupo 
de bras:Lleiros anda em cam 
panha eleitoral angariando 
votos para um deles - é 
um gropo amimado que es­
tá em todas - dele faz par 
te muita gente conhecida, 
que se identificou ao ver 
nossa camiseta da APEC -
:Presidenta Prudente 
tl'Ouxemos abraços para mui 
ta gente. 

Está lindo o dia e os 
excursionistas saem em 
bando nos onibus dotados 
de ar condicionado ao tem 
po e uma guia poliglota que 
da explicações em quatro lin 
glas à escolha do fregues . 
A cidade fica longe ào por 
to e nela se visita o famo­
so palacio de M~nos. As 
lindas lendas gregas do Mi 
notauro, do Rei Midas revi 
vem na suave voz da guia 
inteligente e culta. O Mu­
seu, o Centro Comercial 
(menina dos olhos dos tu­
ristas). A turma volta ao 
"lar" cansada de ouvir len­
das, ver estatuas, subir e 
descer escadarias. O Nava 
rino recolhe todo mundo, 
recolhe sua ancora tambem 
e zarPa, cortando as aguas 
Pela madrugada, o navio, 
com todos os seus esbilisa· 
dores joga e balança todo, 
E' que está passando Pela 
ilha de Itaca, cenario que 
Homero tomou para escre 
ver sua "Illiada'. O mar é 
bravo, mas "tudo bem". 

Pela manhã Marie Mar­
gareth com todo o brilho 
de sua inteligencia faz uma 
exposição sobre Corfu 

ela consegue dar uma idéia 
do que é a ilha verde da 
Grecia - ilha táo bela, tão 
cobiçada por povos que a 
dominaram muitas vezes, 
sem porem dominar o espi 
rito patrio do grego... A 
rainha Elisabeth da Austria 
fez construir na ilha um 
deslumbrante palacio e ne 
le colocou celebres estatuas 
dos Deuses Gregos : Apolo, 
Aquiles e tambertl Escula­
pio. o pai da Medicina. Ho 
je o palacio é um Museu e 
um Cassino. Ao res do por 
to as ruas são estreitas e 
formam quase um labirin­
to para defesa de invasores 
Na Idade média. se colocou 
sob a proteção da Virgem 
e de Santo Esperidião. As 
loja:; são quase escavadas 
na rocha e ha todo um arte­
sanato em prata, coral e lã 
tricotada à mão. Ha mui­
to que se ver em Corfu, mas 
ba tambem muita gana Por 
dinheiro ... 

Invasores deixaram pro 
fundas marcas no tipo fi­

sico do habitante da Hha 
porem a marca mais funda 
foi a mãe natureza - do· 
tou a ilha de um mar: e um 
cé~ azul que se confundem 
sem os limites do horizon­
te, dotou a terra de gran­
de fertilidade - e estas do 
tações a natureza fez por 
ser criação de Deus. 

De volta ao Navarino co 
meçam os preparativos pa­
ra o final da excursão. Co­
zinheiros, garçons e servi­
çaes de bordo organizam 
um ballet geirgo com a mu­
sica típica e aquela que se 
da.nçava quebrando pratos 
a lei não permite mais -
a slrtaki. 

Todo o mund•) esta assa­
nhaid~ssimo preparando fan 
tasias para o baile dos dis 
farces, e ha uma desinibi­
ção total quanto aos ameri­
canos e amaricanas. No 
baile deciicado às damas; 
foi dado a elas o previlegio 
de tirar cavalheiros para 
dançar, nessas alturas En-

nio foi requisitadissimo. No 
final, uma Noite Grega -
todo o pessoal de bordo com 
trajes tipicos e pedindo aos 
hospedes que se vistam de 
azul e branco. Como não 
temos roupa bra..l1Ca, pre­
guei na minha blusa e na 
camisa do Ennio azul e bran 
ca, uma bandeira grega, 
retirada dos enfeites do 
salão por :rputta gentileza 
dos garçons do bar: suces 
so total! O aplauso é um 

"opa'' com toda a força 
dos pulmões . Ha um avi­
so que o Concorde sobrevoa 
ra p Navarino as 12,30 hs. 
Se o céu estiver claro ele 
sera visto. caso contrario só 
se ouvira o seu zunid0 rom­
pendo a barre:iJra do som. 

, · . · .... _ .. ' · . Matrículas aberta~ ... · : . ,.: · .. , , · ,·:: ... :'~};::i;i·C:~i ;,~,"· . 
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A bo~do do Navarino, uma vida social muito mtensa, 
amizade que marcam 

novos relacionamentos e 

A Odditur programa nova 
excursão ao, Playcenter 

Graças ao trabalho incan­
sável de Antonio Vanalli, está 
sendo organizada Pela Agên­
cia de Viagens Odditur Ltda. 
de Pres. Venceslau uma excur 
são de 3 dias e duas noites pa­
ra o Play Center em São Pau­
lo. A saída acontecerá no dia 
22 deste mês as 22 horas com 
retomo Para o dia 25 . Em to­
da a excursão o acompanha­
memto das crianças por pes­
soas especializadas com crian· 
ças. O preço é bastante módi­
co, Cr$ 11.80-0,00. Não é ne­
cessário dizer do mundo de 
atrações que apresent,a o Play 
Center: - A Montanha En­
cantada, Teleférico, · Cinema 

180 Graus, Montanha Russa, 
um compléto conjunto de jo­
gos eletronicos. A ODDITUR 
oferece aihda. hospedagem no 
Novo Planalto Hotel, que fica 
a poucos minutos do Parque 
Anhembí e do próPrlo Play 
Center, com direito a dois per 
ntoites em apartamento com ar 
cOndicionado, telefone, TV a 
cores, Radio AMIFM e geladei­
ra. E ainda mais - o passa por 
te da alegria do Play Center 
com direito a todos os brin· 
quedas ror dois dias, dois por 
pessoa. 

Vale salientar que a ODDI­
TUR veio dotar Pres. Vences­
iau de uma opç~o -turlstdca 

das mais favoráveis, pois alt~m 
de excursões deste como ao 
Play Center tamwm vai dia 
20 à Foz do Iguaçu, Argentina 
e Paraguai. _ 

Além de conhecer as ca­
racterísticas do Iguaçu o tu­
rista pode também afetuar 
comPras aos dois países, prin- · 
cipalmen te na Argentdna, on· • 
de o peso foi recentemente 
desvalorizado. 

Todas as excursões do OD­
DITUR são feitas dentro de 
rigoroso esquema de seleção 
dos viajantes o que garante 
boa companhia e comodidade 
aos excursionistas. 

FERME.NTO. NA MASSA (xxv) 
CHAMADO IGREJA 
O POVO DE DEUS 

Como povo ;peregrino, 
caminhamos na insegurança 
e no risco. Nossa segurança 
é saber que o senhor saberá 
tirar Proveito de tanta dor, 
sangue e mortes que, no ca· 
minha his1tória, vão deixando 
nossos povos e nossa igreJa. 
Os ultimas dez anos foram 
muito duros e violentos em 
nossi.1 continente. Esperamos, 
no Senhor que todo esse so­
frimento sirva de semente de 
ressurreição Para a América 
Latina. (Frei Betto) . 

Cristo continua anuncian­
do sua BOA NOVA através 
de Deus que caminha como 
um peregrino através ,da his­
tória. A missão da igreja é a 
mesma de Jesus: ANUNCIAR 
O RíEIINO DE DEUS. Esse rei­
no vai além dos limites da 
Igreja. A Igreja é como uma 

pequena semente que deve parte do Povo de Deus? 
Produzir um grande fruto: o - O batismo. tem muita 

Reino de justiça e amor, ain- 1mportanc1a para o povo 
da neste mundo. de Deus? 

Eis o mistér:.:> da Igre· I'r;»r que? 
ja: ela é HUMANA, formada - O que significa temlllo de 
por gente limitada e pobre. Deus? . 
Mas assim como a luz do sol Cada c0mumdade eclesial de­
atravessa .as tábuas de · um veria S\-sforçar-se por ser: 
barraco de favela a presença * exemPlo de convivencia na 
e a força de Deu~ invadem e liberdade e na solidarieda· 
iluminam a Igrei a. de 

Mas não <levemos Pensar * testemunha da amtoridade 
que, por isso, a Igreja ~ per- que se faz serviço, como a 
feita· também ela é marcada <lo Bom Pastor; 
Pelo · pceadp, e há certa dis· * lugar onde se vive uma 
tancia entre o que ela prega atitude diferente diante da 
e o que ela vive. Cabe a nós :rJ.queza; 
todos, que somos Igrela aca- • ensaio de formas de orga-
bar com esta distancia. A nização de estrutura d.e par 
Igreja não é só o PaPa e os t4cipação caPazes de abri-
Bi&.nos. Todos esses perten- rem brechas caminhos pa-
vem à Igreja. A Igreja é to- ra um tipo mais humano 
~ que são da comunidade de sociedade. 
- Vamos ler o capitulo 8 * ambiente de Profunda c0· 

dos romanos munh('v com Deus em Je• 
- Os Indios tambem fazem sus Cristo. 

AGORA COM ONIBUS PARA 
TURISMO, VIAGENS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS 

VIAJE BEM, 
VIAJE COM, 
AMIGOS. 
R. ANTONIO RODRIGUES, 6J9 

3·3515 
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w 

... 
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O PT realiza hoje sua convenção 
SÃO PAULO - Quando às 9 horas de ho­
je o presidente estadual do Partido dss Tra­
balhadores Djalma de · Souza Bom, abrir 
oficialmente a convenção ·regional do par­
tido, ele chamará a atenção dos 278 dele­
gados, representando 216 diretorias já for­
mados pelo PT em São Paulo, para o fato 
de que o partido se organizou em cidades 
onde moram 86% dos eleitj()res paulistas. 

!ativa e no instante em que for depositado 
na urna o 140. o voto - será interrompi­
da a votação para um pronunciamento de · 
Lula. Nessa altura ele falará não apenas co­
mo presidente nacional do PT,. mas já co­
mo candidato ao governo do Estado . 

Enquanto a convenção acontecer no ple­
nário da Assembleia, no pátio àe estacio­
nament,o do Legislativo haverá tUlla festa­
comicio com inicio Previsto para as 14 ho­
ras . Os dirigentes afirmam que "o PT dis· 
corda das exigencias legais em vigor que re­
de fazer- dos partidos instrumentos elitiss­
tas. Por isso, consultou suas bases, tirou 
suas decisões e fará da formalidade legal de 
sua convenção uma oportunídade de reunir 
os integrantes do :partido par.a uma gran­
de festa". 

Dirá também que o PT, de acordo com 
os dados oficiais do TRE, tem quase 80 mil 
filiados em São Paulo, exatamente, segun­
do o ultimo registro, 78. 539 filiados e mais 
de 300 mil em todo o país. 

A convenção regional do PT, .que homo­
logará a candidatura de Luiz Ignacío da Sil· 
va para o governo do Estado, Helio Bicudo 
para vice e Jacob Bittar para o Senado, se­
rá realizada no predio da Assembleia Legis-

Deputado fez 
desmentido 

O pNJ<sidente do . diretório 
regional do PDS, deputado 
..Alrmando Pinheiro, que es­
teve ontem em Marilit. na 
convenção do partidp, dis· 
se que não vê nenhuma 
parlici!Pação da máquina 
administrativa estadual no 
proceso eleitoral, negou 
que existem íregularidades 
no Banespa e desabafou: 
"Vocês do "Estado" estão 
preocupados com coisas 

· muito mesquinhas em. :run· 
ção da grandeza das elei· 
ções, estão Procurando fa­
tos miudos pequenas Picuf­
nhas ipara empanhar a 
grandeza. de um fato p;iU· 
tko" . Salientou q:ue, ail>&­

sar das denuncias de que 
o BanesPa vem utilizando 
suas verbas publicitárias 
em favor do PDS, na rea­
lidade, "não há nenhuma 

irregularidade· ou qualquer 
fato que possa preocupar, 
Pois esta e todas as demais 
denuncias visam aPenas p 
sensacionalismo". 

''Crande·lider" 
O idePutado Armando Pi 
nheiro quando perguntado 
sobre a particiipação da 
máquina administrativa na 
campanha de Paulo Maluf, 
disse que " consider nor­
mal" que a Presença do 
ex-governad}'Jir, "que é um 
grande líder", atraia auto· 
ridades esta.d'uais e é por 
esse motivo segundo ele, 
que são vistos veículos do 
estado integrando a comi­
tiva. Isto· justificaria, na 
opinil\O de Armando Pi· 
nheiro, a presença de um 
Opala da CesP, cheio de 
cartazes do .PDS'f dutiante 
a. visita que Maluf Íez à 
Guarara:Pes esta semana. 
Justificaria até a infonna~ 

ção de que um Passat do 

Notas soltas 

PDS :foi abastecido com 
combustivel do DER, na· 
quele mesmo dia. "Deve 
ter sido algum diretlor do 
DER, que participou da. re­
cepção . ao ex-governador", 
eXPlicou o deputado. 

Coacão no Paraná , 

O deputado federà.l Helio 
Duque (PMDB-PR) denun­
ctou pntem, em Curitiba, 
que os funcionários publi· 
cos do Paraná estão sendo 
coagidos a ParticiPar da 
camPanha eleitoral do PDS. 
Segundo ele, em muit.os 
órgãos e secretartas dp go. 
verno do Estaldb foram or· 
garuz.adas "corentes relelto­
rais", que consistem no 
recruta.mente de dez fnn. 
cionários que pOr sua vez, 
serão obrigadlos a trazer 
mais 1 O e assim por dian­
te. para se integrar à eam· 
panha do candidato, enge· 
nheiro Saul Raiz. 

• EMBORA eonsideran. 
do e linguagem do pre· 
sidente Figueiredo '·ina. 
dequada'". no seu desa. 
bafo em Goiania, o pre. 
sidente nacional do 
Pl\IDB, referindo.se a 
JanJo Quadros afirmou 
que é muit-0 dificil falar 
de Janio porque ele é 
um homem impresivi. 
vel. Desde sua renuncia 
a.té hoje nota.se que ele 
não é UJna pessoa cor· 
data. Não é como Ge· 
tulio Vargas. que pre. 
feriu o suicídio a sen. 
t1r sua pessoa desonra. 
da. Mas Janio Quadros 
não tem nenhum cabe. 
dai politico ou social . 
Interpreta.lo é dificil 
pois parece estar ele fa. 
zendo tudo para nãQ ser 
candidato". 

Banespa, enviou oficio 
ao presidente do banco, 
Mercio Papa, solicitan. 
ao uma. série de infor· 
mações sobre os recur-. 
sos e aplicações pub!l.ci. 
tarios da instrtuição. 
•COMENTANDO o de.. 
sabafo de Figueiredo. o 
senador Nelson Carnei. 
ro (PT.B.RJ}, comen. 
tou. "A Jm.17Prtandi. 
do pronunciamento de 
Goiania - salientou -

está em que o presiden. 
te da Republica voltou a 
ser ele mesmo. e:iplosl. 
vo mas franco. sincero. 
Aqueles discursos for· 
mais que davam para o 
Presidente ler nã.o eram 
ele, soavam falso . Fez 
muito bem e voltar a ser 
como o conhecemos. 
• O PRESIDENTE da 
Camara. Federai, tf"ejm· 
tado Nelson Marcheza.n. 
disse estar convencido, 

de que o presidente Ff. 
gueiredo fez "um desa. 
bafo", quando classlfi. 
cou de "sem.vergonhas" os que o apoiaram no 
início de seu governo e 
depois passaram a cri. 
ticá·lo. Marcbezan a­
crescentou, no entanto. 
que não tem as minima.s 
conéições de identificar 
a quem o presidente po. 
deria estar se referindo 

•'i~rurso . 

• O MINISTRO do 
Trabalho. Mu:rllo Mace­
d«t. telefonou ao ex-10. 
vernador Natel para. pe. 
dlr que 11e integrasse à 
campanha do PDS pau. 
ltsta. argumentando que 
• objetivos do pa.rtido 
superam os interesses 
~oais. Laudo teria fei 
to apenas este comenta.. 
rio: "Deixa assentar a 
poeira. De:vois voltamos 
a conversar. 

• O MINISTRO do Tra. 
&lho esfará em . Presi 
dente Prudente esta se. 
mana, em caráter estri 
tamente pessoal. Ele 
será um dos padrinhos 
da filha do ex.prefeito 
Paulo Constantino. Es. 
te mentem com Murilo 
uma amizade bem apro 
fundada e na sua opi. 
nião, deveria ser o can. 
didato do PDS ao gover 
no elo Estado. s~do 
•comenta. 

· • O DEPU~ADO Marco 
Antonio Castelo Branco, 
do PMDB, que vem ~ 
eoletando informações 1 
para promover ação po. ~ 
pnlar em razão dos gas- ) 
tos de publicidade do 1 

i 
t 

I 

ATENÇÃO 
Começa nesta 2.a 

feira, a tão esperada e 
tradicional liquidaçio total da DINIZ 

MODAS. Você que iá conhece, venha aproveiti-la 
t uma verdadeira fesi1a de preços baixos. 

Veja que loucura 
- Christian Dior, 
- Pat's t 
- Farouche, pela metade da táela 

E amprandos Canier, Pierre Cardin e Yves Saint 
lalfl'Mt, voei ganhará . uma linda 

calça de lycra Gleclson . 

DINIZ MODAS 
varejo e atacado 

Rua Siqueira Campos, 636J632 - Presidente Prudente. 

A Copauto reuniu motoristas 
de táxi para esclarecimentos 

Com o objetivo de esclarecer 
e instruir os motorlstsa de taxt 
quanto à recente medida governa­
mental isentando os veculos a 41. 
cool de até 100 HP destinados à 
ut111zação como transporte de pas.. 
sageirosjTaxi, a Copauto-Compa. 
nhía Prudentina de Automoveis 
promoveu varias reuniões com a 
classe durante a ta)'de de ontem. 

Wilson José da Silva e Sérgio 
do Nascimento Silva, diretores da 
empresa. deram as explica~es ne­
ee.:;sár1as aos mntorlstas de taxl. 
Os motoristas esfla.vam muito ln. 
teressados e entusiasmados com a 
possibllldade de trocar seus car. 
ros mais antigos Por velculos o 
km. e posteriormente procurar a 
Copauto para fechar negócio. 

O benet!clo abrá~ê todos os 
vefeulos movidos a aleool de pas­
sageiros e uso m18io da linha 
Volkswagen. Os diretores àa Co­
pa.uto anunciaram os preços 
atuais para o ta.xi a alcool com 
iaenç!lo de Impostos: Velks 'Se­
dan - Cr$ ~80.00G,OO. (preço do 
consumidor 1:omum 916.0M,00)1 

Passat 2 portas - (,'r$ 1.006.000,0õ comum Cr$ 1.2~2.oOO,OO) Voyep 
(preço ao consumidor comum . .. - 01"$ 98(1.000,00 (pre,ç,o ao con• 
Cl'$ 1.736.000,00)) Gol S - Cr$ •• aumldor comum - Cr~ '""1••u~ 
76.1.000,00 (preço ao consumldor 1 .Ml .000,00) . 

Os c.andidatos a vereador do PMDB 
O candlda.to a prefeito pel& 

:PMDB, Virgilio Tiezzl Junlor di­
vulgou ontem a relação dos no­
mes de candidatos a vereador que 
serão homologados hoje l1a · con. 
venção do partido. A.bitio Franci.g.. 
co Ferreira, Antonio Marco Do­
naton. Antonio Pinto de Oliveira, 
Aparecido Inácio. Arlovardo Apa. 
reaido Lopes, BrauUna Mar1a Dl· 
niz, Cenira Batista Mateus da Sil­
va. Darcy Nogueira. Edison Rai. 

nho Teixeira. Eludane Guedes de 
Alencar. Enio Luiz Tenório Per­
rone. Fernando Peres Soler Fi­
lho. Flávio Alberto Cezário, Flo­
rlvaldo Pereira de Almeida, Hll­
ton Nogueira Ferreira. Tria Ara­
nel?a Romero Rodrigues. João J o· 
sé de Santana. João Maiolinl. J08é 
Carlos Marques Freitas, José de 
Melo Brito, Jos~é Alves Macedo. 
Julio Braga Fiilio. Laercio Custo. 
dlo. Luiz Gonzaga dos Santos, Lu. 

zfmar Barreto Fr~a. Miguel eo . 
tero Nozabielli. Milton José ~r. 
tório. Nelson Guart, Nilton Jo!lt 
Miranda, Nivaldo Giácomo Grigo. 
li Norton Ricardo Furtado. Orlan. 
do Balbo. Paulo Shigueru Amaya, 
Venceslau Gomes Arraes. Walde· 
mar cav:am. Waldemar Baptista 
de Souza, Walter Mário Qulzlnt. 
Washington Luiz da Cunha. Mar. 
condes, Wilson Portela Rodrlguea 
e Jussara Saldanha. Whitaker. 

convite ., J 

.. • ')fl. 

A Editora ~'Imprensa" Ltda. - Jornal "O Imparcial" 
conviçla a todos para a abertura do 12 SALÃO DE 
FOTOGR_AFIA, neste domingo às 20 horas, no 

PALÁCIO DA CULTURA. 

IMOPLAN 

COMUNICA O LANÇAMENTO 
de mais um Edifldo de apartamentos em nossa cidade: o 
"DOMUS HUMBERTO PRIMO". 
Imponente conjunto arquitetônico, num dos pontos mais valorizados 

de Prudente: Av. Washington luiz, n.o 312, que abrigará, apenas 18 
famílias, com o requinte de uma moradia por andar, 3 dormitorios 
suite, "closet'', sala de eistar, sala de jantar, sala de almoço, 
copa-cozinha, 3 banheiros completos e dependencias para serviçais. 
No andar térreo, grande ''hall" de recepção, salão de festas, salão 
ele iogos, sauna sêca e vapor, "play ground'' e piscina. 
Importante: cada propriet6rio terá duas garagens, nos JUb·solos1 iá 
inclufdas no preço. 
O preço é fixo, certo, sem iuros, sem co1Teção monetária . ou 
qualquer reoiuste' Voce compra e sabe quanto vai pagar, sem 
surpresas adicionais, inesperadas. É lançamento. Portanto, 
tem preço e condições especiais. 
Estamos à sua disposição, para melhores esclarecimentos, no local 
ou em nossos escritórios centrais à R. Joaquim Nabuco, 623 - 1 . o 
Andar Fones: 22. 4377 - 22. 4521 - 33. 2270 - 33 . 5275. 
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Ao consumidor, o 
castigo dos aumentos 

Por mais que as autoridades governa· 
mentais se proponham a uma política eco­
nômica que vise a normalização financei­
ra (e consequentemente política) do País .. · 
a verdade é que a ca::la medida adotada, fi­
ca cada vez mais caracterizada a figura do 
consumidor como um ponto nevrálgico. Ou­
seja, Para o consumidor, convergem todos 
os efeitos de tantos erros que têm sido co­
metidos, principalmente quanto ao trato 
com o erário publico. Essa situação fica 
muito mais caracterizada, depois do que vi­
mos acontecer com a Previdenci.a Social: 
o ex-ministro Jair Soares Provocou um 
rombo de milhões de cruzeiros nos cofres 
do Ministério. E o resultado, todo mundo 
já sabe: o governo aumentou a cota da Pre· 
vidência para empresas e contribuintes. E 
mais: quando se esPerava uma punição pa­
ra o causador desse mal para o País, sim­
plesmente se vê seu nome lançado Pelo gó­
verno para concorrer ao governo do Esta­
do do Rio Grande do Sul. 

E o ultimo reflexo desse exercício do 
consumidor no ato de "segurar em rabos­
de-foguete ", foi o que aconteceu com t'.lS 
combustíveis. Para atender produtores 
de cana·de-açucar, que reclavam da de­
fasagem dos preços, o governo viu-se 
obrigado a aumentar os preços do alcool, 
repassando assim para o consumidor mais 
esse reajuste. Além disso, para dar sequen­
cia à corrente, para não per:der o costume, 
o governo aproveitou o embalo e autorizou 
também o aumento no preço da gasolina. 

Enfim, atitudes como e~sa parecem es­
tar fora do contexto que se imaginava Para 
este ano, tendo em vista a necessi<;iade de 
afirmação do PDS como o partido forte que 
se apregoa. Vê-se, com isso, uma esPécie de 
desent.rosamento na política governista: 
enquanto o presidente Figue5redo emPenha· 
se a fundo na campanha, inclusive ven-de 
obrigado a1conviver com pessoas que ele 
mesmo classificou de "sem vergonhas", por 
outro lado, os tecnocratas continuam co­
metendo erros que poderão influir negati­
vamente nos resultados das proximas elei­
ções. E. pior ainda: o consumidor vai- se 
sentindo cada vez mais Pressionado e mas­
sacrado, principalmente levando-se em con· 
ta que, segundo os tecnicos, a..alimenta­
ção é o principal item resPonsavel pela in­
flação. 
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Q IMPARCIAL 

P·LAl\ITÃO--~----------.. 
Vandré teria 
sido ·vetado 

Foi adiado sem nova da 
ta o espetáculo que o com­
positor Geraldo Vandré pre 
tendia fazer hoje à noite, 
no salão de bailes da área 
dois de Itai;pu, em Porto 

· Stroessner, no lado para­
guaio . A alegação "proble­
çias técnicos de inadequa­
ção da voltagem ao equipa­
mento" impediam o retor­
no de Vandré ao palco. frus 
trando milhares de pessoas 
- algumas vindas até de 
São Paulo, que pretendiam 
ve-lo, 14 anos depois dele 
se ter apresentado pela ul­
tima vez no Brasil. Sabe-se 
porem, que a verdadeira 
historia começou quinta­
feira, com a publicação de 
uma nota no jornal "º Pa­
raná', de Cascavea, cidade 
a 120 quilometras de Foz do 
.~uaçu, afirmando ser 
Vandré, o "inimigo numero 
um do governo brasileiro" e 
assegurando que ele esta­
va proibido de se apresen­
tar no Brasil - por isso a 
escolha pe;lo Paraguai e 
numa cidade vizinha ao Pa 
raná. A pubUcação alertou 
os d'lrigentes da Itaipu ao 
lado paraguaJo, que extra­
oficialmente vetaram do es 
petáculo, embora oficial­
mente aleguem apenas que 
o salão da árr.a dois não es· 
ta va reservado. 

Material bélico 
O chefe do deipar amen 

to de material bélico do 
Exército, General-de-Exérci· 
to José M. da Silveira 
previu que a industria bra­
~ileira de mate!':ai , bélico 
atingirá sua plena autono­
mia, em fvnção do grande 
lmpuiso que vem recebendo 
e da ampliação dos merca-': 
dos nacional e internacional 
par3. seus produtos. Ele as· 
segurou que há recursos fi­
nanceiros da parte do Exér 

. cito para aquisição de ma­
teirial bélico fornecfdo pe~ 
las industrias nacionais, o 

• O "REVERENDO-'' Moon, 
isto é, Sun Myung Moon, chefe 
da Igreja da Unificação, foi 
condenado a 18 meses de pri· 
são e multa de 25 mil dólares 
por sonegação de imposto . Se 
escapou pela exploração de um 
negocio lucrativo - a reli1éão 
- Moon foi abocanhado pelo 
"leão" dos States. O juiz, de. 
poits de ouvir o "reverendo''. 
declarou que. "realmente se 
trata de unia pessoa pouco co. 
mum". E o mandou )lara a ca. 
dela. 
• A INFLAÇÃO deste mês de. 
verá ficar entre 6 a 6,5%, se· 

mesmo ocorrendp em rela· 
ção a certos armamentos 
de fabricação estrangeira. 
Segundo o general, as em­
presas nacionais do setor de 
verão fechar bons contra· 
tos de exportação, sendo que , 
a Engesa, com sede em 
São Paulo e principal fabri 
cante e exportadora de car­
ros de combate deverá ter 
um superavit este ano, em 
relação ao ano passado. O 
presidente da Engesa José 
Luiz Whitaker, revelou re­
centemente que a empresa 
poderá exportar este ano 
dé 350 a 400 milhões de dó 
lares em novos contratos de 
fornecimento aos países do 
oriente médio. 

Viagem ao Canadá 
o presidente Figueliredo 

viaja hoje para o Canadá, 
visita oficial de retribuição 
à viagem que o primeiro-mi 
nistro Pierre Trudeau fez 
ao Brasil. O obietivo da vi 
~ta é o aprofundamente 
dos contatos políticos e a 
ampliação dos laços econô­
micos entre os dó!s paises . 
A ida de Figueiredo à Otta­
wa. servira tambem para o 
exame conJ unto das crises 
localizadas E!tn varias re­
giões, como Oriente Médio, 
Africa MerecUonal, Polonia, 
Afeganistão. Affiérica Cen­
tral e Atlanttco Sul. O diá­
logo norte-sul é outro pro­
blema que será. amplamen 
te d!iscutido . O aprofunda- · 
tnento das relações políticas 
e economicas entre Brasil 
e Canadá tornou-se ·: ossivel 
a partir do momento em 
que esses países inidustriali­
zado escolheu uma entre as 
rtes alternativas que se ha· 
via colocado: manter o ní­
vel de refações economicas 
que possuia com os Estados 
Unidos, aumentar esse ní­
vel, ou diversificar seus par 
ceiros, lançando-se a um 
diálogo mals intenso com 
a Europa Ocidental, o Ja­
pão e os países em desenvol 
vimento, e o Oanadá esco­
Iheu o terceiro caminho 
pois Mark Macguigan mi­
nistro das relações exterio 

Be&Vnao 
gundo estimativa do professor 
José Julio de Almeida, da Esco. 
Ia de Pós-Graduação em Eco. 
nomia da Fundação Getulho 
Vargas, com base em determ"'i. 
11ados itens que já foram com. 
putados, como transportes, . 
energia eletrica, telefone, .ªç~. 
car e outros e que, por s1 so, 
dão uma elevação de 4,So/0 e 
que aguardam ainda a compa­
nhia dos demais aumentos a 
serem enquadrados até o final 
do mês . 
• O SUPERTROLEIBO Her. 
cules irá a pique amanhã. po_r 
volta das 10 horas. a 250 llll· 

r~ costuma dizer que "no­
ves centros de influencia 
política e economica" es­
tão surgindo no mundo, e 
daí· o aumento das relações 
eoonomicas com o Brasil. 

i•edicamentos 
para leucemia 

A central de medlcamen 
tos informou ontem ter im 
portado 3 mil amplos de as 
paraginese, medicam-ento 
usado no tratamento da 
leucemia linfoblastica. ao 
preço unitário de 2. 685,88, 
e ainda não fabricado no 
pais . A Cerne importm • 
a:inda 15 mil comprimidos 
de bussulfano, 25 mil de ela 
rambucil e 12 mil de melfa­
lano, usados contra o can­
cer,no valor global de USS 
4 . 795 dólares. A central de 
medicamentos, a secretaria 
de tecnologia industrial e o 
Instituto de Pesquisas da 
Marinha assinaram conve· 
nio ontem para o desenvol­
vimento de processo de ob· 
tenção de cloraquina e me· 
tronldazol, usados no tra­
t&mento da lepra e mala· 

rta. O conveni~ terá dura­
ção de 24 meses e serão em 
pregados Cr$ 47.7 milhões. 

Novo Secretário 
da Saude 

O novo secretario da 
sa.ude de São Paulo Demr 
Zamariolli, diretor da depar 
tamento regional de saude 
de Campinas, aceitou assu­
mir o cargo atendendo con 
vite do governador Marln, 
e o nuncio oficial será fei­
to terça-feira. E' formado 
pela Escola de Medicina e 
Cirurgia do Rio, sanitaris­
ta pela Faculdade de Higte 
ne e Saude ,Publica da Usl} 
começou na ~ra em 
1951, no posto de Miràssol 
foi prefeito de Balsamo de 
1955/58, coordenou de 1968 
a 1970 a campanha da erra­
dicaçã.o da varíola no Esta­
do, tP.ndo participado do 
Ministerio da Saude e Orga 
nização Mundial de Saude . 

lltas do litoral de Santa Cata­
rina. O local em que irá a pt. 
que tem lamina d'água dis1ancia 
entre a superficle e o fundo do 
mar) de cerca de3 mil me. 
tros. 

• O ARCEBISPO de Olinda e 
Recife, Dom Helder Camara, 
anunciou a data em que vai 
mandar ao Papa a carta de 
renuncia ao arcebispado. Isto 

acontecerá, segundo. ele em no. 
vembro de 1983, tres meses an· 
tes de completar 75 anos. Sua 
renuncia é motivada unicamen. 
te por conta da idade. 

Presiden,fe Prudente, 18 de Julho de 1.982 

Em defesa das estatais 
O presidente da União Nacional dos Servi­

dores Publicas - Geraldo Blzzoto, disse on­
_tem em Belo Horizonte. que a campanha 
co!ltra as empresas estatais em curso no pais 
"ê uma ameaça ao emprego de centenas de 
milhare~ de brasileiros e também à nropria 
estrutura produtiva tipicamente na'.lional". 
Ele acha que a campanha visa especialmente 
a estr1Jturas como a Petrobrás e a Siderbras 
que ocupam uma faixa estrategica da eccno­
m1a, que ':JÍão pode cair nas mãos de empre­
sas estran~eiras". 
B1zotto acredita não existir nenhum !'!mpre­
sarif) ou grupo de empresarios nacionais em 
-cri!' t " jré~s· de ocupar se:tores dai eaonomta 
bras1leira: "Qual o brasHeiro em eondições 
d-e fnzer prospecção de petroleo ou construir 
uma. ltaipu ; ou tocar uma siderurgica ?º 
porte na CSN ou mesmo manter uma :rrota 
pe petroleiros do parte da Fronape. ou ainda 
implantar uma central nuclear ? Se for p:_o­
cediõa a nriv8.t!.zação desses setores, eles irao 
diretamente para as mãos das empresas es­
trangeiras. 

IR aumenta em 5 meses 
A arrecadação do Imposto de Renda das 

insUtt.tiQõeS financeiras, de janeiro a ma'<• 
de~te ano, apresentou um aumento de 379.3% 
em rela~ão aos mesmos cinco meses do an() 
passado, fendo sido recolhidos Cr$ 79.2 bi­
lhões, comprovando. assim, que elas tiveram 
um bom rendimento no segundo sef.mastre 
de 1.981. 

Terras indigenas 
Até o final do proximo ano er;tarão demar• 

eadas um total de 29 milhões de hectares 
de te-rrns lndigenas no pais, incluindo o total 
de l Ll milhão de hectares demarcados até 
o inicio do atual governo. alem do fato d!! 
que o total das terras indigenas pode chegar 
a 40 milhões de hectares, até o final do go­
vemo Figueiredo . Esses numeros foram re· 
velados pelo presidente daquele orgão, COTO· 

nel Paulo Moreira Leal, para quem a demar 
cação de terras é um dos objetives prlorita· 
rios de sua gestão. 

Premio a um cientista 
A mals alta distinção a que um cientista 

brasileiro pode almejar no Pais, na area d~ 
investigação cientifica, será concedida ama· 
nhã, em Brasilia, ao professor Mauricio Ri· 
cha e Silva, q1 ~ se aposentou há dois anO!I 
na chef!a do Departamento de J<'arma.cologta 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Pre­
to. Um dos fundadores da Sociedade Brasr­
le1ra para o Progresso da Ciencia (SBPC) e 
descobridcr da bradicinina. esses fatos leva­
ram o Conselho Nacional de Pesquisas, a 
outorgar a Rocha e Silva o Premio Nacional 
de Ciencia e Tecnologia, na area de ciencias' 
bio!ogicas. O pr~mio consiste em diploma me 
dalha de oure e importancia em dinheiro equi 
vaY.ente a 500 vezes o m~tor valor de referen 
eia vigente no Pais (cerca de Cr$ 3 milhões> 
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V0~1'0U O 'l'EMPO 

DA VACA GOIUJA 

Sala de iantar imbuia com 9 peças maciça ..•.. Cr$ 160.740,00 

' t.1 .. 

Cama Box casal cl 6 gavetas em imbuia Cr$ 21.730,00 Estante Freijó maciça - 2 corpos ............. Cr$ 50.140,00 

Coni. sofá imbuia estofada . 
e! chenile ............ , •. .,, .......... Cr$ 82. 380,QO 

Sala de jantar em junco 
mesa elástica ••••• -......... Cr$ 55. 876,00 Bi cama em imbuia maciça •• Cr$ 56.510,00 

Grande redução de preços em móve·s 
coloniais e rústicos 

SOLAR 
Rui Barbosa, 212-

F'one: 33 • 4800 
trad;cão em coloniais 

' 

DEL REY 
J\v. ~rasil, 891 
fone: 22-4 5 7 5 
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DEUS PRECISA SENTIR QUE NÃO O POMOS DE LADO 
- GERALDO SOLLER -

Reservo este domingo Pa­
ra Q!ferecer aos meus ami· 
gos algcns conceitos sôbre 
a Sagrada Bíblia, o livro 
que os antigos chamavam 
de "couraça do espírLto". 

:t bom que eu diga, di· 
rimincfo algumas possíveis 
maledicências, que estou 
inclus;o entre aqueles que 
ainda necessitam ler a B1· 
blia! Comigo pode se a:eli­
car muito bem o provérbio 
"taça o que eu mando, mas 
!!ão faça o que eu faço". 

N6"·, os católicos de 

citá-la como send:o "O de­
sodorante ae nossos U· 
n'alJs crentes, ets que, r."'!· 
1es.. a füi-lia vivf' P.onstame­
mr;~r.e d~b~Jxo do braço 

!'.â'"' se .u • ., • ..ü·Jam., os 
irmaos l\a fé, se as nos.:;as 
palavras poaem Parecer 
contunaentes. Há aqueia:i 
veraades que magoam. Não 
me contestem, por exemPlo, 
se eu digo que a Bíblia Sa­
graaa virou até mesmo 
cilamarisco de camPanhas 
promocionais. Vejam os 

meus leitores quantas mi· 

passar uma ihora na leitu­
ra da Bíblia, meditando e 
orando. Um dia Perguntei­
lhe (nem me lembro Por· 
que fiz a pergunta!) o que 
ela sentia, após aqueles mo· 
mentas de recolhimento. 

-Eu façp isso porque 
é necessário dar a Deus a 
flôr do dia! Ele, nosso Pai, 
Precisa sentir que não O 
Pomos de lado, juntamen· 
te com as follhas sêcas1 

Suas palavras me fize· 
ram bem. Aprendi que e 
Biblia é como uma fonte 
Pura, de onde se tira a for­
ça e a ~oçura que nos ca· 
pacitam para os afazeres 
de todos os dias. Que nos 
ensejam condições de per· 
manecer no dia-a-dia sem 
agitação no meio dias ba· 
nalidades, superando os pe­
quenos aborrecimentos que 
tantas v~es se transfor­

mam na causa das Pertur-

A Praça das Cerejeb'as é hoje um verdadeiro "cartão.de.vfoitas" de Pres. Prudente 

Sexta· Feira Santa, usamos 
a Biblia para um sem nu­
mero d~ coisas. Menos pa­
ra extrairmos dela, a água 
viva que nos dá abundan­
tes àádivas para conhecer· 
mos o P..r.nc.r. Em milhares 
de lares brasileiros, temoi!I 
a Biblia c<;mo um orna· 
mento de biblioteca. ne 
vez, vamos buscá-la, Para 
lhe tirar a poeira que 'ªi 
tornando amarelas suas 
páginas. Vamos busca-Ia 
para limpar a encadernaçw 
luxuosa! 

lhares de coleções d·a En· 
c1c10Pédia "Barsa" existem 

nos lares! Abertas, mostran 
lo as lindas figuras sacras, 
:om a fitinha vermelna 
:xposta e, não raro, num 
>edestal luxuosamente fa­
bricado. Até mesmo às ve­
zes com velas acesas nas 
laterais, velas rostas em 
candelabro5 artisticos e 
nparatosos! ~ o chamamen 
to do "status" daquela fa· 
mílla! 

bações emotivas que nos 
envolvem. Foi graças àque­
la velhinha, e as suas pala-

Visite a Praça das Cerejeiras e 
aprec~e um espetáculo de côres Isto sem contrur que 

nô li>. gua~ar Popular, faze­
mos da Bíblia uma evas1va 
ae pi adir:: has de mau gõs· 
to. ~ando querem(OIS nos 
referir a algo muito anti­
go, diizemos que "isso é 
da Biblia". Quando nos 
apossamos da nefasta ma· 
nia do julgamento, chega· 
mos mesmo a heresia de 

.E é Precisamente por 
ver quadros assim que cu 
me smto invej aso dos ir· 
mãos de outras crenças, 
aps quais se dão tratamen· 
to jocoso, porque têm na 
Biblia um sustentãculo da 

sua fé! AXalá tivessemas 
nos a posstbilidade de utt· 
11.zar aquele "desodorante'', 
Para darmos o testemu· 
nho da verdade! 

vras, que aprendi a buscar, 
p.o começar do dia, o tôni­
~o inegável do Evangelho. 

A Bi!blia ê a palavra do 
Senhor. sua po:siçãp é df 
intransigência a favor da 
verdade e da justiça, mas 
em tudo está fundamenta· 
do o amor. Por isso é que 
o Profeta Isaías, (30:21) de­
clarou-a como sendo "o ca 
mll1ho verdaideiro. Andai 
por ele". Cre~ firmemente 
que fora desse caminho a 
nossa vida se constitui nu· 

A Praça das Cerejet. 
ras trasnformou-se rápi. 
damente num dos recan 
tos mais agradáveis de 
nossa r,idade, porque as 
~erejei'tas trazidas de 
Campos do Jordão (um 

· clima ameno) adapta. 
ram-se muito bem ao 
clima de Presidente Pru 
dente. E muitos duvi­
davam desse fenômeno, 
até mesmo alguns dos 
japon·eses que se encar. 
regaram de trazer es. 
sas mudas pàra -compor 
o noV'o. logradouro pru. 
dentina. 

A idéia dessa praça 
aurgiu em 1978, por oca. 
atão das comemorações 
do 70.o aniversario da 
imigração japonesa pa. 
ra o Brasil. Efa surgiu 
entre os diretores e 
membros da Associa­
ção Meijl, tendo à sua 
frente o presidente Hi­
dekazu Nakayll. 

Eles pensaram em 
construir uma. praça 

que pudesse não apenas 
registrar o ano come­
morativo da cl:egada 
dos pioneiros japoneses 
pelo navio "Kassato­
Maru", em numero de 
mais ou menos oitocen. 

ra Freitas Consta.ntino 
para plantar uma das 
mudas, que por sinal é 
uma das mais bonitas. 
;revelada •na floração 
aberta há pouco mais 
de duas semanas. 

taa pessoas. Entre esses 
ainda convive entre nós Além de cedejelras, a 

Praça conta com algu. 
dois dos primeiros imi- mas mudas de "Umês" 
irantes. · também de origem ja. 

A iniciatilva foi leva. ponesa mas cultivadas 
da ao conhecimento do em Campos do Jordão. · 
então prefeito Paulo Os nomes desses plone1-
Con.stantino que não ros estão inscritos na 
apenas aceitou a oferta praça, em caracteres ni. 
como a incentivou, re- ponicos, registrando ain 
servando uma área, à es- da. sua idade e as pro. 
colha dos veteranos ja: vrnr:las de origem. 
poneses. Constantino im · -
ctou a obra que foi con- Esta semana estlve-
elulda na administração ram na redação desta 
do atual prefeito, Bene. folha os srs. Hidekazo 
dito Aparecido Pereira Nakaya., SeUchiro Ito, 
do Lago. Katsumt Kaneko e o ve-

Os membros da Asso. reador José Shigueki 
clação Meiji· trabalha- Yamamoto, para, atra.. 
raro pessoalmente no vés do "0 Imparcial", 
plantio das mudas de convidar a população 
.lerejeiras e tiveram a para apreciar a beleza 
delicadeza de convidar da floração das cerejei­
a sra. Maria Auxiliado- ra!!. 

Os srs. Seiichiro Ito, Hidekazu Nakaya e Katsumi Kane.ko, da 
Associaçãio Mefü, acom.Panhado do e~ José Yamamoto, em 

visita a esta folha. 

O ECCO INFORM,A 
Que a transmissão de posse da, nova diretoria que estava marcada 
para o Viluge foi transferida para P. Pruden.te na Dicoplast HOJE 

a partir das 1 O hs. 

BUENOSilIRES 
7 DIAS 

$ 55. 000, 00 
Prudentur Turis1110 

RUA RUI BARBOSA, 138 - FONE 22-7000 
PRES. PRUDENTE 

A .Associação Melji 
pretende, todos os anos, 
por ocasião da floração, 
promover uma concen. 
tração na praça e con­
vidar o povo prudentino 
para uma visita a Pra. 
ça das Cerejeiras. 

Lembro-me de uma an­
ciã, não católica, que tinha 
IO hábito d'e todos os dias, 
colher-se ao seu quarto e ma dePlorável falência. 

Na comP.ra de um trator MF zero você concorre a 
outros 4 inteiramente grátis da nova Linha MF Super 200. 

O bilhete que você recebe 
na compra do seu trator MF em qual· 
quer revenda autorizada vale para 
4 extrações da Lot.eria Federal. 

Em cada extração sai um trator, 
e se o seu bilhete não foi o premiado, 
ele continua valendo para a próxima 
data. . 

A primeira é no rlia 26/06 e as 
outras nos dias 31/07, 28/08 e 25/09. 

Assim você tem 4 chances. de levar 
um trator MF 265 zerinho, com 
motor Diesel Perkins AD 4-203, 61 . 
cavalos, modelo 82. E tem a chance 
cte levar em dobro todas as 
novidades incríveis da nova Linha 
Super 200: motor com maior 
potência e economia, transmissão 
ae 8 velocidades à frente, direção 
hidrostática, banco ergonomatic1 

toldo refletivo
1 
sistema hidráulico de 

maior capaciaade, tomada de 
potência êle acionamento hidráulico, 
bloqueio automático do diferencial 
e tantas outras novidades que não 
:!aberiarri neste texto. · 

Não perca esta oportunidade. 
Compre um Massey e torça para 

tirar o grande prêmio da Loteria 
Federal. 

Consórcio Nacional Massey Ferguson. Mais uma opção para você. 

SEMPRE AO LADO 
DO AGRICULTOR 

PRES. PRUDENTE 
PRES. VENCESLAU 
NOVA ANDRADlNA 

........ .............. ... ..._ ....... ......... .-........ .-............. 
.------- -~----____ _. __ ------., ... ....... ~~. 
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Duas chapas na conven,ão da 
PMDB tle Santo Anastátio 

O Presidente do Diretório 
MuniciPal à~ PMDB de Santo 
Anastácio, Ivanidiro Maciel 
Sanchez, marcou Para hoje, 
a. paritr das 9 horas da ma· 
nhã nas dependencias do Cen­
tro Comunitário "Dr . Sebas· 
tião Ribeiro do Amaral", a 
convenção do partíc'J~ oposi­
cionista visando definir -os 
candidatos que concorrerão 
nas eleições de 15 de novem­
bro. 

De ac -..io com infp rma­
~ões obtidas , serão apresenta· 
das duas chaPas, uma ênca-

beçada _t.. •;:;r Ivandro Maciel 
.Sanchez, que até o presente 
momento não definiu quem 
seria o seu candidato a vice· 
Prefeito, enquant,, a outra 
chapa ê liderada pelo José 
Corsaletti, candidato a Pre­
feito e Manoel G<zores Fer· 
nandes, Para o cargo de vi· 
cei-prefeito . 

O PMDB de Santo Anas­
tácio é óOnstituid;o de 15 con· 
vencio~ais, coresPor..dendo a 
16 votos, uma vez que Ivan­
dro Maciel Sanchez tem direi-

to a dois voto~ , um na quali­
dade de convencia! e o ou­
tro como delegado do Parti­
do. 

A convenção que vai de­
finir os candidatos do parti­
do oposicionista Para. as elei· 
ções de 1. 982, está sendo 
aguardada com grande ex-
pectativa pelos politieos e 
Pessoas da cidade, porque 
aPôs o encerra·~riento haverá 
um show com a partici1pação 
de diversas duPlas e trios da. 
cidade e da regifü;). 

Legislativo anastaciano comemorou 50 
anos da Revolução Constitucionalista 
Por inic~ativa do presi -

dente Hercilio Depieri1 a Ca.. 
mara Municipal àe Santo 
Anastácio, realizou na noite 
do ultimp dia 9 (sexta-feira), 
uma sessão solene para co­
memorar os 50 anos da Re· 
"folução Constitucionaista de 
1.932. 

Prestigiaram o aconteci­
mento o prefeitp Manoel BaP­
tista Mendes, o vice prefeio 
Hermeval Bonilha Sanches, o 
representante dos Professores, 
Tra.iano Rodrigues Ribeiro, o 
presidente do Rotary Clube 
Jpsé de Souza, o presid€rte 
da Loja Maçonica Jayro Vil­
la.r Moraes, o gerente seccio­
nal d q_ SaibesP Osvaldo José 

>' 
Martini, o representante do lestra tecendlO con&iderM;ões 
Lions Clube Antonio Ramires sobre a data . 
o ex-governadpr do Rotary 
Clvbe, Nilmo Jo..c:é Si.rio, o re· BANCO ITAU TE.M: 
presentante da. DrRA, Jorge NOVO GERENTE 
Manoel Pires, o gerente do 
Bradesco Valdemar Artiolli 
Cavale1i, os ex-combatentes 
Eleodório Alves Menezes 
Francisco Pereira da Costa 
e João Baptistta Toloza, bem 
como os vereadores Manoel 
RJamill'es Barreira;, Joãb Li-, 
ma de Souza e Francisqo Ro­
drigues de Araujo Netto . 

Na ocasião, atendendo um 
convite esPecial do presiden­
te da Camara Herddio Depie­
ri, o ex-combatente Celso Ja­
loto A vila, Proferiu uma pa· 

Procedente da cidade de 
Florida Paulista., Jorge Puris• 
simo da Silva assum1u nos 
ultimos dias as funções de 
gerente da agência d\} Banco 
Itau SIA. de Santo Anastácio .. 

Jorge Puríssimo da Sil­
va, veio para a cidade de San. 
to Anastácio em substituição 
a Silvio Edi~ Ceda, que foi 
designado para exercer as 
mesmas funções ' na agência. 
localizada. no munidpio de 
Rancharia. . 

Alterações no "projetão" e no -estatuto 
O secretário da adminis· 

tração, Prp!essor Manoel 
Gonça.lVes Ferreira Filho, em 
face aa orientação traça,da 
Pelo Governador José l\Iaria 
Marin, detenninou aos ór­
gãos técnicos da pasta que, 
urgentemente, desenvoli•::nn os 
estudos necessários que obie­
tiv·;.m algumas alterações no 

estatu to dos funcionários !JU· 
blicos civis e da lei cornple· 
menar 180 de 12 d' ma. o de 
1978. elos estudos àeSen­
vto[vidos de acordo com a 
orientação governamental, se­
rão previ~·tas di~sições que 
rattam do aproveitamento de 
funcionários e servidores que 

se encontram no exercido de 
carg!Os ou funções de direção, 
encarregatura e . chf:fia. lmm 
como de cargos em e-Omis­
são. Os estudos deverão ser 
coricluidos . dentro de algum 
dias e logo em seguida o ti­
tular da Pasta submete:rã. o 
ante projeto ao governador. 

rUm novo caso tle .botulismo no Rio 
RTO - Com suspeita. de botulismo,· foi in­
ternada sexta feira, no Rio, Elaine Norma 
Clemente, de 18 anos. depois de ter ingerido 
salsichas adquiridas nas Casas Sendas, no 
bairro da Freguesia, em Jacarepaguá, Elaine 
chegou ao hospital do INAMPS da Lagoa s.s 
17e30 de ~exta feira sentindo · tonteiras, dor 
de cabeça, diplopia <1isão dupla), enjoas e 
quase sem nenhuma força física. 

Ela foi atendida no setor de emergencia 
do hospital pelo medico responsavel do plan­
tão. que. depois de examina-la, a encaminho11 
'02.ra o centro de tratamento intensivo - CTI 
Õnde se encontra aguaràando os resultados 
dos exames que deverão ser conhecidos hoje 
a tarde ou 2. a feira pela manhã. conforme 
informou o chefe da. equipe de emergencia, 
Everton Silva: •:diante das suspeitas, eaJ.he 
mos material e o enviamos para a F undac:ão 
Osw::.tldo Cruz Os resultadoo deverão ser re 
velados dentro de, no maximo, 72 hor:as". 

· das salsichas ·para exames de laboratorio e 
proibiu a venda do produto até o resultado 

· fintal d~ investigações . 

BNH vê com 
otimismo a 

rentabilidade das 

cadernetas 
de poupança 

RIO - O presidente 
do fBanco Nacional 
de Habitação, José 
Lopes de C:~veira 

4 ' ve ~om otimismo a 
evolução da rentabili 
dade das cadernetas 
de pOUPança no se· . 
gundo semestre deste 
ano e o aumento dos 
recursos do Fundo de 
Garantia de Tempo 
de Serviço (FGTS) . 
Essas medidas cons­
tituem condição !un 
segurar os meios k'l 
damental paira. as­
disPensaveis ao cum­
primento das metas 
habitacionais do go· 
verno Figueilredo. 

Em relação ao 
rea.iuste de 89 ,&J pie 
a 'Partir deste- In€s, 
nas pres~ações )dos 
mutuatjos do Siste­
ma ;Financeiro da 
Habitação (SFH), o 
'Presidente do (BNH 
disse que a e'®eetatl 

va é de que não Pro­
voque atraso no p~ 
mento das presta­
ções. Para atenuar o 
imPacto do r eajuste. 
~ BNH a.provou um 
confonto de medidas 
entre as quais se in· 
cluem a. possibilida­
de de pr<>rroaação do 
prazo de ftnanciamen 
to, alteração do siS 
tema d.e amortização, 
reajustes . e financàa 
m.ento 1suplementar. 

Essas declarações 
Goram presta.das Pe· 
lo presidente do .. 
BNH à revista da 
Abeeip, que circulará 
na PrOOma. semana. 
Jose Lol>es de Olivei 
ra disse tambem que 
a partir do ano base 
de 1981, os contri· 
bu.intes do fim>osto 
de renda passaram a 
descontar até lOO 
mil crozeiros da fo. 
1".0S pagos pela com· 
pra de casa financia 
da Pelo SFH. 

Segundo informações do hospital, um fis 
cal do- departamento de fiscalizaçw sanitaria 
da secretaria estadual de saude. Roberto Kos 
loviski. esteve sabado a tarde conversa,ndo 
com os medicas, dirigndo-se logo depois ao 
1upermereado onde foi vendido o produto .. 
A agencia da casa Sendas da Freguesia in· 
formou que a fiscalização recolheu mostras ....-.&.. 

MADEIREIRA 1111----..··· COPAUTO 
CIA. P'RUOENTINA DE AUTOMOVEIS 

1 

1 TEM VÁRIAS . 
j NOVIDADES P/ ~CE! 
j VEllHA NOS VIS-IT_A_R_· ---

~ 
~ 

IPIRANGA : 
MADEIRAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

SERRAHIA - Rua lpiranga, 347 -Tel. 22-1521 -V. Formosa 
Serra madeira de qualquer bitola 

l 
! 

~ 

,,·; · LOJA - Rua Antonio Rodrigues, Sn ,- Têls. 33:-4748 e . 
_, . ' 22-1721 - V. Industrial· ·~ · ,· 

.O melhor para ~nstrução civi!,pesde.o·alilteree,aó acabamento · .. .. •.- ' .... ;... . ~ ... ' . 

JABUR 
AUTOMOTOR 
A· Sorodiesel mudou. .. 
~ra Sorodiesel se diz 

Jahur Automotor. 
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A mais nova integrante do Grupo Jabur. 
25 anos de tradição em revend3 Merctdes Benz. 
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EXTRATO 
GERALDO SOLLER 

BEBIDAS WILSON, SJA - Co­
mércio e Industria, tradicional 
empresa prudentina, vem de 
ganhar na justiça ação ordlná· 
ria proposta por uma famosa 
firma italiana, sob a acusação 
de "prática de concorrência des­
leal". Em sentença que proferiu 
o Dr. Francisco Garcia Redon. 
do Filho, titular da 4.a Vara 
julgou irr:procedente a ação e 
condenctt a requerente ao pa. 
gamento das custas proces­
suais. Na defesa da industria 
prudentina esteve o Dr. Gilber. 
to Lima. 

DESPACHO do Superintendente 
do Departamento Aeroviário 
de 14 de julhõ homologa a ad.' 
judicação da Concorrência re· 
fativa a fabricat;ão. monta.gem 
e Instalação da torre metalica 
para o farol rotativo no aero­
porto de Presidente Prudente 
em favor da firma DEXTRA~ 
Serviços de Manutenção, S/A. 
A mesma homologação favorece 
o~ a_e:_oportos de Araçatuba( 
R1be1rao Preto e São José do 
Rio Preto, num custo total de 
Cr$ 7 -918. 644,93. 

CLUBE Filatélico de Presidente 
Prudente cuidando dos detalhes 
preliminares da 9 . a EXFINP -
Exposições Filatélica e Numis­
matica de Presidente Prudente 
a se realizar de 5 a 12 de seteni 
bro de 1982 exatamente dentro 
da Semana da Pátria e da Se. 
mana do Município. com o co­
patrocinio da Coordenadoria 
de Educação. Cultura e Turis. 
mo . As inscrições podem ser 
feitas à avenida Washington 
Luiz, 540 - subsolo e informa. 
ções obtidas pela CP. 1351. 

ESTAREMOS hoje, desde 12 
horas, participando do cl::ur­
rasco beneficente a se realizar 
na Sociedade Civil Beneficente 
"Lar Santa Filomena'', em bene. 
ficio daquela instituição que 
abriga 94 menores de sexo fe. 
mlnino em regime de internato. 
O churrasco foi promovido pe. 
Ia equipe integrante do Coral 
Santa Cecilia, da Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, podendo 
ainda serem adquiridos convi­
tes ao preço unitário de Cr$ .. 
400 cruzeiros. exceto bebidas. 
LIONS CLLlJE de Presidente 

Prudente, em sua primeira l!am 
panha da ano leonistico 1982. 
1983, iniciando uma campanha 
de arrecadação de fundos em 
favor das obras de ampli~ão 
e reformas rl'a Creche "Anita 
Braga Ferreira de Oliveira" Os 
interessados em p·restigiax= a 
instituição, que cuida d~ 104 
crianças, no momento poderão 
dirigir-se ao secretári~ do clu. 
be. o bancário José Egas de Fa. 
ria. no Bànco Geral do Comér. 
cio, SjA. 

APESAR de seu estado de sau­
de precário e das su.as via. 
gens constantes a Campinas 
para tratamento, a presidente 
da Casa do Pequeno Trabalha. 
dor e Mão-Símbolo de 1982 

Aparecida da Silva. Coimbra' 
tem se mostrado incansável no 
desiderato a que se propôs, o 
de obter em comodato a cessão 
de·30 alqueires da chamada "Es. 
cola Agrícola". a iim dEr implan 
tar urna comunidade de ampa. 
ro. apóio e iniciação ao traba­
lho aos nossos menores caren. 
tes. 

SIMPATICO o gesto do vire. 
presidente da Associação c:o· 
me_rcial e. Industrial, Sérgio 
Ra1nho Teixeira, citando, l.ta 
abertura dos trabalhos alu si. 
vos ao "Dia do Comerciantl.l" 
as figuras que foram desde 
1958.1 homenageados pela AC!. 
PP, com a outorga do titulo de 
11comerciante•simbolo". Em es. 
pecial, quando se referiu aos 
comerciantes :Abdalla Buchalla 
Pedro Jorge, Joaquim Fernan: 
desde Mattos Assad Elias Nau· 
fal, José Castilho e Benedito 
Leme, já falecidos. 

INICIANDO os seus negócios 
no dia 17 de julho de 1956 se. 
gundo os arquivos da ACIPP a 
Eletro Mecanica RADAR Ltcia 
está completando vinte 'e seiS 
anos de bons servicos a Pre. 
Sidente Prudente e região nas 
atividades de auto.elétrica'. A' 
organização tem séde na aveni­
da Manoel Goulart, n.o 917, 
sendo integrada pelos irmãos 
Kotaro. Massahiro, Yusaburo, 
Fernando e Jorge Goro Taka. 
hashi. 
HOJE à noite estaremos parti· 
cipando do coquetel oferecido 

po.r Bebidas $teca, no Palácio 
dll. Cultuu "Dr. Pedro Fur· 
QUim", atuando como protoco. 
10 na solenidade de prenúação 
dos laureados no concurso de 
fotogr.afias alusivo ao Ano ln. 
ternacwnal das Pessoas Idosas 
promoção do nosso Jornal. o~ 
amantes da arte da fotografia 
também são convidados a co. 
~ecerem a mostra que será 
mau~urada com os trabalhos 
selecionados. 

DEPUTADO Walter Lemes Soa. 
i:es J?·assou esta semana em vi• 
sita as suas bases eleitorais na 
Alta Sorocaba.na tendo assim 
mantido encontro com' aficio~ 
nados e lideranças políticcas 
em Tupã . Retornou no penodo -
vespertino. a fim de participar 
~ cerimônia de casamento dos 
J<;>vens Paulo Ferreira e Patrí. 
cio Barbosa França . O ex-pre. 
f~ito prudentino deverá ficar 
ainda no Domingo e inicio da 
semana realizando reuniões alu 
sivas à convenção regional do 
PDS, definitivamente marcada 
para 31 de julho. 

IMPORTANTE: as empresas 
que deixarem d.e recolher a~é 
a _oró~ima ter~a-feira (20') :>. 
pr1me1ra contribuição do Fun· 
do de Investimento Social -
FINSOCIAL terão ônus adl­
cio12ais de multa, juros e cor. 
reçao monetária, identicos aos 
cobrados no pagamento em atra 
so do Imposto de Renda aler. 
tou o Banco do Brasil. 'O re. 
colhimento deve ser feito no 
BB quando devido pelas enti. 
dades que integram a adminis· 
tração pu1blica federal estadu­
al. municipal, do Distrito Fe. 
deral e dos territórios e na Cai 
xa Federal, quando devido pe. 
las demais empresas contríbu. 
intes. 

O ENGENHEIRO Virgilio Tiez. 
zi Junior esteve sexta·f'éira na 
ACIPP, representando a As­
sociação dos Engenheiros e Ar. 
quitetos da Alta Sorocabana 
no ato da entrega do titulo d~ 
"comerciante emérito" ao ce. 
realista Takuji Kurozawa . E o 
Reporter Soller pode perceber 
a ampla. receptividade da pre. 
sença ão jovem profissional li. 
bera! que, como se sabe vai 
disputar a sucessão murlicipal 
do PMDB. tendo como candlda. 
to a vice.prefeito o empresário 
Mariano Rodrigues Neto. 

Walter Lemes Soares Junior é o novo 
diretor superintendente da Flamingo 

Filho do dePutado estadual 
Walter Lemes Soares e netJo 
do comendador José Lemes 
Soares, apesar de muito jo­
vem, Walter Lemes Soares 
Junior já é um experiente em· 
Presário no ramo de transpor­
tes e recentemente assumiu o 
cargo de diretor-superinten·. 

O despertar 
da Astronomia 

dente do Rápido Flamingo 
Ltda. 

Prudentino de nascimento, 
Walter Jr. passou os ultimos 
anos em São Paulo, estudan­
do e administrando o gabinete 
de seu pai na Assembléia Le· 
gislativa e no Rio de Janei­
ro dirigindo a Empresa de 
Transportes Coletivos Nosso 
Senhor do Bonfim (Angra dos 
Reis) . Agora, decide a se fi­
xar em Pres. Prudente, onde 
inclusive está prestando ves· 

tibular para a Faculdade de 
Direito, assumiu o importante 
cargo na Flamingo. 

J1,alando à rePortagem. ret1· 
saltando ele que pretende agi· 
lizar os serviços da Flamingo 
no setor de turismo e conti­
nuar melhorando o atendi­
mento de transportes coleti­
vos na região. 

O quadro diretivo do Rá­
pido Flamingo LtdR:, ~g~ra 
tem a seguinte constltmçao: 
Diretor-Presidente, José Le­
mes Soares; Díretor-SuPelin· 
tendente, Walter Lemes Soa­
res Junior; Diretor-Gerente, 
José Ricci e Diretor-Financei­
ro, Fernando Toledo Lemes 
Soares. 

Muitos sã;os os intereS)I 
sados pela pesquisa do céu 
noturno, já temos telescópios 
refletores com espell.hos de 6 
metros de diametro que se 
enCIOntra na Academia de Ci­
é:.•clas da Russia. O segt.111<10 
maior telescóPio do mundo é · 
o do Monte Palomar na Cali­
rornia <EUA), com um esPe­
lho de 5 ,08 metros de diame­
tro. O Brasil ocupa uma ?,<>· 
slçào de 28.o lugar na cla.i:,c;i­
ficação dOs maiores tele.scó­
pms refletores com um espe­
lho de 1,60 metros situado 
em Jtajubá, no Observatório 
1\str10f1sico Brasileiro, em 
Minas Gerais. Os Estados 
Unidc,s dominam a Posição 
do maior telescó:Pio refrator 
com uma objetiva de 101,60 
cm no observatório Yerker, 
Wisconsin. O jovem empresário em seu ambiente de traballi.o. 

O Brasil ciomo em todos 
os pafises sulbd.esenvolvidos 
praticamente está nulo em 
~qud.sas e observaitórios. 
Temos bons astrônomos, in· 
clusive com !descobertas re­
centes, mas o apoio a esta 
ciencia é demasiad)o Pequeno 
e que obriga aos interessados 

"------------- --------------------------·-'-" a cOmPrarem telescópios :im· 
portados e livros de autores 

Curso para tratorista da 
Val.met fo,i sucesso pleno 

Vinte e quatro cidadãos 
- Adelino Aparecido de Oli­
veira, Antonio Pereira da 
Silva, Eduardo Toledo Dias, 
Fernando Soler, francisco 
.Alves Pereira, Francisco Taka­
shi Muramatsu, Givaldo Oli· 
veira Santos, Guilherme Yo­
shiyki Nagai; Homero de As­
sumpção Fernandes Silva, 
Jairo de Mello, Jorge Takazo· 
no, João Luiz Riuiz, J~sé Ade­
vanir Pazote, José Antonio 
Pinto d:os Santos, José Ma· 
noel da Silva, Joselito Ferrei­
ra da Silva, Luiz da Silva, 
Luiz Kazuhiro Utiga, Natalí­
cio Luiz da Silva, Natanael 
Ferarezi, Oswaldo Manoel 
Cardioso Alves, Paulo APareci· 
do dos Santos, Pedro Alexan­
dre Bastos e ;RobertJo 
Purga - receberam certifica­
dos de conclusã~ do curso 
para Tratoristas, ministrados 
.Pelos técnicos da V ALMET 
do Brasil, S. A, re&pectiva-

mente JoTge Uendo e Jorge 
Nunes Siqueira, na tàtde de 
ante-ontem, no recinto da 
Escola Estadual de Segundo 
Grau "Agri~la" de Presiden· 
te Prudente. O curso foi rea­
lizado no I>erodo de 12 a 16 
de julho, com notório apro· 
veltamento, numa iniciar 
tiva da revenda local da 
VALMET, a emPresa !Vl-
MASA Viaturas e Má-
quinas Ltda. , em convenio 
com a Secreta.ria de Relações 
do Trabalho. 05 certificados 
de iwroiveitamento foram ofe· 
recidos Pela VALMET e os 
de participaçãp, inclusive Pa­
ra os cidadãos José Antpnio 
Pereira Santana, José Apare­
cido Pereira Santana, José Ro 
berto Caetano e Pedro das 
Graças de Oliveira, pela Secre 
taria , de Relações do Trabalho. 

Na fotogra1'ia acima, batida 
por João Magalhães, ven; :,s os 

cursandos, após a solenidade, 
numa pose esipecial Para o 
nosso jornal, aparecendo ain­
da os instrutores da V ALMET 
e, sent!lldos, Partici.Pantes da 
ce,rimonia de entrega, Clineu 
de l14elos Alves, diretor regip­
nal da Divisão de Relações do 
Trabaho; Valter Ponçano; da 
assessoria daquela Divisão; 
Nor1yuki (Hélio) Mizobe, di· 
retor de VIJ!MASA - Viaturas 
e Máquinas, Ltda. , professor 
Satiles Pereira de Castro, di· 
retor substiuto da escola onde 
se realizou o curso e outros 
convidadtis . Falaram na oPor­
tunidade, Geraldo Soller,· nos­
so companheiro de trabalho, 
em nome da VIM.ASA; Jorge 
Uendo, em nome da \ ALMET 
e finalmente Vater rinnsano, 
em nome da Secretaria de Re­
lações do Trabalho. Marcan­
do o acontecimento, a VIMA· 
SA ofereceu um co~ ,!. a 
tcêos os presen~. 

J 

estrangeiros. 
Em Presidente Prudente, 

temos alguns observado1res, 
oom telescópios particulares, 
1nteressadlos na Pesquisa no­
turna, com o evidenciamento 
das recentes observações ac'.a 
madas pelos meios de comu· 
nicação, houve uma esPécie 
de união entre esses pesqui­
sadores, discutidos todo5 os 
p1'CJlblemas encontrados, como 
de epaço e de um lugar ade­
quado, para somente Pesqui­
sas de Astronomia. Ficou de 
cidido jogarmos uma idéia Pa­
ra aumentar o interesse do 
povo por esta ciência não de 
apenas p céu, mas também 
exP1icar com toda a honestí­
daide o universo por nós co· 
nhecldo. 

Para que se tenha uma 
idéia, existem Pessoas que 
acreditam que ha.ia um São 
Jorge na Lua e ao passo que 
as montanhas escuras v!Stas 
na Lua, não sãú nada mais, 
nada menos, que os mares 
sem ãgua da Lua. 

Queremos, Juntamen:te 
com alguns professores e alu · 
nos de diferentes raculdades 
de Presidente Prudente, lan­
çar a idéia de se criar uma 
ârea destinada à observação 
do céu, jâ que temos a1gu­
muns telescópios e boa von­
tade para pesquisar mesmi() 
não sendo formados em As­
tronomia, o que é interessan· 
te para o POVO, um POVO que 
como o nosso que não se in­
teressa por naaa. que .não 
tem no seu fim de semana 
uma área de lazer ou nada 
que desperte o seu inter<>sse 
Pela Ciência. 

Então, deixa-se no ar, pa­
ra que a Prefeitura d~ Presi­
dente Prudente e as ernPrcrn~ 
1u~ se interessam pelo desen· 
volvimento do intel~cto na 
espécie humana e '.Je-:;t,1' ias li· 
gadas a um meio ct.JturaJ 
a vançado,, deixamos aqui a 
nossa idéia, de criar uma 
area nara observação do csPa­
ço. 

Orlando Anselmo Dourado 
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191 Duas sementes foram plantadas ao mesmo tempo. 
DePois de alguns meses, uma mudinha continuava fraca 
e mirrada, aPesar dos cuidados do Comandante que a 
protegia e a favorecia c~m pacotes e Pacotes de adubos. 

A outra estava forte e viçosa, apesar de maltratada 
e até pisoteada. 
O JARDINEIRO: "Até parece o Part1do do Governo e 
o da OPosição" . 

• A chuva caia mansa e generosa. Todas as 
Plantações eram beneficiadas, indistintamente. 
O JARDINEIRO: "Certos governantes precisam 
e praticar a imParcialidade da chuva". 

aprender 

• O Comandante lia uma crônica de Carlos 
Drumond de Andrade, escrita aPós o desastre da nossa 
seleção: "A derrota é instrumento de renovação da 
vida. Perder implica remover detritos e começar de novo ' 
O JARDINEIRO: · "Quais os detritos que serão 
removidos depois de 15 de novembro?" 

• O Comandante citava um pensamento do fUósoro 
alemft) Shopenhauer: "E' difícil ficar quieto quando nãd 
se tem nada Para fazer" . J 
O JARDINEffiO: "E' Porisso que certos governantes nãp 
conseguem ficar quietos ... 

•A- TV mostrava o Presid~nte Figueiredo falando em 
uma concentração poPular. Estava furioso contra os 
politicos que eram aliac;ns do Gcverno e que passaram 
para a Oposição quando viram seus interesses 
contrariados. Disse que "o que lhes falta mesmo é 
vergonha na cara" . 
O JARDINEIRO: ''O que dizer daqueles que foram eleios 
Pela OPosição e, n§.o sabemos porque (ou sabemos?), 
loi;o passaram para o On-verno e hoje xingam a 
Oposição"? 

-------------=---=-· ------~J 

... 
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r'residen,te Prudente, 18 de Julho de 1.982 

PASSAT LS/80 
Vende.se ou troca-se. por carro 
de menor valor. Tratar Rua 
Joaquim Nabuco. 1117 ou fones 
33-2334 - 22.1924 

BRASILIA LS '79 
VENDE.SE, ou troca.se por car· 
ro de menor valor. Tratar rua 
Joaquim Nabuco. 1117, Fone 
33-2334 ou 22-1924 

FlJSCA AN0/82 
Vende.se m~ 04, á gasolina, cj 
4. 000 Kms Preço Cr$ 850 mil, 
Tratar fone 22-2128 · 

OPALA 77/SS 
Vendo, branco, rodas de mag. 
nésio. Vanderley - Fone ... ,, 
33:5282. 

COMPRA.SE E VENDE.S! 
BRASILIA 

Vende-se 01 Erasilia ano/78 lu. 
xo por Cr$ 4..r<:', mil 01 BrasiUa 
ano/79 luxo por Cr$ 550 mil 
Compra.se Brasilia ano 80 ou 
81 a alcool, tratar fone: 33.2766 
c/ Francisco 

MOTO CB.360 
Vende.se i\f.oto IJB.36~. cor 

azul. ano/"'4 em ótimo estado 
de conservação, pneus novos. 
Tratar Rua Barão do Rio Bran­
co 483 fone: 22-7288. 

COMPRA..~.~ FUSCA "/O a. '72 
Em b~. •stado de conserva. 
çã.o, tratar fone: .33-3423 e •• 
33-513! com Antonio 

BONDA TURUNAl79 
Vende.SI em ótimo estado de 
conservação cor vermelha . Tra 
tar Fone 33.2383 

CAMINHÃO TANQUE 
Cara Chata, c/ Capac. 9.555 H· 
tros ótimo estado de conserva­
ção, pneus novos aferidoe e 
/equipado. Tratar Av. Mare. 
chal Castelo Branco, 841, fone 
103/Tarabay. 

BRASILIA 80 
Vende-se. mes 01, e!.11 perfeito 
estado de conservaçao. Tratar 
fone. 22:3797 com Walter, hora­
rio éomercial. 

URGENTISSIMO 
Vende-se a preço de ocasião, 
uma perua Kombi 75 e um Cor. 
cel 73. Ambos c/ motor novos, 
e excelente estado de conserva­
ção. Tratar c! Junior fone: ,.,.,., 
33:5189. Facilita-se. 

VEICULOS USADOS 
Fusca 1300 ano/80 a Alcool 
branco - Cia Prudentina de Au. 
tomoveis - COPAUTO. Aveni­
da Brasil, 943 - Fone .•... ..• L .. 

33:2244. 

JABUR AUTOMOTOR 
VEICULOS USADOS 

01 - L.1516 - 80; 01 - L.1113 
- 79; 01 - F.4000 - 81; 02 -
Chevrolet - 79; 02 - Dodge 950 
- 77·78; 01 - Toyota - 64; 01 
- A-10 cl Cabine Dupla - 75; 
01 - Corcel - 78 . Rua Anto. 
nio Rodrigues, 1.330 - Telefo. 
ne 33:4755. 

MOTO YAMAHA 125.ANO 82 
Vende.se zero km vermelha. 
Tratar fones: 22:6i97 ou ... . 'º'' 
22:4709. 

MOTO TIJRUNA 80 
Vende-se turuna azul . otimo es. 
tado de conservação, tratar à 
Rua Sta. Helena. 118 - perio­
do da manhã • 

• 

VENDE.SE e.to 
cor branca luxo. ano 78 conser 
vadissima. Tratar fone 225465 
e/ Haroldo, segunda feira. Horá 
rio comercial. 

VENDE-SE 
Um Alfa Romeu 2.300, ano .. 
1 . 976 em ótimo estado de con. 
servação. Os interessados de. 
verão enviar proposta fechada 
para Kaiowa Frigorífico de P. 
Venceslau Ltda. Rodovia Rapa­
so Tavares, Km 619 - Presi. 
dente Venceslau.SP. 

OPORTUNIDADE P. DOS 
PINHEIROS 

Vendo ou troco por carro, ter· 
rena de 11 x 22 de esquina c/ 
luz e onibus. Preço total '170 
mil. Tr . R. Dr. José Foz. 828. 
Fone 22:1256. 

nELINA 
Ano 77, com motor. pneus e fm. 
posto novo . Vende-se ou troca. 
se por telefone. Tratar a. rua 
Nações Unidas, 751. 

VENDE.SE OU TROCA.SE 
Por carro ou moto. casa na 
INOCOOP. Tratar à rua Mel"ln 
Izaac, 144. Jardim das Rosas 
com Mauricio. ' 

VENDE-SE PASSAT 
LS. 3 portas, ano 77. Tratar fo 
ne: 33::'J248, com mlio. 

MOTO RONDA A ALCOOL 
Vende.se ou troca-se por Ffat 
Moto 125 cc., cl 3.ooo Kms. 
Tratar Rua Barão do Rio Br~.n. 
co. 235 ou fone 22: 1169 e/ sn. 
vano. 

'GRANDE OPORTUNIDADE 
Mesmo s /experiencia ganhe 
acima de 29. 900 ,00 mensais . 
Trabalho simples,. pratico, am. 
bos os sexos. qualquer niveI es. 
colar e idade. Para sua infor· 
mações detalhada, escreva hoje 
mesmo seu nome e endereço p/ 
PRESP .Rua da Mooca n. o 3245 
CEP. 03165 São Paulo S. Envie 
02 selos de 17,00 cada p/ sua 
respostas e efetivação. 

UNIVERSITARIAS 
FORMANDAS 

Atenção! Temos urna excelente 
oportunidade para voce. AI .. 

TOS GANHOS. Entrevistas à R 
Ru~ Barbosa, 465 com Ilton. · 

EMPREGADA 
Precisa.se Arrumadeira e Auii:. 
de cozinha, p/ residir no em. 
prego. Paga.se bem. Av. Cel. 
Marcondes, 3190 - Da. Laura. 

VIGIA NOTURNO 
Precisa-se, com experiência. Os 
il.nterea,sados deverão apresen­
tar carta de apresentação a 
Maq Copy. av. Manoel Goulart 
683 com José 

SENHORES E SENHORITAS 
Tenha ganho acima de 25.000,00 
nas horas de folga. Nos procu­
re na A v. Cel. Marcondes, ,qoo 
1.o andar. falar c! Dona Mar.l.e­
n e. 

VENDE-SE 
Um consultório dentário, total­
mente equipado. Tratar fone: 
33:3488, das 14 as 18 horas. 

- O iMPARCl1Al -

RESIDENCIA 
Vende.se ou troca.se por carro 
ou moto. Res . no J. das Rosas, 
a r. Melen Izaac, 144, terreno 
10x25, 77 m2 de const., e/ 3 quar 

tos. sala, coz. banheiro. vr . . 
1.500.000 e financiamento a 25 
mil mensais. Tratar no mesmo 
endereço, cl Maurício. 

RESIDENCIA 
VENDE.SE excelente residência 
com terraço, 2 aptos cl ar con. 
dicionado, 2 dormitarias e 2 
ban~eiros sociais, sala com 4 
ambientes e armário embutido, 
escritório, copa e 2 cozinhas 
amplas com armários embuti. 
dos. lustres em todos os ambi­
entes, lavanderia cl armaria 
embutido e dependências p / em 
pregada. Todas as janelas com 
grades de proteção. Tratar cl 
proprietário pelo Tel. 22-2296 
- Sr. Rodrigues. 

RESIDENCIA V. INDUSRIAL 
VENDE-SE, uma casa em ter­
reno de 11 x 33, contendo li. 

• ving, hall entrada, ampla CO)a 
cozinha, 03 dormitórios, um ba· 
nheiro e área de serviço com 
bGm quintal, barracão e gara. 
gero para 02 carros. Precisa de 
alguma reforma. 
Cr$ 3.800.000,00 à vista . Ver e 
tratar a Rua Emilio Trevisan, 
n .o 194, V. Industrial, ou Rua 
lpiranga, 317 

JARDIM ESTORIL 
Vende.se, llx33 a Rua Erminla 
Pereira em frente ao n.o 374. 
Aceita.se carro no negocio, tra­
tar fone: 33-3423 e 33-5139 com 
Antanio.1 

BONEGOCIO VENDE 
Resldenda na Prudente de Mo­
raes contendo: 3 dormitorios, 
sendo 1 apartamento, sala, co­
pa, cozinha, banheiro social, 
despensa, edicula e/ quarto e 
lavanderia, area festla e/ chU!' 
rasqueira e garagem para 2 car 
ros . Condi.ções: Cr$ 1.500.000',00 
(ou um terreno do mesmo va. 
lor ou menos) o Cr$ 56.000,00 
por roes, já atualizado.. Cons­
trução recente. Bonegocic Imo. 

· veis -Av. Manoel Goulart, 291 
fone: 22-4552. 

RESIDENCIAi ALVENARIA 
Vende.se, há 900 m do calçadão 
·Vila Marcondes, Rua Madale­
na Pavezi Bacarin, 32 Gr$ .. 
2 .500.000,00, com opção de par 

' celamento, tratar fones: 22-1608 
e 22.7100. 

óTIMA OPORTUNIDADE 
VENDE.SE: prédio + 100 m2 
e! depósito e res. n.ova ao lado 
e! 2 q . sendo 1 apto + - 100 
m2. Ponto p/ armazem ou mer. 
cadinho. Freguesia feita. casa 
nova + - 60 m2. Tratar F. 
33-3024. 

RESIDENCIA 
VENDE-SE casa nova +- 100 
mts2 c/ 2 quartos sendo 1 apto. 
Cr$ 2.500.000,00. .casa nova 
+- 60 mts2 - Cr$ 800.000,00. 
Tratar fone 33-3024. 

BOUTIQUE 
Vende.se uma boutlque, com 
C.G.C., Inscrição e aberta pa· 
ra o publico. Tratar fone •.• • 
22:4427. . 

TERRAS FERTEIS NO MATO, 
GROSSO 

A Col . Bandeirante vende ter. 
ra férteis no Vale do Rio Ju. 
ruena, municipio de Alta Flo­
resta, c/ financiamento e garan 
tia de preço e prazo até 02 anos. 
Informações na Imobiliria B:m­
delrante Ltda a R. Rui Barbo­
sa. 1040. fone: 22:4964 - Pres. 
Prudente-SP. 

J. AVIAÇÃO 
Vende-se 1 casa. 7.800.000,00, e 
vende.se ou aluga.se 1 casa no 
mesmo bairro. Vr . 5.200.000,00 
aluguel 40.000,00, ter. 11 x 33, 
Tratar R. Manoel Ruiz Garcia 
821. • 

VENDE.SE OU TROCA-SE 
Pir.apozinho, residencia em ma­
deira forrada, 3 qtos, sala, co­
zinha, garagem. grande quintal. 
Terreno 10 x 30. R. Dr. Fer. 
nando Costa, 499 - Tratar tele. 
fone 22!5260 - P. Pte. 

CHACARA URBANA 
R. Cel. Albino n .o 2205 50 X 
14.0 ms, 02 frentes astaitadas 
toda arborizada, água, luz, etc. 
fone: 33-2708 com Marco •. 

RESIDENCIA 
Vende.se ou aluga.se e/ 3 dor­
ms, sala, coz., banh.: Edicula,. 
ent. PI 3 carros. R. Paulo Mar. 
ques. 1074, casa de esquina. 
Tratar no local. 

RESIDENCIA PI RENDA 
CrS 40.000,00 

Vende.se 2 residencias, conten· 
do 3 dorms . sala copa coz.. 
banheiro, edícula complet'a, ga_. 
ra.gem PI 2 carros. Tratar Fo. 
ne: 22:1296 e 33:2410 .. 

VENDE.SE 
tJma espetacular resid. de al­
ven. contendo 180 ms2. de 
constr. c/ localização previle­
giada do Bairro do Bosque, com 
garagem p/ 2 carros area am. 
pias salas. copa, cozinha, cj ar­
maria embut. banns . 3 an'lplos 
dormií.$. tipo apto. cõm banh 
social com armario embut: 
area de ser. lavanderfa e depen. 
dencia PI criada. Preço Cr$ .... 
6..500.000,00 - podendo ser fi 
nanciada. 

VENDE·SE 
Uma, resid . de alven. constr. 
em terreno medindo llx22 lo­
caliz. proxtmo ao centro ' na 
R. Barão do Rio Branco: com 
g_aragem, area, sala, copa, co­
zinha. banhs. 2 dormits. area 
de serv. e edicula completa. 
Preço Cr$ 3 . 800. 00000 - poden. 
do ser financiada. 

VENDE.SE 
Uma fina resid. de alv. otima 
construção, localizada proximo 
ao Col. Hugo Miele, com giara. 
gem P/ 3 carros, area, salas, co­
pa, cozinha, banhs. 3 otimos 
dormits. area de sêrv. lavan. 
deria e dependencia PI criada. 
Preço Cr$ s.800.000,00 - po· 
dendo ser financiada . 

,\LUGO SALôES 
2 salões 5x6 à Rua Djalma 
Dutra, esquina com Rui Barbo. 
sa, tratar fone: 22-4413 com 
Nico. 

' 
PROCURO PI ALUGAR 

Uma residencia. Pago até Cr$. 
30.000,00. Tratar fone .. , •... _!.. • 

22:4501. 

ALUGA.SE 
Uma casa no p. do Povo, Av. 
l~ de Setembro, 800 cl 3 dorm. 
sinteco, sala copa, cozinl:a, to. 
da de lage e/ área e garage. 
P. $ 25. 000,00. Tratar no lo. 
cal. 

11 ~ i J i J V ti 1i 
TERRENO NO J BONGIOVANI 
Vende.se otimo terreno 20x26 5 
face sombra, proximo a praÇa 
Preço Cr$ 3.200.000. Negocio 
sem lntermediario f. 22-3762. 

CLASSIFICADOS de O 1 M PARCIAL 
UMA ID!:IA QUE DEU CERTO 1 

Rua Siqueira Campos, 602 - Fon.es: 22-1133 e 22-1801 - PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

BONEGOCIO VENDE 
Terreno de 24x25 (600 m2), bem 
proximo as futuras instalações 
do Balneario de Aguas Quentes 
do Jardim das Rosas, com va. 
lorização garantida e com toda 
infra estmtura, inclusive com 
asfalto. Preca: dois mil cru. 
zetros o metro quadrado. -
Aceita.se carro no negocio co. 
mo parte de pagamento tratar 
Bonegocio !moveis, Av. Manoel 
Goul1art, 291 - fone: 22-4552. 

Conheça ()Om nossos corretores 
os excelentes negocios em imo­
veis que temos para lhe ofere. 
cer. Casas, terrenos, sitias de 
todos os preços e medidas. Es. 

. tamos na Manoel Goulart, 291, 
para lhe oferecer a melhor op.. 
ção. V~site-nos ou telefone: 
para 22-4552. 

BONEGOCIO IMOi\1EI$ 

AREA URBANA - VENDE.SE 
Com 18.200 mts 2, antes do Cea· 
sa e com benfeitorias. Tratar 
fone 33:3161 - 22:4028., 

TERRENOS/MOTO 
ll,70x25-J. Paulista, 10x31 - J. 
Bongiovani. Atrás do Sesi. Mo­
to Honda C'G' 125, ano 82, tra­
tar fones 22:1296 e 33:2410. 

TERRENOJ. PANORAMA 
Vende.se c/ 246 m2, área plana, 
bem localizado, totalemhte pa­
go, preço: Cr$ 100.000,00. Tra. 

tar à Rua Daniel Martil".s, 393 
- F. 22:6493. 

VENDE.SE 
Um llndo terreno medindo 11 x 
22, locallzado no melhor pon. 
to do Jd. Paulistano, com to. 
dos os melhoramentso. Preço 
Cr$ 1.100. 000 ,00 com pequena 
facilidade. 

LECIONA 
#'lulas particulares todas as ma. 
terias. Tratar com Ireninba to. 
ne: 33:2660' •• 

IEltTIÇO DE ENCANAMENTO 
E SERVIÇOS 

ELETRICOS .HIDRAUTECNICA 
(Conserto de valvula Hydra) - . 
temos .tudo para a sua Hydra, 
velhà ou nova. bombas d 'agua 
etc. Av. Cel. Marcondes. 3go_.1 
relefQlle 22-.iti31 •. 

COMPRA-SE 
Telefone residencial. Tratar 
com D. Iara. à RU'a Antonio 
Bongiovani. 416 J. Bongiovanl. 

BOLSA DE ESTUDO 
Para supletivo g!nasial e cole. 
gial. Informações Auto Moto 
Guanabara Av. Manoel Goulart 
389 com Srta. Sara .. 

CASA DAS PISCINAS 
Tratamento e conservação de 
Piscinas Revisão geral nos fll­
tros e troca de areia também 
conserta qualquer tipÔ de bom­
ba. Av. Washington Luis n.o '"' 
442 fones 33:2053 comercial e •• 1 

22:3912 Residencial. 

ATENÇÃO MASSAGISTAS 
E MEDICOS 

Vende.se equipamentos com. 
pletos, sendo forno de Bier, 
vibrador eletronico :::om 8 pla. 
cas, corrente galvanica ioniza. 
dor, cama de massagens etc. · 
Tratar tone: 83-4398 
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PENSIONATO 
Temos vagas p/ rapazes e 
moças. Fornecemos marmitas 
inclusive aos domiingos, tratar 
R. Desbravador Ceará, 55 fone 
33-5142. 

DETETIVE 
PROFISSIONAL 

Investigações Particulares 
Vida Conjugal - Levantamen. 
tos - Paradeiros - Agente Es­
pecial p / Segurança Pessoal -
(Proteção) - Acompanhantea 
em viagens' - c/ ou s / motoris­
ta particular - Cx. 890 - Si. 
gllo Absoluto. Fone: 22:7119 -

BAE., 

PROMOÇÃO DE REVóLVERES 
TAURUS 

Mira especial, de Cr$ 61.000,00 
por Cr$ 52.000,00, Tipo TA, 
Tiro ao alvo, de Cr$ 85 .000,00 
por Cr$ 72.250,00 Maiores in­
formações à Rua Rui Barbosa. 
1044 fone: 411079 - Pirapozi­
nho' - SP 

EMPORIO NOVO MUNDO 
,VENDE.SE empório, com todo 
o l:!Stoque, ótima cllentela, à R. 
Mendes de Morais, 1421, Tratar 
no local. 

TELEFONES 
Ações de clubes espaço PI voe~ 

guardra alguma coisa é cl o 
Vanderley - 33:5282.· - / 

OLARIA VENDE.SE ' OU TROCA.SE 
Em Pres. Epitacl.o anexo a ::Ro 
dovia Raposo Tavares trata:r 
~om proprietario fone: 'll-2915 
Pres. Venceslau SP. 

SOM E IMAGEM 
Aparelhos de Som 3Xl, Rádios 
gravadores, tape deck. caixas 
Acusticas, Walkman, televisão 
coloridas.., CCE, Sony, Philllps 
Nacional. Mitsubis:t:.i. Tudo em 
promoção, 7 pagtos. si Acres­
cimo. Stilo Móveis Rua Sique!. 
ra Campos, 690 - F. 22:4412. 

LIVRARIA E. "BOAS NOVAS" 
Promoção de LPS de 750,00 PI 
500,00, temos bíblias, harpas, 
caixinha de promesa, etc., Rua 
Joaquim Nabuco. 849. 

PENSIONATO 
Aluga.se quarto PI moças e ra· 
pazes com ou sem refeições. 
Tratar rua Quintino Bocaiuva, 
n.o 400" 

DIVERSOS NEGOCIOS ••• 
VENDO: ações clubes, telefo. 
nes. Px, torre 12 mets., balcão 
frigor, moedor carne, geladei­
r a duplex, freezer, bel linha, 
etc . TROCO e ALUGO - tudo 
que você possa precisar. CON. 
SERTO: tv, geladeira, sofá, etc. 
loja "O Tubarão" - Av. Bra­
sil, 1.542 fone 33:5282. 

CONSERTAMOS TUDO 
ISTOll f 

TV - !Sofá - Geúicieira - Maq. 
de Costura - Acordeno - (fa­
zemos pequenos serviços de 
marceneiro eletricista enca. 
nadar, etc.'> Vanderley - ... 
33:5282. 

XEROX 
A Domilicio - fone 33:4041 Fo­
to Moderno Ltda - Calçàdão 
204 e Siqueira Campos, 627. ' 

ARTIGOS EM COURO 
Bolsas, cintos, cartelra.s, ca­
pangas, pastas. sapatos san· 
dalias, tamancos, botas. Diver. 
sos modelos. Atacado e Varejo, 
Rua Antorúo Bongiovani, 147. 

····~--
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DECLARACÕES 
----·~~--..~~~~~~~~~~~~ 

DECLARAÇAO - Eu Arcanjo de Souza - Declaro 
para os devidos fins de direitos. que se encontram 
extraviado os documentos do veiculo de mj pro­
priedade marca Jeep, ano 1962, tipo jipe, cor azul, 
chassis 2-5224-15.661 C.R.V. 929.660, expedido em 
19-02.1975 pela Del. Pol. de Iepe. ~ Por ser ver­
dade firmo a presente. - Andradina. 1.o de julho 
de 1 . 982 . - Arcanjo de Souza . 

EDITAIS 
EDITAL De Primeira e Segunda Praça do Bem Imó­
vel e de Intimação dos Executados Sr. EMIR NAU­
.FAL e sua Mulher IZABEL FERNANDES FERRARI 
NAUFAL, Expedido nos Autos da Carta F'recatoria 
n.o 60j82, Movida Pela Caixa Economica Federal 
Contra EMIR NAUFAL e Sua Mulher IZABEL FER­
NANDES FERRARI NAUFAL". - O Doutor PAULO 
DIRCEL ROSSETTI, Juiz de Direito da Terceira 
Vara Cível desta cidade e .Comarca de Presidente 
Prudente Estado de Sã~ Paulo, na forma da lei, 
etc. - FÁZ SABER. a todos quantos o presente edi­
tal virem ou dele ·conhecimento tiverem, que no 
dia 03 de agosto de 1.982, as 14:00 horas, no atrio 
do Forum o Oficial de Justiça de plantão levará a 
publico p~egão de vendas em primeira praça; por 
preço não inferior ao da avaliação, que é de Cr$ . ,. 
4.000.000,00 (Quatro mill:ões de cruzeiros). o imó­
vel abaixo descrito ficando desde já désignado o 
dia 25 de agosto de 1-982, as 14:00 horas, para a 
realização da segunda praç.a, caso ilão haja lici­
tantes na primeira ocasião em que o bem será en­
tregue a quem mais der, despresado o valor da ava­
liação, sendo que pelo presente edital, ficam os 
Executados intimados das designações supra na hi­
pótese de nao serem localizadõs p'ftra a intimação 
pessoal, a saber: (descrição do imo:vel):" 1.0) Um 
imóvel urbano situ~do à rua Desbravador Ceará, nes­
ta cidade, medindo 10,00 metros de frente, por 22,00 
metros ditos da frente aos fundos, perfazendo uma 
área de 220 metros quadrados, dentro das divisas 
e confrontações seguinte: pela frente com a cl­
tada rua Desbravador Ceará; de um lado com Eli­
ziario Ramos de Oliveira; de outro lado com Laert 
Vitorazzo; e finalmente aos fundos com José Migu.el 
Delfino ou eventuais sucessores . Conta como me­
lhoramerttos publicas: água, luz, esgoto, pavimen­
tação e telefone. Existe como benfeitorias: Um pré­
dio residencial assobradado, com 266 mts quadra­
dos de área construida, de que do emplacamento 
municipal recebeu o n.o 333, coberto de telhas co­
mum, forro de laje, piso misto (tacos de madeira 
e tacos de marmore) . composto de 6 comodos, sen­
do divididos da seguinte for~. na parte de cima: 
2 dormitorio, sendo um apartamento, sala, copa 
cozinha, e na parte de baixo um comodo utilizado 
para despensa, na frente existe uma área de estar 
e uma garagem, estando referida construção em 
bom estado de conservação; Na parte dos rundos 
do dito terreno existe uma edicula de alvenaria, 
coberta de telhas, comum, forro de laje e piso de 
tacos, composta de 3 comodos, sendo: 2 dormitorios, 
e 1 banheiro, sendo que dita construção aparenta 
bom estado de conser.vação, que !oi avalladQ pela 
importaocia de Cr$ 4.000.000,00 (Quatro milhões de 
cruzeiros}. Pesa sobre o imovel acima descrito uma 
hipoteca inscrita sob n.o. a favor da exequente ten­
do sido adquirido pela transcrição n.o 48.270 do re­
gistro de Imóveis de 1. a Circunscrição da Comar­
ca de P. Prudente SP. Fica certo que, na hipótese 
de arrematação ficará o arrematante .responsavel pe 
lo pagamento de todos os débitos fiscais que por­
ventura recaiam sobre o Imóvel. E para que che­
gue ao conhecimento de todos os interessados e nin­
~uém alegue ignorancla ou erro, !oi expedido o pre­
sente edital que será afixado no lugar de costume e 
~ublicado pela imprensa da forma da lei. Presiden­
te Prudente, 26 de maio de 1.982. R.L. 

CONCORRENCIA DE ALIENAÇÃO DE BENS N.o 
01182 - EMPRESA MUNICIPAL DE DESENVOLVI­
MENTO MELHORAMENTO E DE HABITAÇÕES DE 
RANCHARIA FAZ SE SABER aos Interessados que 
acha.se aberta Concorrencia de Alienação de Bens, 
para venda de lotes de terrenos de sua propriedade, 
localizados como seguem especificados abaixo: 
1) - Um t'erreno, situado a Rua Mont'Alvão. nesta 
cidade, correspondente ao lote 09 (iUadra 2 do Jar­
dim Primaivera, medindo 11,00 x 30,00 com area de 
330 m2. sem benfeitorias. matricula n.o 3jm. 2953 
do registro de imoveis local. 2) - Um terreno, si­
tuado a Rua Mont'Alvão. nesta cidade corres1J0n­
dente ao lote n.o 11 da qÜadra 02 do Jardim Prima­
vera, medindo 10,00 x 30,00. com area de 300,0G m2, 
sem benfeitorias matriculada n.o 3jm. 2954, do re­
gistro de imovei' local. 3) - Um terreno. situado 
a Rua D. Rasaria nesta cidade, correspondente ao 
lote 11, da quadra 16, do Jardim Primavera, sem 
benfeitorias, medindo 10,00 x 40,00 com area de 
40ll.OO m2, matricula n.o 3jm. 2973, do registro de 
imoveis local. 4) - Um terreno, situado a Rua .Tose 
Bacarin esquina com a Rua Jardim nesta cidade, 
correspondente ao lote 03 de quadra 12 do Jardim 
Primavera, sem benfeitorias, medindo 13,00 x 34,00, 
com area de 442,00 m2. sem benefitorias, matricu­
lado sob o n.o 3jm. 2967 do registro de imOIVeil 

·1 

l RAY-0-VAC 
ADMITE-SE PROMOTORA 

Estatr4'JS Procurando profissionais acima 
indicado, com exPeriência no ramo d~ 
Promoção, para atuar em Pres. iPrudentt 

e Região. 
ESCOLARIDADE:- 2.o Grau eomplerto 
IDADE: - Maiores de 18 anos, 

Boa aparência 
OFERECEMOS: - Toc·ps os benefícios · de 

uma grande empresa, . 
oPortunidade Para 
desenvolvimento 
profissional. 
Remuneração 
condizente com 
o cargo. 

as interessadas devem comparecer no 
Aruá H~tel PI entrevista cl Sr. LADUALDO 

2.a Feira, dia 19107182, np horário 
comercial, munidas de documentos . 

- O IM.PAROAL -

local e 5) - Um terreno situado a Rua São Paulo, 
nestâ cidaue, com meãidas irreguiãres, êom area de 
272 m2, matricula n.o l jm. 1037 do registro de imo­
veis local. - Os proponentes deverão se dirigir a se­
de desta empresa sita a avenida D. Pedro II n.o 
1. 327 para que possam retirar o croqul de localiza­
ção que será fornecido gratuitamente. e para que 
poi:sam ser esclarecidos duvidas que vierem a suh­
gir. - Nas propostas deverão constar o preço por 
m2 e o preço total do lote. Estas deverão ser da­
tadas e assinadas Pelos proponentes e o envelope 
deverá ser lacrado e constar concorrencia de bens 
n .o 01!82 - Empenhar - e deverão ser entregues 
na sede da Empresa. até dia 21 de julho de 1.982, 
em horarios das 9,00 as 11,00 e das 13:00 as 16:00 
l:oras de segunda a sexta-feira. OBS: A empenhar 
se reserva. o direito de não homologar as propostas 
que estiverem abaixo do valor constante no laudo 
de avaliação . Rancharia, 12 de Julho de 1. 982. 
DIVA BASSI MUNHOZ - Diretora Presidente. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE OONVOCAÇAO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA - De acordo com os Estatutos 
Sociais desta Associação, convocamos os senhores 
associados em pleno gozo de seus direitos, para 
participarem da Assembléia Geral Ordinária, a rea­
lizar-se na sede socíài 1 Rua Siqueira Campos, 
602 - 1.o andar no próximo dia 29 de ·julho; as 
vinte horas em p;imeira. convocação . Não existindo 
a presença de no mínimo 50 associados, a Assem­
bléia será instalada uma hora após com qualquer 
numero de associados presentes. para apreciar a se­
guinte Ordem do Dia. 1 - Leitura e aprovação dos 
relatorios da gestão 1. 980 j82. 2 - Eleição da No­
va. Diretoria para a gestão 1.982t84. Presidente Pru­
dente 16 de julho de 1 . 982. - Sergio Rainha Tei­
xeira'_ 1.o Vice-Presidente - Luiz Pucci -
Seeretário. ~ -

Instituto Municipal de 

Ensino Superior de 

Presidente Prudente 

EDITAL DE MAT'.RIJCULA 
Edital de Matricula dos candidatos aos 

Cursos de Graduação em Fisioterapia e Li­
cenciatura em ·Educação Fisica, classificados 
para matricula no II _concurso Vestibu[ar de 
1.982. 

As matriculas estarão abertas de 19 a 24 
de julho de 1. 982, na Secretaria do IMESPP 
nos se.guintes horarios: 

das 08 às 11 horas; 
das 13 às 17 horas ; e 

das 19 às 22 horas (exceto no sabado) . 
O candidato que não efetuar sua matricu­

la no período éspecificado, será automatica­
mente, desqualificado. 

Havendo desistencias de matricula, serão 
chamados os suplentes pela ordem de classi­
ficaGão. 

Para matricula, os classificados deverão 
apresentar os seguintes docuinentos: 
- 1 (uma) fotocopia da C€dula de Identida­
de; 
- 2 (duas J vias do historico escolar de 2. o 
grau ou aquivalente: 
- 2 (duas) vias do Certificado de Conclusão 
de 2 o GraL' ou equivalente; 
-:- 2 (duas) fotocopias da Certidão de Nasci­
mento ou Casamento; 
- 1 (uma) fotocopia do Titulo de Eleitor; 
- 2 (duas' fotocopias do Oertifica.d9 de Re-
servista; 
-Atestado de Idoneidade Moral; 
- 1 (uma) foto 3x4. 
OBS: AS FOTOCOPIAS DEVERA O 
SER AUTENTICADAS 

CONCURSO VESTIBULR 
DE 1.982, PARA OS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 
E LICENCIATURA EM 
~EDUCAÇ.~O FISICA 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM 
FISIOTERAPI.A 

(35 vagas) 
- Clru;sW'cados para matricu:Jia, por ordem a!­
fabetica: 
Adriana Abbes Godoy - RG. 13.929. 237-SP 
Alessandra Helena Lombardi Furquim 
RG . 13.041.42.0-SP 
Anto:nia Maria Costa - RG. 13.512.450-SP 
Barbara Martins Bruzon - RG. 3.459.510-PR 
Celia Mie Nakamura - RG. 15.553.448-S!P 
Cristina Lucia de Assumpção 
RG. 10. 594 . 092-SP 
Denise Mathias - RG . 13. 257. 958-SP 
Doolinda Rosa Paiva Dias 
RG. 8.520.162-SP 
Eduardo Caserta Huet Bacelar 
RG .- 15.575.451-SP 
Ieda Pereria Magalhãe~ - RG. 15. 453 .137-SP 
Inara Prudente Correa - RG 11-836.150-SP 
Jaicqueline Contini - RG. 9. 537. 244-SP 
José Dias Neto - RG . 12. 596. 829-SP 
Keil a Pereira - RG 11. 633. 528-SP 
Lefila Maria Molina Villa 
15. 566 .186-SP 
Lucia Massako Takehara 
RG. 148 .455-MS 

Lucio Almir Pereira dos Reis. 
RG. 12. 668. 200-SP 
Maria Regina Peruchi da Costa 
RG. 13. 259. 706-SP 
Marçal Ganji Fujibayashi 
RG. 158 .130-MS 
Mareia Germano Briguenti 
HG. 15.4!'>4.438-SP 
Mareia Mayumi Sato - RG. 16.254-653-SP 
Mareio Alberto Monteiro Apolonio 
RG. 14.728.098~ 
Mareio de Santi Vitti 
RG. 15 . 454.657-SP 
Maria Regina Turino - RG. 16.254.876-SP 
Romana Gimenez - RG . 13. 515. 008-SP 
Roseli Nunes Ferreira - RG. 8.671.506-SP 
Rosiane Araujo - RG. 13.514.470-SP 
Solange VidottO - RG. 12.594. 761-SP 
Soraia Mariam Monseff - RG. 8.809. 751-SP 
Suely Ke1ko Yabunaka - RG. 16.405.209-SP 
Suem.ara Cristina da Rocha Borin 
RG. 3.480.015-PR 
Tania Cristina Bofi - RG. 15. 452. 663-SP 
Tania Terruel - RG. 15 .193. 046-SP 
Tereza Cristina Avila do Nascimento 
RG. 15 . 454. 312-SP 
WandeirleY Zin Junior - RG. 13.902-135-SP 
RELAÇÃO SUPLEMENTAR 
DE CANDIDATOS 

Relação dos 10 (dez) primeiros da lista 
suplementar, por ordem de classificaçãü, 
para o Curso de Graduação em Fisioterru:_Oia: 
36 - Silvla de Paduda Ferreira 
RG. 10. 905 . 020-SP 
37 - Solange Paganini - RG. 14.635.089-SP 
38 - Regina Celia de Almeida 
RG. 13.041.979-SP 
39 - Maria Aparecida de Abreu 
RG. 13. 258. 616-SP 
40 - Dirce Emilla da Cruz - RG. 158.126-MS 
41 - Isabel Cristina de Souza 
RG. 16.256.950-SP 
42 - Edilane Message - RG. 15.453. 819-SP 
43 - Lucia Akemi Itioka 
RG. 16.258. 783-SP 
44 - Luciana Bueno Rodrigues 
RG. 13 . 275. 366-SP 
45 - Ana Maria Camargo Costa 
RG. 1.936.912-PR -

CURSO DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO 'FISIOA 

(60 vagas) 
- Classificados para matrieula, por ordem 
alfabetica : 

Adelaide Gonçalves da Rocha 
RG. 1.504.184-PR 

Agnes Bocchi Urban - RG. 13. 927. 781-SP 
Alcina Towkan dos Santos 
RG . 9.050.857-SP 
Andrea Casarotti - RG. 14. 479. 577-SP 
Angela Clara de Carvalho 
RG. 15.564.377-SP 
Antonio Aparecido Sapia 
RG. 10.174.772-SP 
Aparecida das Dores Fortunat(' 
RG. 9 .128 .162-SP 
Aparecido Feitoza da Silva 
RG. 13. 104. 659-SP 
Augusto Cesar Fuzaro - RG. 15. 453. 452-SP 
Carlos Roberto de Oliveira 
RG. 8. 717. 000-SP 
C'arlos Robeirto Bereira da Silva 
RG. 8. 392. 983-SP 
Cecilia Carvalho do Couto 
RG. 11.514.101-SP 
Celia Sayuri ltada - RG. 15 454. 555-SP 
Clarice Conceição de Oliveira 
RG. 5.916.115-SP 
Claudio Y oshihiro Komori 
RG. 8.411.214-SP 
Dalila Machado da Silva 
RG. 12. 221.. 985-SP 
Darcl Galbiati - RG. 8. 285. 022-SP 
Debora Aredes - RG. 14. 482. 814-SP 
Edson Toshio Hig~oka 
RG. 15.564.095-SP 
Felipe José Massareli 
RG. 13. 258. 808-SP 
Henn~ Aparecido CQsta 
RG. 12.908.227-SP 
Idelma Aparecida Reis 
RG . 1.814.098-MG 
leda Maria Motta Rossafa 
RG. 13. 781. 682-SP 
Jarbas Gonçalves Dias 
RG. 9. 050. 625-SP 
João Frandsco Novaes Arruda 
RG. 13. 041. 615-SP 
José Adolfo Barros Guinosst 
RG. 8.082.957-SP 
José Marinho da Silva 
RG. 14 .634.421-SP 
José Mesquita dos Santos 
RG. 573. 942-DF 
José Roberto Muchon Castilho 
RG. 8.181.902-SP 
June Kazue Takahashi - RG. 12.104.569-SP 
Laura Maria Franqueiro 
RG. 15. 553. 983-SP 
J,~ura Setsuko Tatsukawa 
RG. 14.479.378-SP 
Luci Klinke - RG. 16 . 256. 727-SP 
Luiz Eduardo Kul1n Minucci 
RG. 12. 596. 966-SP 
Magal; Agonese -- RG . li 009 891. 671-B.~ 
Mareia Braga tiP 1\/firanda 
RG. 11.51.6.521-SP 
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Mari Angela Cavichiolli 
RG. 14.633.596-SP 
Maria do Amparo dos Santos Pinto 
RG. 574.945-DF 
Maria Aparecida Nelli Costa 
RG. 9 . 280 . 08Pt-SP 
Maria Helena Vitorino 
RG. 8. 430. 06·1:-SP 
Maria Sonia G'rande - RG. 13. 928. 083-SP 
Maria Sueli Ginez qonçalves 
RG. 8.81.4.341-SP 
Maria Valdinete dos Santos 
RG .12. 595.555-SP 
Marlene Ribeiro da Silva 
RG 7 . 770. 436-SP 
Mauro Marturelli Junior 
RG. 14. 479. 030-SP 
Miriam Cristina Lanza 
RG. 10. 905. 084-SP 
Neusa Silviero Maria 
RG. 1 ô . 256 . 798-SP 
Nilton da Silva Francisco 
RG. 14. 674.139-SP 
Paulo Eduardo Jardim 
RG. 9 . 050.867-SP 
Roberta de Barros Peruque 
RG. 16.254.998-SP 
Rosama.rY Pelli.n - RG. 14. 632 .198-SP 
Rubens Josué de Amaral 
Rd. 9.280.111-SP 
~andra Regina de Matos 
RG. Hi . 256. !'\24-SP 
Sergio Luiz Angelo Bott 
RG. 9.537.231-SP 
SUvia Elena JeronYinO Vian 
RC•. 10. 545. 220-SP 
Sonia de Toledo Moda!aris 
RG. 15.451. 051-SP 
Sueli Aparecida Pereira 
RG. 13. 927. 598-SP 
Tania Apta.recicla Néspoli 
RG. 15. 564 955-SP 
William Moreira Pinheiro 
RG . 11. 912-666-SP 
Wilson Carlos de Souza 
RG. 12. 594. 230-SP 
RELAÇÃO SUPLEMENTAR 
DE CANDIDATOS 

Relação dos 10 (dez) primetros da lista. 
suplmnentar, por ordem de classificação pa­
ra o Curso de Licenciatura em Educação 
Fisica: 
61 - Carlos Robe~rto Dillio 
RG. 16. 255. ·226-SP 
62 - Neusa Maria do Bonfim 
RG. 14 . 48:~ . 956-SP 
63 - !\.iaria Eliza Nigro 
RG. 10 . 554. 772-SP 
64 - Lucia Regina Gimenez 
RG. 14. 634. 316-SP 
65 - Roseny de Oliveira Martins 
RG. 16197.438-SP 

" 

66 - Maristela Paço - RG. 11. 943. 559-SP 
67 - Cleusa Amado dos Santos 
RG. 6 830. 072-SP 
68 - Juares Roberto Garcia 
RG. 13. 929. 922-SP 
69 -- Luiz Sergi" Victor de Souza 
RG. 4 481 6l1-S!::1 
70 - Claudio José Defendi 
RG. 11. 943. 454-SP 

Cl . .'..J~J~.t\.ATIVA DOS PLANTADORES DE CANA DA 
REGIÃO DER. FEIJó LTDA. CONVOCAÇÃO DA AS­
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DE REj 
R.ATIFICAÇAO - 1 . a. 2. a e 3 a Convocação - A 
Cooperativa dos Plantadores de Cana da Região de 
Regente Feijó Ltcta., convoca os seus 32 (trinta e 
dois) associados em condições de votar. para (!Om­
parecerem à Assembléia Geral Extraordinria. que 
fará realizar na sede do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais, nesta cidade de Regente Feijó, às 19 
heras do dia 28 do corrente. em primeira convo­
cação, com 2j3 (dois terços) das seus associados; 
caso esse numero não seja atingido, reunir·se-á em 
segunda convocação. as 20 l:oras. com metade mais 
um dos seus associados. ou em terceira convoca.;-âo. 
as 21 horas com o mínimo de 10 associados. pa.r~ 
tr:>.tar do seguinte: ORDEM DO DIA - a) RejRa­
tificação das Assembléias Gerais dos dias 05 e 11 
de julho de 1. 982. b) Autorização para financia. 
mento do viveiro de mudas. Regente Feijó. 17 de 
lulho de 1. 982. - Presidente: Mauricio O~eda Berni. 

ARU'Á Hoiel 

CONHEÇA O NOSSO MODERNO 
RESTAURANTE - 24 HORAS POR DIA 
AOS DOMINGOS ALMOÇO ESPECIAL 

DEDICADO ÀS DONAS DE CASA. 
E TAMBEM SERVIÇO A LA CARTE 

Categoria Internacional a seu dispor 

Av. Cel. Marcondes, 1111-Tel.(PBX)22-4666 
Telex(0182) 204 · ARUÁ-CEP 19.100 - P. Pte 
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Prudentina e Adidas firmam convênio Treinamentos das equipes tia AMEPP! 
A Associação Prudentina de 

Esportes Atletic:os e a Adidas 
do Brasil Comercio de Artigos 
de Esiportes Ltda firmaram 
oon venio promocional. Há 
questão de algum tempo as 
atletas de basquetebol da -
APEA estão usando com exclu 
s!vidades unüormes Adidas. 

demlr Jeforson Damato. de à 
Prudentlna graciosamente o 
seguinte material: 20 agasa­
lhos para apresentação, 6 Jo­
gos de camisas e calções, 50 
pares de meia. 20 pares de te­
nls Top-Ten. 50 camisas para 
treinos, 40 calç&s para trei­
nos, 20 agasalhos para treinos 
20 toalhas de banho e 20 saco­
las. 

mes - as atletas do basquete­
bol prudentino foram atração 
com os uniformes Adidas . serão intensificados esta semana 

O contrato que estabelece 
1 ano de formação requer da 
As~ociação Prudentina de Es 
portes Atleticos o uso do ma­
terial doado e a colaboração 
de um painel pu blicitario no 
Ginasio de Esportes , daquele 
clube. 

·' 

, As atividades da Autarquia 
Municipal de Esportes de Pre· 
sidente Prudente, no que se re­
fere a treinamentos e práti· 
cas esportivas, dePois de pas· 
sarem uma semana em calma­
ria, a partir de amanhã retor· 
ram ao mesmo ritmo intenso, 
imposto antes dos Jogos Re­
gj.onais. 

A diminuição no ritmo de 
treinamentos e práticas espor-

tivas deu-se Por causa do des· 
gaste dos atlétas, técnicos e 
dirigentes, após os 9 dias de 
sucessivas competições em Ita­
petininga, quando dos II Jo­
gos Regionais da Zona Sudo­
este, onde Presidente Pruden­
te levantou o título máximo 
com 211 pontos. 
BASQUETE MASCULINO 

Na verdade, no transcurso 
da semana que terminou on-

tem, apenas o basquete ma.seu 
lino do Grupo Zacharias!Au· 
t.arquia Municipal de Esportes 
manteve num ritmo de treina­
mentos relativamente puxado. 
Mesmo porque, a fase final do 
Campeonato Paulista de Bas· 
quetebol àa 1. a Divisão terá 
inícip sábado que vem: quando 
o grl.11*> Zacharias j.AMEPP 
vai a Santos jogar com o Vas­
co da Gama. -

Toda transação entre a­
quela firma de material espor­
tivo e a Prudentina foi feita 
pelo diretor de basquetebol 
Claudemir Jeferson Damato (o 
popular Kako) . o contrato 
promocional foi assinado por 
Osmar de Jesus Dicolla (pre­
sidente da APEA) e Armin 
Knab (diretor da Adidas). 
Ainda estiveram envolvidos 
na transação, por parte da 
Adidas, Farlei Ramon e Mar­
cos Poss . 

Vale ressaltar que por oca-

O convenio,. segundo Clau· 

stão dos I1 Jogos Regionais 
da Zona Sudoeste, em Itapeti­
ninga - de 1. o de 10 deste 

Troféu para o campeão da Mini-Copa 
,... Clubes da regiã-0. estiveram reunidos, na 
ültima quinta feira no Palacio da Cultura 
Pedro Furquim, em Presidente Prudente, con 
vocadas pelo Presidente da Liga Prudentina 
de Futehol, João Barbosa de Barros, para. 
tratarem de assuntos referentes as disputas 
do Torneio Mini Copa. Regional. 

Onze equipes se fizeram presentes : Indio 
Palmeiras de R. Feijó - Machado - Pruden 
tina - Caiuá - Marabaense - Martins -
Cmnunidade - Piquerobi - Eucfüdes da 
Cunha e Paulista. Estas equipes confirma­
ram a sua participação dentro das disputas 

erições e ao mesmo tempo sorteados os gru· 
pos e confeccionada a tabela. 
DIA 8 INICIO DO TORNEIO 

O Torneio Mini Copa Regional, segundo 
o presidente da Liga Prudentina de Fute­
bol, João Barbosa de Barros, tem o seu ini­
cio previsto para o proxtmo dia 8 de agosto 
UM BELISSIMO TROFEU 
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. · fotolitografia 
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do Torneio. 
DIA ~O NOVA REUNIÃO 

O Dep9.rtamento Tecnko da Liga. ma?· 
coti para o proximo dia 30, nova reunião, on· 
de deverão estar presentes todas as equipes 
alem das que estiveram na primeira reunião 
Corinthians de Venceslau - Santo Ex:pedito 
Juventude - Indiana. - Sandovalina -
Teçaindá - A.M.E.A . - Tarabal e União 
que demonstraram interesse e participarem 
da Mini Copa. A reunião ~tá. prevista pa'fa 

·as 20 horas no Ginasio Municipal de Espor­
tes. sede da L1ga, sala 23 . 

L Nesta reunião, serão encerradas as ins-

João Barbosa de Barros presidente da Liga, ao lado 
do Troféu que será ofertado ao Campeão do Torneio 

1. Mini Copa, versão 1982 

A Liga Prudentina de Futebol estará en· Flua Siquaira Campos, 600 

tregando ao campeão do Torneio Mini Copa Fones: 22-1133 • 22-1ao1 

Regional, um belisstino trofeu, digno de um PRES. PRUDENTE- SP 

campeão de torneio como o torneio Mini Co ~------.~ 
pa Regional. que anualmente é promovido 
pela Liga Pruc!enttna. de Futebol. 

,,, •• \:::;e • i 

COM SEGURANÇA 
NÃO SE BRINCA! 

MELHOR PREVENIR 
DO QUE REMEDIAR 

GRADES RESISTENTES E PADRONIZADAS 
VARIAS MEDIDAS PARA PRONTA ENTREGA 

UMA TRADIÇÃO NO SEU RAMO 

Rua Major Felício Tara&ay,285 - Fone:22.S177 
PRESIDENTE PRUDENTE-sr 

VEM AI O 2.o FESTIVAL DE PIPAS 
AGOSTO - 1982 

PROM CÃO: 
j . Jornal "O lmparCia/" / AMEPP 

TAMBÉM NA 
GARANTIA 

E tem maPs: 
Quem comprar trator Ford 
novo entre 1 . o de julho e 
31 de agosto/82, ganha um 
"cheque'' no valor de 
Cr$ 50. 000,00, para usar no 
seu Distribuidor Ford. 
A Ford tem tanta seguranca 
na qualidade do seu trat~r, 
que em coniunto com os seus 
Distribuidores, está oferecendo 
uma extraordinária vantagem. 
Os tratores agricolas Ford, 
adquiridos a partir de 1.o de 
julho e por um período limitado 
tem dupla garantia: 16 meses 

(••] 
Tr~t.o[e~· ... ;-., '.~, 
·Equrp·ame'htos 

-' : . ' .. 

ou 2 mil horas sobre todos ois 
itens vitais que existem 
nos tratores Ford. 
O dobro do que os outros 
tratores dão. lst o quer dizer: 
voei recebe seu Ford 
absolutamente revisado. 
Além disso, voce tem direito 
às revisões de 50, 300 e 600 
horas sem pagar um tostão 
pela mão-de-Obra. Ainda 
tem dupla gara11tia sobre todas 
as peças. O melhor de tudo 
é que o trator Ford não 
custa mais caro que os 
outros,. Existe neg&cio 
melhor sobre a terra? Vamos 
lá, aproveite logo. Esta oferta 
não é como o trator Ford, 
que dura para sempre. 

WJf4f3)1;itijl !AN4 
~ RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM. 565 + 300 :VIETROS 

Telefone PABX - 0182 - 33-4407 - TELEX 0182 124 - Mi:CA - BR 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 



Plantão Esportivo 

JOGOS DE HOJE 
A primeira rodada completa do cam· 

peonato paulista da 1. a divisão iniciada 
ontem a noite com a partida Comercial e 
Corinthians Paulista. será complementada 
hoje com a efetivação dos seguintes jogos . 
São Paulo x Juventus - Portuguesa de Des 
portos x Botafogo - Ponte Preta x Amer1 
ca - São José x Internacional - XV de 
Novembro de Jau x Taubaté- Marilia x Pal 
melras - Santo André x São Bento - Fer 
roviaria. x Santos e Francana x Guarani. 

Terceira apresentação do Corinthians 
será hoje a tarde em Penapolis 
Procurando se redimir mão de varias valores juvenis 

da fraca campanha do primei. e amadorse, preenchendo os 
ro turno no camPeonato da lugares daqueles valores que 
segunda divisão de Profiss•:>· foram diSPensados pela dire-
nais, o Corinthians PP se toria do clube. 
apresentará hoje as 15 horas Para a partida de boje a 
em Penapolis, diante do C. A. tarde em PenaPolis, o tecnioo 
Penapolense, jogo relativo a atvi-negro vai . manter a mes 
quarta rodada do segun"o tur ma formação da Partida . da 
no da oompetição. ultima quarta-feira diante do 

ces5itando de mais um ho· 
:n:an no meio camPo, e dois 
atacantes. Tres nomes es· 
tão na lista dos mentores do 
clube do Parque São Jorge, 
Paulinho que milita na equi­
Pe do Matsubara do Paraná, 
Wilsinho que joga pelo Marí­
lia e Moura antigo jogador 
do Noroeste de Bauru. Se fi 
car concretizada a aquisição 
destes tres valores, para a 
proxima partida do alvi-negro 

O campeonato paulista da segunda d!­
vl$ãO de profis&'fonais, terá hoje as 15 ho.· 
ras os seguintes jogos pelo grupo amarelo 
Votuporanguense x Tupã - Tanabi x San 
ta Fé - Penapolense x Corinthians PP -
Rio Preto x Candidomotense - Fernando­
polls x Dracena -- Linelise x Vocem. e .Artt­
çatuba x Bandeirantes de Birigui. 

CND NEGOU 

O Conseho Nacional âe Desportos 
(CND) não acolheu o recurso cio 'E.C. NO· 
roeste de Bauru. que pretendia o aumento 
de clubes no campeonato paulista da pri· 
meir~ divisão passando de 20 para 22 clubes 
o efetivo do certame. O orgão superior se· 
diado no Rio de Janeiro nem sequer julgou 
a ma.teria, na ultima sexta feira devolvendo 
o recurso para a Federação Paulista de Fu·· 
t~bol considerando encerrado o assunto. 
Assim o Noroeste fica oficial rebaixado pa­
ra a segunda divisão e vai ter que disputar 
aquele certame, com clube ultimo colocadb 
no certame paulista de 1. 981 . 

CASO SEROINHO 

O diretor do São Paulo Mareelo Martt 
nez. não quiz fazer comentaJl'lios sobre a po­
sição que o clube vai tomar no caso. criado 
:pelo Jogador Serginho . Martinez, afirmou 
que nesta segunda feira. a diretoria do São 
Paulo se reunirá quando uma medida será 
tomada. O alto diretor do tricolor adrrüte 
que o jogador poderá sofrer uma punição 
severa, talvez até a suspensão do seu con­
trato com o clube. Sobre o interesse do Co­
rinthtans sobre o jogador Serginho, Martf· 
nez disse que esf'_,e ~to não deve ser fo 
calizado agora . 

DIRCEU 
O ponteiro eanhoto Dirceu que ainda 

eontinua na Espanha, se comunicou atra­
vés telefone com a diretoria do Palmeiras, 
informando que e.stá de retorno ao Brasil 
e que nesta segunda fedra. estará no Parque 
Antarctica que conversará com os dirigen­
te..c; alVi-verdes sobre o seu possirvel ingresse 

no clube Dirceu é dono de seu proprio 
atestado llberatorio e no caso poderá a.· 
certar um contrato de um ano com 0 clu 
be, mas continuará dono de seu passe após 
o vinculo de 12 meses. 

CBP' 
A reuni ã.o de diretoria da Confedera­

ção Brasileira de Futebol, qüe estava pro­
gramada para a ultilllâ sexta feira. acabou 
não sendo realizada ficando transferida. 
automticamente para esta segunda feira. 
Esta reunião tem como principal objetivo 
8ipresentar o relatorio relativo a participa.. 

ção da seleção brasileira na. Copa do Mun 
do da. Espanha. Alem do relatorio, que 
deverá. ger publicado na imprensa para o 
conhecimento geral, há um outro assunto 

1 que está cercado de certa e~ctativa ou 
. seja a posição do diretor de futebol da 

1 
~ntidade, Medrado Dias, que terl~ solicita. 
do a sua demissão da comissão tecnica, 
quando o selecionado do Brasil ainda· se 
encontra · na Espanha. 

FPF 
A Fetieração Paulista de Futebol, se-

. gundo o seu Departamento tecnico, não 
tomará. nenhuma pos.ição no tocante ao 
atual campeonato da segunda divisão, cer 
tame que está em segundo turno, mas 
\ue desde o seu inicio vem sendo disputa· 
do Irregularmente pela inclusão de 28 elu 
mes da terceira divisão de acesso. Para a 
entidade, embora a competição seoa irre­
w;ular a sua disputa deve ser mantida, so­
mente que o vencedor da mesma não te­
rá. assegtira.do o direito de !ul!>tr para a 
primeira divisão . 

Para. a Federação Paulista de Futebol uma 
reformulação geral terá que ser feita no 
certame de acesso, mas isto somente deve 
aecntecer no proximo ano devendo voltar 
a divisão Inteirmediarf..a com apenas 20 
cubes devidamente credenciados e que 
reunam condições reais para participar da 
competição. 

O time alvi-negro sofreu Rio Preto em Parque São Jor 
uma mudança quase radical, ge. 
quando o plantel que disPu· 
tou o primeiro turno foi OPm 
pletamente alterado com a dis 
pensa de oito atletas, passan· 
do por uma reformulação qua 
se total. Qom a diSPensa de 
quase todo o plantel que Par 
ticiPou do primeiro turno, o 

Juarez, Tom, Vieira, Almeida que será no proximo dia 25 
e AlmeiJdiinha, Cooper, Toni· contra o Tanabi np Parque 
n.110 Araujo e Guina (Helio), São Jorge, a torcida mosque­
Pingo, Jesus Dias e Maurilio teira já Poderá ver alguma no· 
(Guina), a formação do on- · vidade no Plantel. Os mento­
ze mosqueteiro. res alvi-negros acham que o 

Corinthians PP se viu desfal· REFORÇOS. 
clube não deve investir mui­
to dinheirp em contratações, 
seguindo o exemplo de outros 
clubes, porque o Presente 
campeonato- nas condições em 
que está sendo disputado, é 
uma incerteza e POr essa ra­
zilo a torcida não. vai compa­
recer ao estadia para incenti­
var o seu rePrnsentante.!. 

cado de jogadores e as dificul 
dades para novas cpntrata· 
çôes, impediram que a dire­
toria Pudesse armar um. no· 
vo time Para este segundo tur 
no. Todavia, o tecnico Rei· 
nado Persinoto procurou ar· 
mar um novo time, lançando 

Os dirigentes alvi-negros 
Ja se manifestaram pela con­
tratação de pelo menos tres 
bons re:Qorços Para este segun 
do turno do campeonato, ·jã 
que o tecnico Reinaldo Persi· 
noto aoha que o time esta ne-

Francana recebe o Guarani 
na capital dOs calçados 

A F-rancana estreia neste 
domingo no campeonaito pau 
lista lançando vados joga.do­
res e esperando pela presença 
de numerosa tt>rcida pois o 
Guarani será atração em Fran 
ca. Tres jogadores foram con­
tratados Zanata. Valdir Dias 
e Celsinho - e dois juvenis, 
revelados no ano passado, se­
rão lançaidos : Agostinho e N el 
son. O tecnico Ari Marta tam 
bém fará sua estreia neste jo· 
go. A Francana está escala-

da com Nelson - Gasparzi­
nho - Pavan - Zé Mauro e 
Agostinho - Zanata - Zito 
e Machado - Zé Guimarães 
Valdir Dias e Celsinho. 

O teonico Zé Duarte vai 
escalar Marcelo no comando 
do ataque do Guarani, no lu­
gar i!e Careca, que se contun­
diu durante os treinamentos 
na Copa do Mundo e ainda 
não se recuperou totalmente. 
"Normalmente numa estreia 
de campeonato, o time não 

joga tudo 9 que sabe e o que 
pode - disse o tecnico Zé 
Duarte - mas assim mesmo 
tenho certeza de que vencere· 
mos e a minha esperança é no 
ataque, onde Jorge Mendonça 
e Lucio podem resolver'' . O 
Guarani está escalado com 
Sidmar - Sotter - Darei -
Julio Cesar e Almeida - En, 
derson e Tonlnho - Lucio -
Jorge Mendonça - Marcelo e 
Banana.. · ~ 

Santos, outro liJer que terá' 
tlilicil cartada em Araroquara, 

Por ter estreado antes. co­
mo o São Paulo, o Santos lide­
ra este campeonato que tem 
sua pr!meira rodada completa 
hoje . E o time àe Vila Belmiro 
que jogou muito mal mas con 
seguiu o empate com a Inter 
(1 a · o, es:Rera apresentar um 
futebol melhor contra a Ferro 
viaria. em Araraquara, que 
também andou reforçando o 
time para este campeonato. 

O Santos leva para Ara­
raquara uma duvida: Joãozi­
nho está levemente contundi­
do e poderá ser substituído 
por Dimas, que, assim faria 
sua estreia. Nas demais ?QSi­
ções. o tecnioo Paulo Emilio 
vai manter os mesmos jogado­
res que atuaram quinta feira 
r,ontra o Inter de Limeira. 
Ferrovi.arta : Luis Fernando 

Marinho -Vica - Pinheiren· 
se e Zé Rubens - Zilinho -
Do111 r ~as Onça e Douglas Neves 
Jorginho - Marcão e Claudl­
nho. 

Santos : Marola - Mauro -
Joãozinho (Dirrnas> - Tont 

nho Carlos (Mareio) e Gilber· 
to - Celso - Carlo.s Silva. e 
Pita - Oardim - Palhinha e 
João Paulo. 

Palmeiras começa caminhada jogando na Alta Paulista 
Tendo cerno novidades a 

estreia de Carlos Alberto, a 
volta de Polozi apos lon&a 
afastamento do time, o Pal­
meiras joga sua primeira par 
tida no camt>eonato Paulista 
enfrentando o Marilia. Sem 
ter oonseguido amistosos, co 
mo queria, o tecnico Fedato, 
porem, esta confiante nas POs 

sibilidades de seu time come­
çar bem e chegar melhor ain 
d.a ao final do primeiro tuT­
no. Na ultima semana ele rea 
lizou 11oletivos que conside­
rou muito bons, mas acabou 

perdendo uma opção de jogo 
com a contusão sofrida ~ 
Aragones. O Boliviano, com 
muita vontade de remm>erar 
a rosição de titular e acabar 
de uma vez com os comenta· 
rfps de que seu futebol ainda 
não aprovou, vinha treinand!) 
com muita disposição. Tanto 
que, num dhoque com Benazzl 
acabou machucando o pé. Ele 
viajou Para Marília mas tem 
muitas ~ucas de jogar. 

O Marilia iraformulou 
com:r:>letamente o time e sua 
maior estrela é o centroavan-

te CamPos, ex-Atletice Minet· 
ro e Santos. O tecnico Celso 
Marão está acreditanc~,i> na no 
va equipe e, dessa vez, ele te­
rã o apoio da torcida. 

Palmeiras: Gikmar 
Nene - Luís Pereira - Polo­
zt e Jaime Bani - Rocha -
Carlos Alberto e :Eneas - Jor 
ginho - Carlos e Bal'\oninho. 

Marília: Silas - Valdir 
- Carlos - Nene e Everaldo 
- Nandes - Lavinho e João 
Carlos - Coca - Campos e 
Candido. 

Lusa estréio diante tio tritalar tle Ribeirão Preto 
A Portuguesa estreia. nes­

te campeonato disposta ache­
gar entre os dois primeiros no 
turno. E, para começar bem, 
nada melhor do que vencer 
logo na estreia, hoje diante 
do Botafogo de Ribeirão Preto 
no Canindé. O time ê pratica­
memte o mesmo que disputou 
o torneio dos campeões. com a 
diferença de que agora o tec­
nlco é JDrge Vieira. Ele diz 

que o.s jogadores já estão ass1-
m1lando bem a sua filosofia 
rle jogo, que exige muita d&­
dicação e obedienoia ao es· 
quema tatico pre·denominado 
nos treinos. Mas go.star!a de 
poder escaiar Danival, que 
machucou-se durante a sema­
na e será substituido por João 
Batista ou por Gerson Sodré . 
Esta duvida ele só resolverâ 
hoje. 

No Botafogo, o tecnico Lo­
ri Sandri vai alterar o ttme, 
fazendo estrear o centroaV!Lll­
te Anselmo, jogador que foi 
emprestado pelo Flamengo 
'(aquele que agrediu o chileno 
Mario Soto elm um jogo da 
Libertadores no Maracanã) . 
Com Ansel\mo, o tecnico do 
Botafogo espera que o time 
ganhe mais força ofensiva. 

CARONA 
PlKlll\\IPO 

"Carona., saiu um Pouco de circulação pÔr 
que ia concorrência oficial andou muito -for- . 
te ultimamente. 

-.-.-
- O que o senhor quer dizer com a 

"concorrencia oficial"? 
- Por exemplo, filha: você não acha 

que dizer que a gasolina subiu porque tinha 
que subir o preço do álcool é uma bela pia­
da? 

-.-.-
O humorismo está tão difícil que até os 

mais famosos cômicos já estão ape~ando pa. 
ra o tema sem graça do "gay" 

- Não entendi esse negócio do tema 
sem graça do :1gay"! 

- Simples, filha: você não acha o "Ca­
Pitão Gay" do Jô Soares e o "Painho" do 
Chico Anísio, o ridículo de um profissional? 

--­. . 
Quando o presidente falou em "Sem ver· 

gonhas" milhares de pessoas ficaram ver 
melhas como um pimentão 

-.-.-
- O que o senhor tem como "status" 

para se candidatar a vereador? 
- Uái. eu sou fundador do "EsP.orte 

Clube Cachaça.da Limitada" ..• 

-.-.-
A situação está tão atrapalhada que a 

sede do partido político da opoaição está 
Pintada de luto. 

-.-.-
Quando perguntaram ao vendedor de 

armas qual era a melhor marca do revól­
ver, ele afirmou que era o "Rossi" porque, 
com três tiro.s, escangalhou com onze ca· 
narinhos. 

-.-.~. 

NA LIVRARIA 
- O senhor tem o livro prudentino "En 

tre Lágrimas e Risos"? 
- Temos sim, senhor. 
- Então me vende s6 as cron1oas de 

risos porque de lágrimas eu já estou cheio. 

-.-.-
Quem tem asa é o açucareiro mas quem 

sempre sobe é o açucar. 

- E o Brederodes, como vai? 
- Não vai mais. já fQi. 
- Ele morreu?! 
- Não sei, mas ele foi ent.errado ontem. 

-.-.-
Entre a primeira e a segunda sessão do ~­
nema, um casal vai saindo e outro vai en­
trando. A mulher que vai saindo diz Para 
a mulher que vai entrando: "querida, o 
filme é formidável, você só descobre que o 
assassino é o mordomo, bem no finzinho. • 

-.-.-
- Garção, faz meia hora que tento cor­

tar esse bife e não consigo. 
- Não se preocupe. senhor. O resha.u· 

rante só fecha a meia-noite. 
---

Pobre não muda de casa - é mudado 

-.-.;......._;. 
Uma cachorrona corre desesperada pela 
rua e um cahorrinho corre atrás a toda 
velocidade. Outra cachorra Pergunta para 
a cachorrona: "Você não tem vergonha de 
correr de um cachorrinho daquele?" e a 
cachorrona fala: "certo, ele é cachorrinho, 
mas não tem um fucinho tão gelado" .. r11 

-.-.-
- Olá, querido. Você quer sorvete? 
- Não, querida. Quero só-vér-te .•. 

-.-.-
A diferença entre o homem e a balela é 
que a baleia bebe leite na água • o holltem 
bebe água no leite. 

-.-.=--.. 
"CARONA" na campanha. contra act-. 
tes do trabalho: a melhor maneira de vo· 
cê pregar um prego sem dar uma martela­
da no dedão é segurar o martelo com as 
duas mãos. 

-.-.;.......;. 
A MÃE - Juquinha, vá já tomar o seu ba­
nho, anda! 
o GAROTO - Já vou. Mas não grite co­
migo porque não sou seu marido ! 

---. . 
Sujeito realmente magro é aquele que ao 
se pesar com peso na consciência a balança 
acusa a diferença. 

• 

• 



• 

HELIOGOMES 

Carlinhos havia esperado um bom tempo para po· 
der ir pescar com seu avô na Ilha dos Peixes. 

Mas sua mãe não gostou da idéia, poi$ o avô de Car• 
linhos já estava um pouco velho e achou arriscado irem os is 
dois sozinhos 

- Carlinhos, não 11Que zangado comigo, vamos 
marcar um grande passeio de lancha entre você, seu pai e sua 
irmãzinha, e será hoje mesmo, vamos nos preparar!. 

Não era aquilo que Carlínhos queria, mas teve que 
se contentar.. 

Arrumaram tudo, amarraram a lancha na carreta do 
automóvel e saíram ao passeio,, 

Ao chegarem no Jayo, puseram a lancha na água e, 
Carlinhos já sentiu-se feliz .. Um bom tempo depois de percor­
rerem pelo lago, Carlinhos começou a pensar como seria bom 
se tives~e ido pescar com seu avô, mas imediatame,nte tirou da 
cabeca, pois sabia que não tinha condições. . 

· - Vamos até o outro lado do /ago-dísse o Sr. Sér .. 
gio. 

sàíram velozmente em direção do outro lado. Car-

- Ll\~IRINTO 
ajude o cachorrinho KIKO 

a achar o caminho para pegar o osso 

D 

• ......... L...,..j.._ ___ _.. 

RNTECIPE O NRTRL DE SEU FILHO 
COMPRANDO BRINQUEDOS 

*BANDEIRANTES 
•GLASSLITE 
•ESTRELA 
•MIMO * HERING RASTI 

Rua Barão do Rio Branco, 348 
Fone: 33·3116 - Pres. Prudente - SP. 

linhos viu urri grande tronco de árvore flutuando na águe, mas 
quando gritou à seu pai já era tarde •. 
.. A lancha deu aquela batida contra o tronco e o tre-­
menda impacta fez com que Jullnha que estava distrafda 
caísse sobre as águas. 

.Caindo, foi afundando cada vez mais, pois não sa­
bia nadár, gritava: papai, papai! 

Carlinhos sabendo nadar se jogou sobre as águas 
jmediat;rmente, para socorrer sua irmãzinha que estava em 
apuros e, o pai ficou na lancha super preocupado. 
· E/a·estava bem no fundo, fazendo um grande esfor .. 
ça para escapar daquela, mas seus próprios esforços não deí­
xa11am a flutuar, Carlinhos a empurrou o mais depressa para 
cim8. 

..,. Olha ele aqui, papai/ E pegou-a pela cintura, or· 
denando·lhe que movimentasse os pés como se estivesse cor­
rendo. Julinha começou a movimentar os pés e a·dar braçadas 
~omo fazia seu irmão. 

O Sr. Sérgio colocou bem rápido e motor a funci0.o 
nàr, para ir ao encontro dos filhos. Enquanto isso Càrlinhos 
ainda lutava bravamente para.manter a cabeça de Julinha para 
fora da água. 

O menino já estava com o& braços mofes e as pernas 
doíam muita. ~~Mas tenho que salvar a minha írmã pensou". 

Nesse momento a lancha chegou perto deles, e Car• 
linhos se aliviou, pois não aguentava mais nenhum minutos~ 
quer. O Sr. Sérgio puxou a menina para dentro da lancha '! 
em seguida Carlinhos subiu com as forças que ainda lhe resta.• 
vam e auxiliado pelo pai~ chegou para dentro da lancha e dei· 
tou-se cansado. 

. - Parabéns meu filho, você é mesmo um grande 
homem -disse-lhe o pai, quase chorando. 

Voltaram para casa e contaram tutlo à.D. Faustina 
e ela emocionada abraçou os filhos. E até concordou que 
Carlinhos fosse a Ilha dos Peixes com seu avô. 

- E tenha certeza, que não precisamos nos preo· 
cupar, pois nosso filho, e um heróiquesabecuidardesiedo 
seu avô também - disse o pai sorrindo. 

esquemillha 
A ESCOLADA GENTE FELIZ 

Maternal • Infantil .. Pré 
19 Grau • 

• ' < '! -, • l ! ~ . .J. • • 

Av. Marechal Deodoro, 495 - Fone: 33-4222 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 
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Para iniciar a seção "Criança Feliz'{, 
a eEC:olha não poderia recair senão l 
numa linda garotinha qua quase selttpre 
traz seus encantos aqui para a nossa 
movimentada Redação: Maria Cecllia, 
da 7 anos,. filha de Deoaclato da SHva, (diretor administrativo d' O 
Imparcial) e Vera Líicia. 
Moreninha cabelos ' lisos, olhos brilhantes e com ar de gente grande, 
Cecflia est~ sempre pronta a cuidar dos irmãos Lilian Maria e Alberto 
Daodato. E sempre qua a mamle precisa, ela também está presente na 
cozinha fazendo o qua pode, com muita eficiêrn:ia. 

· Além de estudar, Maria Cecllia toma aulas dff ginástica com a professora 
Eleninhe aia tie o qua a ajuda ajnda mais a dançar as músicas da Rita 
Lee que' aprecia 'inuito. Além de gostar de desenho, serfã da cor·de-rosa 
MarÍa Cecllia jã escolhaa: quando creSCl!r, vai ser. ~ediatra! o que justifi• 
ca desde ji seu cuidado apurado cam os armãas L1han Maria e Beto. 

LIVRARIA 

Calçadão, 351 •fone: 33-3023 

MATERIAIS DE DESENHO, 
ESCOLARES E LIVROS INFANTIS 

LIVROLANDIA 
Rua FelícioTarabay,601- fone: 22-1143 
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Tarciso Melra • Glória Menezes, numa cena da peça. 

Teatro 
'''l'udo be.m ao 

H.N.F. 

·aao que •ena" 

no l'ealro Municipal 
Entendimentos estão sen• 

do mantidos entre a M. M .· 
Empreendimentos e a Coorde· 
nadaria de Educação, Cultu· 
ra e Turismo da Prefeitura 
MuniciPal de nossa cidade 
para que seja encenada nos 
dias 07 e 08 de agosto a Peça 
teatral "Tudo bem no ano 
que vem", espetáculo que já 
esteve em temPorada no Rio 
d~ Janeirp e posteriormente 
p~rcorreu quase todas as ca­
Pitais brasileiras com grande 
sucesso. á 

Música 

No elenco es~ dois gran· 
des atores: Gloria Menezes e 
Tarcisio Meira, tendo como 
diretor Flávio Rangel. Seu 
autor, Bernard Slade classifi­
ca a peça como uma "comé· 
dia romantica" que retrata um 
casal de ámantes que se en­
contram em um hotel da Ca­
lifornia uma vez Por ano, 
serm:ire na mesma data du­
rante vinte- é cinco aríós:· 

'Glória Menezes e Tarei• 
slo Meira, atores vindos do 
teatro Para a televi~ se 

tornaram dois idoros do pu· 
iblico brasileiro, através de 
1numeros e brilhantes traba­
l!hos para o vídeo, mas nunca 
abandonaram o seu exercício 
de palco. Er no Teatro que 
eles se renovam, se atuali· 
zam e se completam. Além 
de atores, são Produtores e 
foram responsáveis por inu­
meros sucessos, entre ourtos 
"Linhas Cruzadas", "Vagas Pa­
ra Moças de Fino Trato" e 
agora "Tudo Bem no Ano que 
Vem". 

M.J.S. 

li Música Coral em Presidente 

Prudente- 1- Coral 
Presidente Prudente re- joiVem. Nos referimos ao 

cepcionará, no Pelicdo de 16 Coral Nirvana. 
a 19 de s~tembro do corrente "Formado por um grupo 
ano, corais <le todas as re- de Jovens nisseis que fazem 
giões do Estado, e também do canto coral o culto da in­
gruPos de orutros Estados des- teligencia e sensibilidade; iloi 
se nosso País. Ser realizado costituido em 1974 e em se· 
neste Período o "III.o Festi- tembro de 1975 rceebeu a de· 
val de Coros do Oeste Pauli.S nominação Nirvana, partindo 
ta", evento de alto significa- daí para grandes aPresenta­
do cultura, que tem como ções nas Cidade de São Paulo 
promotores: Secretaria de E& Presidente Venceslau, Bastos: 
tadi0 da Cultura, atraves da Maringá, APucarana e Partici­
Delegacia Regional e do Mo- pando de Festivais e do Mo­
vimento Coral; Secretaria de vimento Coral do Estad4o de 
Estado da Educação, atraves São Paulo em Presidente Pru­
da Divisão Regional e Prefei- dente. 
tura MuniciPal, através da 
Coordenac,oria de Educação, 
Cultura e Turismo. A partir 
idesta reportagem divulgare· 
mos os grupos já inscritos no 
Festival. 

' 

Nesta OPOrlunidade temos 
a satisfação de apresentar um 
Coral mui.to especial; espe­
cial JJIOrque é gente nossa e 

O leitor escreve 

A pa.rtici:Pação de ca.da 
eoral!sta ê fruto de longa pre· 
Mração. São horas e horas 
de devotada dedicação, con· 
tudo, recomr>ensadas a tal 
ponto que . esquecemos nossas 
atribuições dô dia a dia, dei­
xando que a musica influa em 
nossas almas, acostumando­
nos a um Prazer nobre e PU· 
ro. 

RELATO 

Nirvana 
Atualmente a regencia 

~ Nirvana está sob o coman­
do da maestrina Elza Emi Ao 
ki Maeda e a Diretoria está 
assim constituída: Presidente 
Eduardo Minoru Sakamoto· 
tesoureiro: Mário Maeda; s0. 
cretária SUeli Y. Oseki. 

Elza. Emi Aoki Maeda. 
fotmOu·se 1'0 curso de Piano 
Pelo Conservatório lVIaesrto 
Julião de Presidente Pruden­
te em 1973 e participou de 
diversos cursos de aPerfe1· 
çoamento, destaoando·se o 
Festival de Inverno de 197 4 
versidade de São Paulo ' 
Capital. Como maestrina do 
Coral Nirvana já realizou d!· 
versos aoncertos nos Estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Paraná, constituindo-se es­
te gruPo presença marcante 
nos eventos do Movimento 
Coral do Estado em nossa. 
regiãt>. 

• 
Ainda Poderá se aproximar, deste _3lato, 
Mesmo que estefas deitado! 

Há fuga! Porque há 'Vida! 

Mesl'.!'9 que não se levante! 
Desta vez, em pensar, iristante! 
No mesm'J tema! No mesmo fato! 

QuancK mere;ulhas em comPortamento, 
Dissolvésse à luz, na vossa caída, 
lnterrompendo·a no firmamento! 

Porque é temPo neste momenfiô,! 
lE porque estejas farto desta ferida! 

' Seria assim, o lato! 
Num acompanhamehto, significante, 
Através de quem vive, e age como Pênsante, 
Forjado, para melhor dizer, grato! 

NATANAEL RUIZ 

Cinema A.A.N. 

''Nu111 Lago Dourado'' 

continua 
Continua em cartaz no Ci­

ne OUro Branco o filme "Num 
Lago Dourado" dirigido por 
Mark Rydell, um filme alegre, 
simPles, honesto que vale mais 
e valorizado Por estes três ex­
celentes artistas Katharine He 
pburn, Henry Fonda e suo fi­
lha na vida real, Jane Fonda.-

Katharine Hepburn e Hen­
ry Fonda inter:pretam um ca­
sal velhos, alegre, principal­
mente o Personagem Norman 
Thayer interpretado por Hen­
l'y Fonda com orgulho, ativez 
mostrando ele não um velho 
lnutil, isto fica talvez para pes 
soas que verem o filme que _ a 
velhice deve ser vida com ale­
gria. 

em cartaz 

Henry Fonda • · Katherine Hepburn Henry Fonda aos 76 anos 
um.a. excelente interpretação 
mostrando que . continua com 
talento merecidamentie ele ga­
nhou o osoar e o Globo de ou­
ro, Katharine Hepburn em ou­
tra de suas excelentes atuações 

_também ganhou o osca.r senda 
seu quarto oscar até agora a 
unica a ganhar Por quatro ve· 
zes, Jane Fonda, continua bo­
nita e com talento, filme oon-

ta com a ótima fotografia de 
B11ly Williams e musica de 
Dave Grusin por tudo isso vo­
ces devem assistir este bom 
filme. 

-Artes Plásticas L.BJ. 

V Salão de Artes 

Plásticas da Noroeste 

Numa promoção da FU­
N ARPE - Fundação das Ar­
tes de Penáipolis e Secretaria 
da Cultura, será realizado em 
Penãpolis, no decorrer do mês 
de outubro do corrente ano o 
V SALÃO DE ARTES PLASTI­
CAS DA NOROEsrrE, que será 
acompanhado do I Encontro 
Nacional de Gravadores do Es­
tado. 

Para os interessados, especial­
mente artistas regionais, será 

convidados pela Comissão Or­
ganizadora. 

realizada Mostra Regional 

de Selecão. estando j; ~ abertas 
as inscrições aue se encerrarão 
no Próximo dia 0'1 de agosto, 
tendo em vista que pàrticlpa­
rão do Salão artistas de reno­
me nacional, especialmente 

Os artistas deverão se diri­
gir à Fundação das Artes de 
Penápolis FUNARPE, av. Rui 
Barbosa 798, fones 520603 e .. 
520500, ou na Deleg-acia Regio­
nal da Cultura de nossa cida­
de. 

INFORMATIVO 
~. CRISPIM DE VITERBO 

Na Basílica de S. Pedro. dia 20 de junho 
pp., Joio Paulo II fez a primeira canonização 
de seu Pontificado : São Cri.srpim de Viterbo. 

F'rei Crispim ~rmão leigo c.apuchi!nho, 
nasceu em Viterbo (Itália) a 13 de novembro 
d~ 1668, filho de Uhaldo Fioretti e Márcia 
Antoni. Crlspim frequentou com proveito a 
escola primaria junto dos Jesuítas e por es­
tes foi a.dmitido, depois, nas suas oficinas 
como sapa.te1ro. 

A 22 de julho de 1693 ingressou no con­
vento de Palant.ana para iniciar o noviciado 
na ordem franciscana, tomando o nome de 
Crispim. Seu nome de batismo era Pedro. 

A sua vida como religioso transcorreu por 
57 anos totalmente consagrados a serviço de 
Deu~ e dos irmãos. principalmente dos mais 
necessitados. 

Não era sacerdote, mas irmão leigo, ocu­
pando·se de simples trabalhos na comunida­
de: ccn:inha, enfermaria, parlat6rio, apostolo 
itinerante. campo social, etc .. Autentico dis· 
cipulo de S. Francisco. edificava a todos: 
doutores, nobres. pobres. etc. . . Faleceu em 
Roma. no ano de 1750. E em 1806, Pio VII 
procla.mou·o Beato. 

A canonizac~o de S Crisnim é a pr!mei­
ra decretada nor .T0<>0 Paulo Ir em ouatro 
aPos de pontifirei'l.n . 

B Neste domingo, a nartfr d?s 8,80 hs, ha· 
verá curso de canto pastoral para equipes 

RELIGIOSO 
paroquiais e de capelas, no C'el.!lt.."'O de P~i::+o­
ral. 
• Desde sexta· feira ultima. o sr. Bispo está 
fazendo visita pastoral nas capelâs e matriz 
de Alvares Machado. 

• De 23 a 25, na Casa de Encontres, a reali­
zaç§,o da VI Caminhada Legionária. 
• Próximo domingo, acontecerá curso para 
candidatos a Ministros Extraordinários da 
Eucaristia, no Centro de Pastoral. Início: 
8 00 bs .• 

• Foi inaugurada solenemente a. nova. Cape 
la d.a Cruzinha em Santo Anastácio dia 11 w 
A anUga capela de madeira fora totalmente 
destruida por uma forte ventania. 
• Durante tr~s dias, seminaristas maiores 
da Prov. Eclesiâstica de Botucatu estiveram 
reunidos em P. Prudente, vtsahdo eonfrater­
nização, espiritualmente. estudo e lazer. 

• A justiça vai decidir o caso .da catedral. 
Por isso, as obras de reforma também fica­
rão paralizadas. A pergunta está no ar: por 
que este embargo injusto da Prefeitura local 
quando se sabe que em numerosas cidades 
do Brasil em praças (propriedades de Prefei· 
b1ras ou de Mitras Diocesanas) igrejas foram 
demolidas. construídas, ampliadas? 

• Nas paróquias. prossegu& o estudo em tor 
no e~') conteudo da ratequese. As contribui­
ções serão enviadas à Secretaria da Linha da­
Catequese da CNBB. 

' 
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lf Aniversariantes de hoje Ro­
luddo Cesar Depólito Chakib 
Buchala, Elizeu Raboni João 
Trajano da Silva, Antonio Ber­
toloto, Neraldo Fuso. Alvair da 
Costa Cordeiro Filho Iracema 
esposa de Nilton Vita'u. Deoda­
ta esposa de Durval Ribeiro do 
Vale, Marcos Antonio Pardo 
Calvo •. Ronald.o Camargo, Luiz 
Antonio Moreira Martinez Ju­
r'.1-cy dos Santos. Antonio 'spó. 
sito. Izabel Cristina Pirondi 
Rui Paulo Heitor Simões AMA: 
NHÃ, Angelo Sperini Màrla es 
posa de Francisco Germinlani 
Maria Augusta Junqueira da sti 
va, Maria Aparecida Ricci Mll. 
ton Scivitaro, Fátima eSposa 
de Nelio Stábile resldentes em 
São Paulo. Luiz Antonio Wef· 
fort, Heloisa Maria esposa ae 
José Arivaldo Medeiros Nereu 
Mercer de Lima. com' nossos 

parabéns. 

• No dia 26 de junho, às 17 
horas na Igreja Nossa Senhora 
do Carmo da Vila Maristela foi 
o enlace matrimonial de Mària 
Alice e Rocky Alan, ela serven­
tuário da justiça, filha de José 
earlos Leme e da senhora Yara. 
Marques Leme. residentes em 
Pirapózinho. ele médico-veteri· 
nárlo, da Casa da Agricultur~ 
de Plrapozinho, filho de Alfred 

James Lamers e da senhora 

• Dias. Sl de julho (sábado) 
e 1 de agosto C domingo 1 será 
real1zada em Presidente Ven· 
ceslau a distrital do L-12, quan 
do assumirá o cargo de gover­
nador do distrito. já empossa­
do nos Estados Unidos. o Com­
panheiro-Leão Francisco Estre­
la Ruiz e sua Domãõora Ruth. 
O diretor geral da distrital se­
rá Roosevelt Roque dos Santos 
que juntamente cõm sua equi· 

• No dia 4 de julho. o casal 
Benedito Guilherme Roncador. 
Maria Amplia Moura Leite Le 
mos Roncador, completou quin. 

• · :er~tos q.ue anlversa11lam ho. 
~e Juliana filha de Osvaldo p 
1ino de Paiva..Neuza Ca au. 
p r . mpoa 

au I~o de Paiva, Luciana Cris-
tina ~ilha de José Luiz Martins 
Pereira-Rude Porcella Pereira 
as gem~as Fia via Regina.Cas: 
sla Regina filhas de Hamllton 
ae Avelll;r Gomes-Mareia Regi. 
na S1Ive1ra Gomes Ana Paula 
fll~a de Luiz Carlos de Lacerda 
Ed1l~uza ~acerda residentes em 
Tupa, Erika Cristina (!973) _ 
Lul_z Paulo (1978) f1Ihos de Lu. 
lz Armando Gomes-Sônia Ma-
ra Jorge Gomes, Luda filha 
de Leopoldo Brito Machado de 

Almeida.Maria Antonieta Mon. 
tesanti Machado de Almeida, 
residentes em Curitiba, AMA­

NHÃ Claudia Soriano Vaz, 

com nos~os parabéns. 

Maud Esther Lemers Kneefêel 
residentes em Rancharia Pa­
drinhos defa, no civil. casal Jo­
sé Carlos Leme Junior no re. 
ligiosos, casais, Orival' Bravo 
(Helenice) de São. Paulo. Mar. 
cos Palaclo CMarISa) de Pres. 
Prudente, dele, no civfl casal 
Sounston James Lamers no re­
llgiosos, casais Joaquim 'Arruda 
Campos e Adelino Borgh Filho 
<Ana). (Foto Pachá). 

pe já tomou as providências pa. 
ra o sucesso total da distrital. 
Novamente vamos transcrever 
o programa - Dia 31 das 8 às 
10 horas. inscrições dos Leões 
e Domadoras; às 10 horas aber. 
tura da distrital, às 14 horas, a 
primeira plenária, e à noite jan 
tar dançante. Domingo dia 1.0 
de agosto. às 9 coras. a segun· 
da plenária e o encerramento 
será com churrasco . A conven. 
ção terá lugar no Coroados Te­
nis Clube, e naturalmente esta. 
rão presentes representantes do 
maior numero de clubes do dis 
trito que vai de Carquilho à 
Corumbá, com quase sessenta 
cluíbes . Na foto. o novo gover­
nador Franscisco Estrela Ruiz 
para o período 1982 1983, e que 
já montou seu "Staff" de traba· 
lho, e. na região dos tions pru­
dentinos. mais Martinópolls. 
Regente Feijó e Alfredo Marcon 
des. o vice-governador Milton 
José Bissolli e o presidente de 
ru.visão. Jundy Klra, do Llons­
Cinquentenário. 

ze anos de vida conjugal. - Bo 
das de Cristal - e à noite o ca. 
sal ofereceu jantar aos fam1Iia· 
res e amigos não faltando o ca-
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• SOCIEDADE EM TOPICOS 
BARBOSA 0-A.SKVIHRA 

• Ficaram noivos no dfo. '.{ tiP. 
•ull:o. na residência dos pais da· 
110iva . José Medeiros e Edna. 
Mendes. ele filho de Evanor Me 
odeiros e da senhora Ermezina 
cardoso Medeiros, ela filha de 

• No dia 10 de julho às 16 ho­
ras, na Igreja-Matriz de Santo 
Antonio. na cidade de Terra Ri 
ca, no Paraná, se encontraram 
no altar Maria e Luiz Toshio, 
ela filha de Tomoyoshi Ogawa 
e da senhora Kamino Ogawa. 
residentes em Curitiba, ele, fi­
lho do pecuarista e fazendeiro 
Tiucho Ogosuku Chui e da se­
nhora iku Ogosuko Chui. tra­
dicional familia de Terra Rica. 

rinho dos filhos Claudia. oa,r. 
los Guilherme. Patrícia e Ricar­
do. que aparecem na foto com 
os simpáticos papais. Recebe­
mos honroso convite do casal, 
mas infelizmente não foi pos­
:stvel comparecermos, e, reitera­
mos nossas felicitações (Foto 
PacháJ. 

• o Jovem engenheiro.civil 
Elves Silingovschi, montou seu 
escritório à rua Siqueira Cam· 

pos 839, fone 33.4511, onde qual 
quer dia faremos uma visita. 
Ele formou.se em junho de 1981 
pela Universidade Federal de 
Uberlandia. ficando durante um 
a.no, em atividade, em São Luiz 
do Maranhão, vindo para P-ro· 
dente. Desejamos que logo se 
entrose no meio da sua classe, 
c-omo da sociedade prudentlna. 

• Continuam à disposição dos 
Interessados, na agência da Pre 
vidência Social, rua Siqueira 
Campos 1315 - 3.o andar, com 
Walter Andl'rson Junior, os cer. 
tlflcados dos que terminaram o 
curso sobre arrecadação e re. 
colhimento de contribuição p?:e­
vldenclárla 

José Rodrigues de Lima e da se­
nhora Apareida Farragifil. de 
Lima, estando presentês os fa. 
miliares e os amigos intimos J 
Felicidades aos noivos e que lo· ~ 
fZO cheguem ao altar. ) 

Foram padrinhos do noivo, os 
casais Vicente FilUpak Joaquim 
de Souza. Micl:io Shimada e 
Minoru Nakahara, por parte da 
noiva. os casais Leo Roth, Pau· 
lo Ogawa. Mitsuo Ogawa e se­
nhorita Amélia Sawada. Após a 
cerimônia da benção nupdaL 
recepç!l.o no salão paroquial 
churrasco, e posteriormente os 
nubentes seguiram viagem de 
nupclas. (Foto Pachá). 

8 No dia 10 de julho. sábado, 
_às 18 horas, na Igreja Nossa Se 
.nnora do Carmo da Vila Maris-

• O Rotary.Clube de Presiden· 
te Prudente.Norte, vai realizar 
hoje sua reunião.festiva a p'l'l­
meh'a sob a presidencia do ca. 
sal Nelson Medina (Urbana), 
a partir das 11,30 horas, no cam 
pus universitário da Apec, no 
bairro do Limoeiro. Agradece. 
mos o genth convite e sendo pos 
slvel compareceremos. Eviden. 
temente os rotarianos com a! 
esposas e filhos estarão presen· 
tes ao evento. 

• Hoje no programa "Os ou. 
vintes querem ouví-lo'', a partir 
das 11,30 horas pela Rádio Co. 
mercial a presença do secretá. 
rlo Luiz Rossi, que há mnitos 
anos. encanta com sua voz;, as 
noites prudentinas. Ouçam. 

• Dia 30 de abril está marca. 
do na Prudentina, é uma. sexta. 
feira, a. brincadeira Fim de Fé. 
rias, presença do conjunto Som 
brazil, mas fazemos uma su· 
gestão ao Professor Adalberto 
Lopes Pereira, que tal a brin. 
cadeira ser no sábado! 

• Ottimo Carrara nos dizendo 
que por enquanto Jô Soares 
não virá no Tenis entretanto 
nos âdianiou que no dia 6 de 
agosto, na "Boite" estará o fa. 
moso sambista Djalma. Pires, e 
fogo as mesas estarão à venda 
pois sem duvida ·os associados: 
principalmenfe os mais adultos 
vão comparecer. Djalma Pires 
segundo Antonio Onofre Ger­
basi }'ilho (Roch-a} que enien. 
ae do assunto, é da mesma u. 
nha de Jair Rodrigues, e .até 

se parece um pouco com ele. 
"Vamos conferir". 

• Os colegas da redação. nes­
ta semana. nos contaram. que 
ouvindo irradiação esportiva 
um dos integrantes. falando dà 
convenção municipal de um par 
tido disse que além dos candi­
datos a prefe!to e vice. tam­
bém seriam escolhidos os "!an­
didatos à "Deputancia". Infeliz 
mente o cidadão cometeu dois 
erros, primeiro. são candidatos 
à Vereancia, e segundo serla. 
se fosse o caso, candidatos a 
deputação. Fica feito o regls. 
tro. 

• O poeta Antonio Torres, re. 
sidente no Rio de Janeiro .. pri­
mo Cio Maestro Zito, e qde Mte 
ve em nossa cidade, há dois ou 
três anos.. nos envioú gentil. 
mente, o seu quinto romance, 
já em segunda edição - "Adeus 
Velho", e como os anteriores, 
com sucesso total. Nossos agra • 
deeimentos e vamos ler, o mais 

ráJido possível. 
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• O simpático casal Carlos 
Bodini (ela Jane) estava em 
nossa redação informando que 
o casal José Calderan CNatali. 
na) h·ospeda hoje em sua resi. 
dência do diretor-financeiro da 
Cetesp.Companhia Estadual de 
Tecnologia e Saneamento Bási. 
co, Dr. José Rubens R.G. Mo. 
tta, que deverá vir acompanha. 
do com um dos ex-presidentes 
do Banespa. Teremos o prazer 
em conhecer as ilustres perso. 
naUdades. 

• Os advogados Stelio Marce­
lino Gusmão de Andrade, Anto· 
nio Ferreira Tarrafa e o ci­
rurgião-dentista Antonio Mo. 
reira Tosta, inaugillram sext<i­
Nira às 17 horas o novo local 
c.l'e trabalho, à rua Ruy Barbo· 
si 489, com a presença de inu. 
meros convidados Na semana 
entrante ampla reportagem do 
evento, estando os três mag. 
n1f1eamente instalados o fone 
33·2423. • 

• O 'Lions-Cinquentenário rece. 
beu o seguinte da Sabifa: "Pre. 
zados senhores: formulamos es. 
ta para apres-entãrmos nossos 
sinceros . agradecimentos pela 
colaboração prestada a esta as· 
soclação de moradores do bair­
ro, quando da realização de 
nossa já tradicional "festa.ju­
ntna". Estão de parabéns os 
leões e domadoras que com2u. 
seram a equipe de trabalho 
que esteve conosco durante os 
quatro dias. dando exemplo de 
lazer a serviço das causas be­
neméritas. A barraca de milho 
verde e o carroucel foram um 
sucesso marcando óhma presen 
ça.. As diretorias da Sabifa (So. 
c1edade de Amigos dos Bairros 
Industrial, Formosa e Adjacên. 
cias de Presidente Prudente) e 
aa. crecl:e Lila Byngton Egydio 
Martins sensibilizados agrade· · 
cem. Guilherme de Carvalho 
presidente". - Na qualidade' 
de segundo vice.presidente do 
clube de serviço queremos dizer 
ao senhor Guilherme que para 
nõs foi satisfação poder come· 
morar, embora modestamente 
pois além de nossas atividades 
filantropicas, especificas do 
clube, também participamos 
quandp possível, de outras ati: 
vidades para ajudar. 

• Mais um ano de vi.da conju. 
gal. hoje os ca.sais Antonio-Ma­
ria Medeiros. Minoru Nomura 
Em111a Riga, Maria Amato-Ru­
th Amato. AMANHÃ Chojun 
Yonoha.Tami Yonaha, José dos 
Santos Soares-Mafalda Favore­
to, com nossos parabéns. 

• Amanhã vai completar seus 
três anos, Daniel Marcos filho 
de Patrucio de Lima Costa e da 
senh'.ora E.unice Carneiro Cos­

ta, residentes em São Paulo, en 
tretanto a festa será hoje na 

residência dos avós paternos. 

Manoel Lacerda Costa.Marieta 
Laceda Lima, em nossa cidade. 
Par.a'béns ao brotinho. 

tela se encontraram no altar, 
Palmira Maria e Otavio Luiz, 
eia. cirurgiã-dentista, filha de 

Augusto Marques e da senhora 
qeni Gai Marques. ele. pecua. 
r1sta !Hho do Dr. Gabriel Cos. 
ta. Neto e da senhora Marina 
Ellsabetl) Costa. A cerimônia 
da bençao nupcial foi realizada 
pelo .tio do noivo Monsenhor 
Arquimedes Gai, vigario·geral 

de Barretos. a musica a cargo 
de Alberto Cervellini e Dr Rei­
naldo Fedato. A noiva com ves 
tido de tecido francês bordado 

a mão, com fio de seci.a péro· 
las e "strass". confeccionado 
por Madame Rita Carrara de 
Tupã, e o "buquet" de orqudeas 
com av~ncas confeccionado pe. 
la Floricultura Vitória Régia. 
Foram testemunhas da noiva 
no civil a senhora Carmem Châ 
mmé e seu filho Professor Jor. 
ge C:t:ammé, no religiosos, os 
casais Carlos Ga-Maria Inês 
Gai, de Barretos. João Augus­
to Marques-Maria Augusta Cor 
blnl Marques. do noivo, no c1· 
v1I, casal José Milton Stalt de 
Mato Grosso-Sul, no religi~so 
casais, Oscar Figueiredo-Vera 
Cecília Figueiredo, Jorge Es. 
teves-Creuza Esteves. Houve 
recepç~o de carátetr intimo no 
Rancho Quarto de Milha <Foto 
l'achá) . Nossos parabéns aos 
rnubentes. 
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Os pais da noiva Arehy Silva (Luey) juntamente com os padrinhos assistindo a oorimônia Os pais do noivo Henrique Fernàndéri (Terezinha), 
benção 

juntamente ~om oi padrlnhas no momento da 
linal 

"Que vocês sejam eternos namorados" 
A frase acima; foi 

proferida quinta-feira dia 
15 de julho, na lgÍ'.eja Nos­
sa Senhora Aparecida de 
Vila Marcondes, pelo :Padre 
Expedito, ao celebrar a ce­
rimônia da benção nupdal 
de Maria Anália e Luiz Car­
los, ela filha de Arehy Sil­
va, diretor da Transporta.do 
ra Andorinlla e da senhora 
Lucy Afonso de Souza Sil­
va, tradicional família mi­
neira, há muitps anos, radi· 
cada em nossa cidade, ele 
filho de Henrique Fernan­
des e da senhora Terezinha. 
Tenny Dal Poz Fernandes. 
Padre E'xpedito nas suas 
palavras de orientação, dis· 
se ainda que o "Matrimônio 
é um sacerdócio", pois na­
quele momento, diante de 
Deus, ambos estavam se d<>­
antlo, jurando fidelidades, 
amor, compreensão, consti­
tuindo mais uma familia na. 
comunidade, com a presên­
ça dos pais, Padrinhos dos 
amigos . 

Maria Anãlia, com seu 
rosto encantador e muito 
risonha, elegante e n.camen 
te vesbida - confecção de 

I 

Felizes e alegres os nubel1tes deixam o altar sorrindo para 
os convidados 

Compenetrados diante do altar, ouvem as ;palavras 
de orientação do Padre Expedito 

Madame Rita, da cidade de 
TUPã, foi levada ao altar 
}je1o seu pai Arehy da Silva, 
também demonstrandó fe· 

licidades, por aquele mo­
mento, sem duvida inesque 
cí·;vel, sua mãe Lucy Afonso 
de s. Silva, também elegan­
t íssima, no altar, com olhar 
de felicidades, aguardando 
o momento tão esperado. 
Luiz Carlos que havia en­
trado ao lado de sua mãe. 
bem como os demais padri­
nhos de ambos, esperando a 
sua eleita, a sua ralnho, pa­
m uma vida perena. No 
templo, transformado em 
jardim pela Floricultura Vi­
tória Régia, mostrando sua 
criatividade, figuras expres· 
sivas, de Presidente Pruden 
te, São Pal,llo, de divers&.S 
cidades de Minas Gerais é 
de outras cidades, Pois am­
bas as famílias tem uma le­
gião de amigos. A.pós a ce· 
rimônia da Benção nupcial 
os cumprimentos à frente 
da Igreja . Os padrinhos de 
Maria Anália, no civil os 
casais Gilberto Ramos e Sil­
va-Virgínia V.endramini Ra· 
mos e Silva, Aloisio Afonso 
de Souza-Aparecida de Sou­
za residentes em Sacramen· 
to, Aloar Vilella-Suzana Vi­
lella, no religioso, o casal 
Kalil Salles-Virginia San­
ches Salles, Eduardo Sache­
li Teixeira e a senhorita Va­
nessa Souza Silva, Clayton 

. 
~ 

Theodoro dé Carvalho, r• · 
nhorita Elizabeth :Marc.a 
Gabon. Por parte de Luiz 
Carlos, no civil, os casais 
Nilton Sí1vestre-Adalta Ga­
lindo Silvestre, Rufino de 
Campos-Amelia Galindo de 
Campos, Baltazar de Mattos 
Rbdrigues-Diná Rodrigues, 
no religiosos os casais Ade­
rnar Dal Paz· Marina Dal 
Po.z, Joaquim Teixeira-Ema 
Sachelli Teixeira, Fernando 
Faria de Barros-Rosa Maria 
Fernandes de Barros. Emi­
lio Ferreira Junior (Pelé') 
abrilhantou a cerimônta 
com sua maravilhosa voz, 
interpret.a,ndo, quando da 
entrada da noiva, "Fasci­
nação" e no final, também 
Vanessa Souza Silva inter­
pretou um numero, fazendo 
dueto com Pelé. Foi uma 
certlnônia tocante, partici· 
pando a comunidac1.s pre.­
sente, da alegria estamPada 
em todos os semblantes. A 
recepção foi de caráter in­
timo no Ten1s Clube. APOS 
a viagem de nupcf!as o ca­
sel vai residir em Rondonia 
onde Luiz carlos é enge­
nheiro. 

''Receba esta. ~~nça em sinal de meu amor'', disse Luiz Carlos 
colocando.a, em Maria Anália 
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PECUJRIA E 
AS AMEAÇAS 

Clovis Morê 

Nos ultimas quill2ie dia8; 
subiram os preços do boi 
gordo, alcançando o pata• 
mar dos 4 mil cruzeiros ·a 
arroba. A tendencia altistà 
começou a se manifestar, 
quando caíram as Primeiras 
preciPitações pluviométri­
cas do mês de junho. Tem· 
po favorável em plena en­
trada de inverno, com tem­
peratura de verão, fez com 
qt1e a região agropecuária 
respirasse aliviada. Normal­
mente, nesta época do ano, 
a chamada entre safra do 
boi, os pastos estão secos e 
a temperatura bastante bai· 
xa. Veja-se o exemplo dQ 
ano Passado, quando houve 
geadas neste período e ain­
da por cima mais cerca de 
4 meses de seca. Houve um 
sensível Prejuízo na . produ­
ção tanto de leite como de 
carne. ,Neste ano não se re­
pete até agora este fenome­
no climático o que tem fa­
vorecido a pecuária de cor­
te. Na leiteira, houve sensí­
vel redução de produção, 
mas, que não chega a com­
prometer o abastecimento 
da nossi:i. atea. As chuvas 
de junho favoreceram so­
bremaneira as pastagens 
que voltaram a rebrotar e 
oferecer maior alimentação 
aos bovinos. Esta ajuda do 
tempo, fez com que os pro­
dutores pudessem guardar 
os seus produtos nas inver 
nàdas. Também o governo 
aPesar de em · escaLa bem 
menor que a anunciada, fez 
retenção de boi nos pastos, 
com financiamentos espe­
cificas e este fatores .favore­
ceram ao aumento de pre­
ços. Evidentemente, que 
em toda época de alta, há a 
especulação que faz parte, 
de um regime de mercado 
livre. Pode a mesma ser 
até perniciosa, mas, é parte 
integrante do sistema de li­
berdade de preços. Os pe· 
cuaristas, . viram nos ulti­
mas dias a sua mercadoria 
ser valorizada e obviamen­
te se entusiasmari:Lm com 
tal perspectiva. Houve um 
reaquecimento nos neg~­
cios com evidente benefi­
cias para todos. Entretanto, 
oomo semPre acontece nes­
tes ultimos anos coube ao 
Ministro Delfim Neto, colo­
car água fria na fervura. 
Ameaçando com importa­
ções de carne do Uruguai, 
quer o Ministro que os pre­
ços refluam. Em toda esta 
situação fica apenas urna 
duvida - Porque semme 
quando os preços se ele~am 
na pecuária há estes tipos 
de ameaça? Enfrentando 
mais de dois anos de pre­
ços estagnados o Ministro 
da Serplan, nãc ofereceu 
nenhuma medida em apoio 
à classe. Basta os preços 
subirem cerca de 48 % , pa­
ra uma inflação aéima dos 
90 por cento, que as amea.. 
ças começam a ser feitas. 
A'OO Parece que a. pécuáriã 
~ um setor que deve ser 
sempre J)'!lnalizado por cri· 
mes que não cometeu. Se a 
liberdade de comércio valeu 
quando havia a estagnação 
de preços, deverá continuar 
v-ilendo agora quando a ten 
dencia altista se manifes-
ta. 

Carro a ·alcool vai 
economizar 25o/o 

do combustivel 
Estudos desenvolvidos por 

industria automobilistica na­
oional, dão conta que poderá 
haver 25 % de economia de 
alcool em veículos que deve· 
rão ser dota.idos de injeção di· 
reta. 

O sistema vai Permitir a 
eliminação do carburador. O 
carburador é uma peça com 
90 anos de existencia nos mo­
tores de veículos. APesar de 
todo avanço tecnologico o 
mesmo não foi ainda substi· 
tuido. Entretanto, com os al­
tos preço do petróleo, est.udos 
foram desenvolvidos para a 
aplicação do sistema de in­
jeção direta que utilizado s~ 
mente nos carros diesel. Uma 
fábrica nacional, desenvolveu 
tecnologia propria e deve lan-­
çar no mercado um dos seus 
modelos com esta alternati­
va. Os primeiros testes indica-
ram uma economia de 25 

por cento no gasto de com­
bustível, e os testes indicaram 
o alcool como o mais aPro· 
priado para este sistema. 

Por ser o a.leõõl um ])rodu" 
to da nossa agricultura, faze. 
mos aquí o registro com 118.· 
tisfação, visto que, com tal 
possibilidade o Produto \llai 
aos poucos se firmando co­
mo o combustível do futuro e 
solução energética para a crt. 
se do petróleo. 

ExPOSlÇÃO '.DE ANIMAIS 
EM PLENO PREPARATIVO 

As diferentes com1ssoes 
que t~m completa autonomia, 
segundo o Presidente da Co­
missão Executiva Central; dr. 
Plínio Junqueira Jr. 1 estão 
trabalhando com afinco paria 
fazer da Exposição de Ani.1 
mais de 1. 982, o maior acon~ 
tecimento regional em termos 
de exposição, feira e rodeio. 
Cada setor tem se esmerado 
no sentido de trazer o melhor 
para este ano e há gt.ahde en· 
tusiasmo entre os integrantes 
das comissões que tem se reu­
nido às segundas feiras em 
Presidente Prudente. 

Secretarias da Agricultura 
trabalharão em conjunto 

LOND!EMNA - Os secretá- Produção e vamos agora, a­
rtas de Agírioultura do Sul través do consenso de todas 
do país (São Paulo, Paraná, as regiões, elaborar uma pro­
Rio Grande do SUl e Santa posta unica, que será entre­
Catarina - Estados que PTo- gue às autoridades da área 
duzem 80 Pie dos alimentos economica, reivindicando que 
brasileiros) estão montando os preços estão mínimos, que 
um esquema para trabalharem estão para ser decididos, se­
em conjunno na defesa dos jam su.Periores oo custo éle 
interesses da agricultura des- produção. 
ses Estaidos,· tanto no aspecto 
politico, reivindicando preços, 
créditos e financiamentos 
que surjam do consenso en­
tre (JS produtores da região 
envolvidas, como no setor de 
abastecimento das PoPulações 
desses Estados, através da 
troca de excedentes de uma 
região para mitra em que há 
escassez no mercado, Permi· 
tip~''1 que p agricutor garanta 
a - , ~ ercialização de sua sa­
f1·a, sem ter que jOgàr ptodu" 
tos !ora, como normalmente 
ocorre, ao mesmo tempp em 
que barateia o custo de vida 
ao consumidor da área com 
abastecimento deficiente. 

A primeira reunião entre 
os ·seeretários de agricultura 
desses Estadias ocorreu no 
ultimo dia 13, em Fll')rianóPo­
Us, e o Primeiro tr~batho em 
cronjunto ocorrerá no mes 
que vêm, aendo Eugenio Ste­
fanello, Secretário da Agricul­
tura do Paraná, que explicpu 
ontem, em Lonrl1tina, os obje­
tivos fü~ssa união "Nos pro"" 
duzimos basicamente os me~ 
rnos produtos e, · por issp, 
nossos interesses são pratica­
mente comuns. O Primeiro 
Passo concreto ser& dado no 
próximo dia 21, e~ Brasilia. 
eada secretaria elabprou um 
levantamento de custos de 

BOMBAS D'ÁGUA ROCHFER 
MAIOR PRODUÇÃO PELO 

MENO~CUSTO 
OPERACIONAL 

.Destilaria Cocal de Paraguafll 

Paulista inicia as atividades 
Clovis Moré 

A 11COCAL - Comérdo In­
(iustria. Canãa de Carta Ltda?' 
em Paraguaçu PaUlista deve 
iniciar neste me de julho & 
moagem dà cana para produ· 
ção de al'cool , 

As informações for m. pres~ 
tàdas Pelo dr. ReinaLdo Go· 

mes da Costa. que é o enge­
nheito agronoino responsavel 
Pela àtea rural da ihâustria. 
A COCAL tem cdmo seu :óf. 
retor ô atual prefeitb de :Pa. 
táguáçu Carlos A. Garms;i 
Este áno, a destilaria vai pro· 
duzir 150 mil litros por dia 
e em 1. 983 deverá atingir aos 
240 mil litros por dia.b 

E' mais utn etnp.reend1men· 
to da região ligado à cana 
êle a~ucât para .a produção de 
alcool ê que te:nt favorecido 
ãos mo.rticipios da. SOrocaba~ 
na, getándo empregos e sér· 
vindo aos interesses nacio­
l'lals nâ busca de um <lom~ 
bustivel alternativo .• 

Cuidados com a vaca prenhe 
Ronald Leite Rios 

Médico Veterinário 

Diante de um assunto que 
nos impele por vários cami­
nhos, Procuremos criar urna 
Unica sistemática, evitando 
comentarias que justificariam 
outras considerações. Assim 
$endo, falaremos da fêmea 
gestiante. 

enfermidade com os liquidóa 
fetais. Animais em gestação 
devem ser observados diaria· 
rnente. 

No 8. o mês de geStàçíÍo, 
fazer a vacinação cont;ra o Pa· 
ratifo dos Bezerros ou Pneu· 
moenterite, pàra que se trans­
mita a imunidade colostral ao 
neo·nato. Há uma discussão 
entre os !tnunologistas, quan­
to a idade de vacinação do 
bézerro nascido. Os fabtican· 
tes dê vacirtas recomendam 
aoá 15 ou 20 dias de vida (que 
é o que temos indicado) , mas 
alguns imuhologistas aõl;l.am 
que não devem ser vacinados 
antes dos 90 dias. 

tação, ·como: Hiperemia e ede­
ma da via fetal mole e do pe­
rirteo (mais evidente nas pri· 
míparas), afrou~lllento da 
articuláÇâo saéro-11iaca do& 
1~~mentõs aacro-d.lquiáti00$. 

A e:x;Ploração dos órgãos 
genitaiip internos por pãlpa­
ção renal é o unico procedi­
mento que Permite formular o 
diagnóstico da gestação com 
absoluta certeza e precocida· 
de. 

& vacas em gestação de" 
vem ser movimentadas com 
cuidados. Ocupar um pique­
te, o mais plano possivel, boas 
gramíneas, água potavel e pró­
ximo a Pessoa que estará em 
condições de prestar ajuda 
imedia ta haja necessidade. 
Nesse piquete poderão estar 
outros animais nas mesmas 
condições. As gestantes são 
mais calmas e sociaveis. De­
vem dispor de um local iso­
lado para ô parto, evitando-se, 
com isso, o aparecimento de 

No dia. dO Parto, devemos 
estar Preparados para um pôs. 
sivel "parto distod<!o". A llm­
peza cuidadosa e a desinfec­
ção dos genitais externos e d? 
períneo consideramos obn­
gatorias. Não devemos ter 
pressa em intervir em um pa:­
to que se apresenta flsiol6gr 
co. somente quando a dura· 
~ãó e a. f arma como se desen­
volve (o parto) nos àutortza a. 
crer <tue . estamos - dtap~e rr d8 

Em caso de abortamento, um parto anormal, ~ qu~ d~ 
a vaca deve ser separada do vemos tomar as med:das mMdl­
rebanho, até que seja esclare- cada~, segundo as orientaçoes 
cida a causa. A gestação bo- .... obste~rlcas.1 
vi.na. tem um periodo de 277 
a 295 dias, com mêdia de 280 
dias. A duração da prenhez 
sofrê influencia de vários fa· 
tores. O conhecimento desse 
período é imPortante para isa· 
ber quando se trata de um 
aborto, parto precôcê, parto 
normal ou pattô retardado. O 
aparecimento dô cio não ex­
clui a possibilidade de pre­
nhez. 

Algumas alterações anatô­
micas indicam o final da ges· 

.~ ~ O FORNl:CIMENTO DE' l:aUiPA~ 
-~\ MENTOS PARA A PECUARIA TAM~ 
- . • Bi:M Ê A NOSSA PREÓCUPAÇÃOl 

PORISSO LHE OFERECEMOS Aso~ 
MA PERFEITA: QUALIDADE+ ECO~ 
NOMIA =J.A. MAIA & CIA QUE CO.. 
LOCA A SUA DISPOSIÇAp PRODU· 
TOS DA MELHOR QUALIDADE PE· 
LO MENOR PREÇO! 

VISITE NOSSA LOJA. 
• ' 

Em condicões normais, um 
parto fisiolóiléo se reliaza em 
2 ou 4 horas. A vaca quando· 
em decubito lateral durante a 
fase de eXPulsão facilita mais 
o parto. .Não vamos nos es­
tender na possibilidade de um 
parto Patológico ou diStócico, 
puerpério patológico ou não, 
porque estariamas abordando 
.assuntos de obsretricia vete­
rinária que merece uma consi­
deração especial. 

GE -TRADIÇÃO 
, E QUALIDADE EM ~ 

..___M_o_T_o_R_E_s_E_L_ÉT_R_1_c_os ___ ~ 

J.IJ.Maia 6 tia. ltdn. 
AV. MANOEL GOULART, 525 - FONE PABX 33-5488 PRESIDENTE PRUDENTE - EST. 'DE SÃO PAU4-0 
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DIRETORES DA . 
HONDA NA CREMOINE 

Hirotika Tanaka, su­
Pervi~or de assistenc:La téc· 
nica e Almir Ferraz, super­
visor de controle de quali· 
dade da HONDA MOTOR 
DO BRASIIL e Kikuo Ishi, 

NOS EUA 
1'ambérn. viajando pa,. 

ra os !El5tados Unidos, Sil· 
· v1o Camarini, estudante de 
Direito e diretor do Colégip 
Joaquim Murtinho. Sílvio 
~g'Uiu Para os EUA: em 
viagem organizada pela 
Prudentur, ·embarcando )dia 
13 em São Paulo e na ter­
ra do Tio Reagan Passandp 
por Miami, Orlá.ndo e Ca­
ibo Kennedy. Aqui uma vi­
sita completa à famosa ba­
se aero-espacial da Nasa. 
NASCEU 

No ultimo dia 8 às 13h10 
nasceu na Santa Casa de 
Pres. Prudente, Maria Ga­
briela, filha de Jlosé Adão 
Belonci e Elizete Belonci, 
Pesava 2,230 kg e tinha 49 
cm no dia do nascimento. 

l QUATRO 
COMEMORAÇÕES 

t Dia 1.o de agosto, qua­
tro comemorações numa só 
festa na Estancia :Luci. 
Deleno Bazan vai aniversa. 
riar e comemorar o 30.o 
ano de existencia de sua 
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OOLONIA DE FÉRIA~ 

da HONDA . JAPAN, estive-. 
ram esta semana visitando 
a CREMONE MOTONAU':rn'· 

· CA', um dos maiores con­
cessionários da HONDA no 
país. Na ifoto, momento 
em que errum recepcionados 
por Nelson Grandi. 

iPASSARELA 

Atê o final deste mes, 
as crianças de até 14 anos 
de idade podem Participar 
da Colonia de F~rias Pro­
movida pela LBA - Legião 
Brasileira de Assistência, 
no CSU e vários outros lo· 
cais da cidade. Várias mo· 
nitoras estão ali, diaria­
mente, para orientar a ga· 
rotada em atividades es~ 
portivas e artísticas. 

Os vandalos destru1ram o 
sistema de Placas de pro· 
teção lateral da passarela 
sobre os trillhos da FePasa 
<Bandeira) . Agora, a Pru· 
denco colocou ali um alam 
brado feito de arame mui­
to resistente, esperan1do 
que ele resista à malvade­
za dos malandros. 

GIANNiAINDREA 

OONSUL DO JAPÃO 

Muii, jovem e solíci· 
to, o Dr. Shoichi Ogasawa 
ra, Cônsul da i.mdgração 
japonesa em São Paulo. 
1Semana passada, esteve em 
visita à região, e domingo 
viu a tradicional celebração 
do Shokon&i, em Alvares 
'Machado. 

IRMÃOS 

No jogo contra o Rio 
Preto, destacaram-se na 
equiPe d'p Corinthians, o 
Ponta direita Pingo e o 
meio campista CooPer. São 
irmãos (filhos do Sargento 
Constantino) e pratas-da­
-casa que devem ser pres· 
tigiados, acima de tudo pe 
la juventude e o bom fu­
tebol têm Para oferecer ao 
Corinth:Lans. ... 

A menina GiannanJdréa 
Carromeu Dias, Passando 
uns dias na América do 
Norte. Quinta-feira, telefo-

. nou para os :Pais, Maria 
Regina Carromeu e Adilson 
Aparecido Dias, quando se 
encontrava exatamente nas 
Cataratas do Niágara, na 
divisa dp Canadá com os 
Esta.dos Unidos., Agora ela 
vai fazer uma ciranda pelos 
EUA e dentro de aproxima­
damente 15 dias retorna a 
Pres. Prudente. 

COR1INTHIANS 
O nosso Corinthians de 

Pres. Prudente reiniciou 
sua. particiPação no Cam­
:Pe.Q ato da 2.a Divisão e jo 
ga ltôje em Penápolis. Na 
partida do meio da sema· 
na, contra o Rio Preto (O 
a O), o time já começou a 
receber um maior apoip da 
torcida, o que é muito ne­
cessário. 

RESULTADO 
Os candidatos que Pres­

taram vestibular na Tole­
do, deverão Procurar a se· 
cretaria da instituição, nes· 
ta segunda feira, logo Pe· 
la manhã, pois será afixada 
no qualdro de aviso a lista 
com o resultao'}o. E os 
iaprovados terão só mais 
um dia para acertar a do· 
cumentação de matricula. 

LAPERUTA 
José Laperuta, "o bom 

careca", como é conhecido 
POPularmente na cidade, 
1Pinomete para o mês de 
agosto continuar com o ni· 
vel de programações que 
estamos tendo em nossos 
cinemas nos ultimos dias, 
quando por exemplo tive­
rr.,as oportunidaide de assis· 
tir um filme Premiado com 
o Oscar este ano mesmo. 
Muito bom, Laperuta, 

AOS VOLUNTARIOS 

firma. Decorações Colum­
bia. Antonio Gomes de Oli 
veira Pinhal, também vai 
agitar o seu aniversário e 
comemorar a abertura de 
sua firma, Turbo. Uma fes 
tança só para recePção aos 
amigos e convidados. Na 
roto, Delano Bazan. 

Boi justa e merecida 
a homenagem organiza.da 
Por Marilene Bechara, do 
CMOAS e o pessoal do 
LBA, ppr ocasião do trans· 
c:urso do Dia dos Voluntá· 
rios, essa gente que traba­
lha no anonimato, prestan· 
do serviços incontestáveis 
à comunidade. 

" . EMPRESAS 6 NEGOCIOS 

Passaporte 
Presentes e Griffe 

Boutique 
· A semana que passou 

marcou a abertura de um 
imPortante endereço ida 
moda e ponto de encontr'p 
da mulher Prudentina. 

Começou a tuncã.onar 
na rua Joaquim Nabuco, 
217, perto da avenida Wa· 
shington Luiz, Passaporte 
Presidente e Griffe Bouti· 
que. São duas lojas np 
mesmj<> ponto para atender 
os mais requintados gos­
tos. Passaporte Presentes 
sob a direção de Oda e 
Can)dida zacharias e a Gri.f 

1 
!e Boutique oom Fátima 
Volpon e Tide Cerávolo . 

Na Passaporte, vamos 
encontrar para Presente 
(peça importadas) Perfu· 

Mol Brek em 

a~pliação 

Paulo Maltempi está 
ampliando ' as insta1ações 
de sua empresa na avenida 
Cel. Marcondes, 3. 955, vi· 
sando melhor atendimento 
ao publk~ e anuncia Para 
breve várias novidades. A 

j Mol Brek é esPecializada 
1 em molas e freios, venden· 

do no atacaido e varejo. 

Engepar em novo 
prédio 

1á funciJonando em 
:suas novas instalações a 
industria e os ·escritórios 
da Eng'\3par, na rua Alvino 
Gomes Te; .,e:i.~a. perto da 
Instituiçã' .edo de En· 
sino. Age-~:--.,, .~ngePar vai 
aumentar a sua produção 
Para atender a enorme de­
manda de pedidos face à 
~ualidade de seus serviços, 
que vão desde projetos e 
instalação de ar condiciona· 
do central, aquecimento 
solar. exaustão à manute-­
ção de ar condici\anado. 

marias e langerie. Em 
Griffe, a moda social e es­
portiva, com exclusividade 
das marcas ZoomP, La Ba· 

garie, Jo • .2'ld Co., Huis 
Clos. , e G. Confecções, 
além de bijputerias, sapa· 
tos, cintos e bolsas. · 

· Prudentur nos 
Estados Unidos 

Um grw>o de 32 pe<S­
soas saiu no. ultimo dia 13 
com destioo aos Estaidos 
Unidos, em excurçi>p da 
PrudentuJ' - Turismo que 
encerrar-se-á somente no 
dia 25. O guia é W elling­
ton Marcondes Cordeiro, 
que pela 5.a vez leva um 
grupo de turistas para os 
Estados Unidos e antes de 
viaJar recebeu reportagem 
na Prudentur, aparecendo 
na ro~o quando atendia um 
dos Participantes de excur- J 
são o jovem Sílvio cama·' 
rini. 

Nascigás chegou 

José Augusto M. Nas· 
crmemo, vem de procede;.· 
no ultimt;i ci~ 12, a abert 
ra . oficial d.a firma Nasci· 
gas, na Avenida Washing­
ton Luiz, 456, defronte o 
Sindicato Rural. Nascigás 
ama no ramo de peças e 
componentes Para fogão e 
material de campiILg. 
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A moda verão 82/83 
é um destaque 
à feminilidade 

O grra.nde tema para o 
verijio 82183 na nova coleção 
da Transport é a feminilida­
de - Mulher como Mulher -
enfoque máximo daido Pelas 
!Principais tendências do mun· 
do inteiro. Muitas pernas de 
fora, mas com elegancia, os 
com.Primentos subiram, as 
minis retomam cpm força to· 
tal, não com a ousadia dos 
anos idos, mas de urna ma­
neira bem discreta sem dei­
xar, no entanto de ser 'Sen· 
sual. 

Na nova coleção parai o 
verão não fbram só as saias 
que ficaram mais curtas, ain­
da com influencia da moda 
e traz tambem as calças do ge 
nero corsário onde o "sto­
ne wa.slhed" em indigo ou 
mesmo putros tecidos assu­
mem um aspecto envelhecido 
e se colocam comô um dos 
destaques da moda para o 
próximo verão. 

Na sport·Jine conjunto de -camiseta e short em JerseJ: liso e listado O romantico continua, 

:Cabelos 

· romanticas e 

muito naturais 
Ois cabelos ~oogos ou 
semi-longos, levemente 
ondulados através de 
permanente, estão de volta 
com a moda romantica de 
82, revivendo o glamour da 
Hollywood dos anos 50. A 
Paula Chelb de Alcantara 
Machado, penteado por 
Jean Raul Rosseliére e 
:fotografada Por Silvana 
Tinelli, é uma das 
adeptas do novo estilo, . 
trazido de Paris e já fazendo 
sucessp entre 
as brasileiras. 

~ .... do . e\O, fao\\ ,,.,,,, 
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~rincipaJmente nas blusas 
que ·trazem muitos babados 
num clitna que se mistura 
com ar de camPonesa. O lan· 
çamento do sport-line é outra 
força, n:iostrando princiPal· 
mente os shorts coordenados 
c\Om t-shirts ou coletes que se 
complementam em recortes, 
cores e detalhes. 

As coa:-es vibrantes per­
manecem, mostrando muito 
do bleU"blanc-rouge, sendo no 
entanto as nuances preferidas 
o turquesa, verde bandeira e 
jade, amarelo e pink, com 
muitas misturas, mas sempre 
havendo um grande equili­
brio entre elas. 

Entre os tecidos usados 
nessa coleção, os de tiPo de­
lavée aparecem com maior 
frequencia como novidade pa­
ra o verão, seguidos da j>oPe­
line, cambraia, Jersey e ny­
lan, êstes ultimos no gênero 
sPort-line, que darão muito 
charme e beleza.. Sa.ia em po,Peline com recortes em brim e bordado inglês· - blusa em 

babados com aplica~ão de fita em cemim. Mini.saia em lk-im "stone. 
washed e t-shirts êom aplicação em aerógrafo. 

Paulo's 
. Cabelereiro 

A's pessoas Preocupadas com a beleza 
pessoal têm agora um estabelecimento 
com profissjicmais altamente esP·ecializa­
das Para prestar um melhor atendimento 

Paulo's Cabeleireiro, na Avel:lida Ce­
lestino Figueiredo, 258 (esquina com a 
rua Bela> é es1Pecfalizado em: corte e pen­
teado, depilação a cera quente, limpeza de 
pele, maquiagem e banho de placentyPe. 

!Jiniz Modas pronaove liquida~ao 

niz ~~o::m;re~~j~~:~~ ·~······.·· 
~aliza a mrtir de amanhã 
uma grande Uquidação, que 
promete ser sensacional con­
forme aidti.antaram seus dire· 

tores Ely Diniz Nogueira e seu 
filho e braçp direito nos ne­
gócios, Eugênio. 

~~:::::· .. ·.-·:·:::::.::}(~:::: 
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Recentemente, a. Diniz 

Modas am.Pliou suas instalar­
ções, adquirindo a loja ao la· 

do e em consequência au­
mentando a área de atendi­

mento Para melhor atender 
sua enorme clientela., Elw Diniz Nogueira e seu filho Eugênio, estão organizando 

grandes promoções em Dlniz Modas 

Especialista p/\Hospital das Clínicas 
Universidade de São Paulo (USP) 

· Clíhica e Cirurgia 
Glaucoma - Microcirurgia ·Estrabismo 

Lentes de contacto 

Cons. R. Br. do Rio Branco, 793 ·Fone: 22·5390 

Confecções femininas 
e acessório.:; • 

Sempre as últimas 
novidades dás 

afamadas griffes. 
Moda jovem e scnuora. 

~:-·;·"" ~~f'.\ 

Rua Antonio Bongiovani, 150 - Fone: 22-1619 
Jardim Bongiovi!.n.i - Pres. Prudente • SP 



BRASILIA <EBN) -O Mi­
mstro Delfim Netto,. do Pla 
nejamento. disse em ent:!'.'e­
vista a EBN. que o aumen­
to da inflação em junho 
tem causas passageiras, ali­
nhando entre estas o temor 
antecipado do FJNSOCIA::.. 
que alguns setores espera­
vam à base de cinco por 
cento sobre o faturamento 
das empresas, "de forma 
que isso acabou se transfe­
rtndo para os preços". 

Segundo o Ministro, após 
cinco ou seis me6es, o FIN­
SOOIAL poderia alterar os 
preços em torno d.e 2 a 2.5 
por oonto, e não como na 
pratica aconteceu. Diante 
desse renomeno. comentou : 
.. O Brasil é um pais interes­
sani:e: tem os efeitos antes 
das causas". 

Dei julho em diante, o 
Ministro disse ter a certooa 
de que a inflação vai conti­
nuar caindo. Segundo ele, 
logo voltaremos "para a ten 
dencia declinante dos ult1-
mos 14 meses". 

O Ministro do Plane~a­
mento descartou a possibi· 
!idade de se voltar a fazer o 
contrdle dos preços através 
do CIP, a.firmando que a 
existencia de tabela "é per­
feitamente 1nutil". 

Ele não acrerlí.ta que o 
desempenho menos favora­
vei das e:xiportações, nos ul­
timas meses, coincida com 
previsões feitas nesse sen­
tido por setore~ empresa­
rtats, comentando: 

Por maior genio que o Bra­
sil tenha nfnguem conse­
guiu prever a crise das Mal­
vinas". 

~a sua opinião, a guer­
ra no sul do continente fe­
cnou o mercado latino-ame­
ricano e, comcidentemente 
com isso. fechou-se um gran 
de mercado brasileiro na 
Africa, que é a Nigeria. In­
formou -ainda que o merca­
do do Oriente Medio tam­
bém se fechou no mesmo pe 
riodo e, "por outro la,do, a 
desvalorização do franco 
tornou a competição do Me 

- diteITaneo extremamente 
dura''. Mesmo assim, segun 
do destacou, o Brasil conti· 
nua tendo saldo na bal~ça 
comercial, "o que é impor· 
tante". 
A ENTREVISTA 

A entrevista do Ministro 
Delfim Netto, na integra, é 
a seguinte: 

EBN : Ministro a infla­
ção já exigiu um serio sa­
crificio da sociedade brasi­
leira, com a diminuição da 
atividade economica. Tendo 
em vista uma inflação de 8 
por cento em junho ultimo, 
como o Senhor considera 
posslvel enfrentar as atuais 
dificuldades com um menor 
sacrifício? 
DELFIM: Primeil"o, a infla­
ção de junho ceirtamente· 
foi alta, um numero muito 
alto, desagradavel. Mas 

ilÓS não devemos transfor­
mar isso numa tragedia, co­
mo se isso fosse uma ten­
dencia permanente, não é? 
A inflação de junho foi alta 
mas eu acho que as causas 
que produziram a inflação 
de junho são causas passa­
geiras; causas que existiram 
no mes de junho, talvez te­
nham tido uma influencia 
muito maior do que a gente 
desejaria. 

Delfim Netto diz que a inflação 

voltará a cair a partir de julho 
Se voce consideTar o nu­

mero de junho, voce vai ver 
que, realmente o que esca· 
pou da previsão foram os 
Preços dos produtos indus­
triais que subiram 11 por 
centõ. 

Ora, n1ão há nenhuma 
causa objetiva para essa ele 
vação. Depois de quatorze 
e tantos meses de redução. 
de Preços, não existe ne­
nhum motivo para pensar 
que aparece um fantasma 
aí. e eleva os preços em 11 
por cento num mes. Isso 

foi, realmente, uma excita-
ção produzida em parte, eu 
acredito, pelO' FINSOCIAL 
As pessoas transferiram 
um numero inteiramente ab 
surdo dos preços. 

EBN: Ministro, o FINSO· 
CIAL não começou aind~ a 
ser ... 

DELFIM: Pois é, i::q) é 
qu1e estou lhe dizendo. O 
Brasil é um pai!S interessan 
te: tem os efeitos antes das 
causas. E' lei nossa, aqui 
da economia tropical: an­
tes de acontecer o efeito, já 
aconteceu a causa. 

Por antecipação uns ima­
ginaram que ia ser cincp 
por cento; um bando de 
sujeitos disse que era 5 
POr cento, ·muitas pessoas 
têm uma dificuldade enor­
me de saber se o ,5 e 5 são 
a mesma coisa. De for­
ma que isso acabou se 
transferindo para os Pre­
ços. 

Pelos cálculos mais 
cuidadosos que você pode 
ter ele - o FINSOCIAL -
não ppderia, depois de 5 
ou 6 meses, alterar o pre­
ço mais do que 2 Por cen· 
to ou 2,5 por cento. 

EBN: É que o FINSO· 
eia! acaba passando mais 
do que os jOUtros impostos 
não é? 
DELFIM: . Não, não. Dois e 
meio, esse o Produto final 
vod! não pode ""mparar 
issG com o IPi, que são coi 
sas muitos maiores. 

Certamente, essa foi a 
causa Princilpal. Como a 
inflação começa na cabeça 
das Pessoas, deu uma ex· 
citação, e todos nós fica­
mos nervosos. 

SBN: Ministro, o re­
nh~ acredita que para es­
se mês, a inflação poderá 
cair? 

DELFIM: Eu tenho cer· 
teza que a inflação será me­
nor e vai continuar sendo 
menor. E já voltamos pa· 
ra a tendencia declinante 
dos ultimas 14 meses. 

EBN: O Senhor acredi· 
ta que, até o final do ante>, 
vai ser de quanto o índice: 

DELFIM: Eu acho que 
a inflação vai terminar o 
ano ligeiramente aJbatxo do 
ano passa.de . 

EBN: E as tabelas ir· 
reais de preços, Ministro, 
como é que vão? 

DELFIM: Esse é um 
outro Pr(ocesso delicado, 
oomplicad.o, que as pessoa'S 
estão custando a ente11der. 
Agora, felizmente, há uma 
c10mPreensã:O gr.t1eraliziada. 
De que não é pos~ível sJr 
ter tabelas fictícias. 

:r-Ta ÇIP, nós não pre· 
tendemos, de forma nenhu· 

ma restabelecer o controle 
de Preços. Mas se um dia 
ele viesse a ser restabele­
cido, é uma grande liusão 
imaginar que você teria 
qu;e tornar a:i os Precos 
da · tabela. Como sempre 
foi feito, tomaria os preços 
do ultimp faturamento. De 
forma que essa existencia 
da tabela é Perfeitamente 
inutil. 

De qualquer fo:r:ma, ela 
também causa uma excita­
ção. Ela começe, a cobrar 
preços dor antecipação. E 
nós temos encontrado ca­
sos rea.Imente delicados e 
c.omP1eitamente absuTdos: 
você tem a ta;bela e, dmiois 
descontos de 40 por cento; 
você tem a tabela de des· 
contos de 20 por cento. E' 
comum um desconto de 15 
Por cento. E não tem a ta­
bela para venda à vista 
Po~que as pessoas, como é 
normal, o comércio tem 
suas normas: ele faz a ta· 
bela e qá o desconto, na 
tabela. Isso, também, para 
que a tabela diure um POU· 
quinho mais. 

Eu acho que houve uma 
compreensão bastante gran· 
de do setor industrial e 
essa é uma prática que 'vai 
ser unificada. Eles estão 
mudando, estão alterando. 

Há também, aqui neste 
caso, uma obje·ão. As Pes• 
soas dizem: "Nãio é preci· 
so cobrar o IPI pela tabela" 
Estão COmPletamente enga· 
na<los. Elas se esquecem 
do art. 4.o do ec.reto Lei 
1. 199 que justamente au· 
tor~a a cobrar Por outrps 
indicadores que não 0 pre­
ço. 

EBN: O Senhor acha 
que pode ser adotado 0 
mesmo ssitema? 

DELFIM: ~. se fosse 
necessári/C>, diante dia com­
Preensão que está havendo 
diante de uma verdadeira 
mo?ilização nacional que 
esta havendo, para revet 
esse assunto, eu creio que, 
talvez, não seja necessário 
mas se for Podemos incre: 
mentã·lo Pior simPies recru­
lamentação da Secretaria 
da Receita Federai 

. ~N: Como é que tun· 
c10na ISSO, na prática? 

DELFIM: Simplesmen­
te eles dePositam as tabe· 
las todo o mês na Secreta· 
ria da Receita , e a Secre­
taria da Receita calcula 0 
novo !aturamento na base 
do preç!Os de tabefa. 

EBN: Ministro, do pon- ~ 
to de vista do Governo as 
ewectativas em termo~ ce 
ão são muito animadoras. 

não são muito animadores. 
E essa situaçã;o que até 
certo ponto chegou inesPe· 
raáamente, sob o ponto de 
vista do Governo - por­
que hâ Pessoas que já pen­
savam que ia ser mais abal 
xo um POUQe> - Pode for­
çar a modificação das me­
tas das importações, da 
captação de recursos no 
mercado externo e endivi­
damento interno? 

DELFIM: Não são três 
coisas oompletamente dife­
rentes. A primeira. ~ a ex­
Portação, certamente, é 
menor do que a que se ha­
via de su~')r e, basicamen­
te, ela foi proriuzid~ por um 
fechamento Llo rri~rcado. 

Por maior gênio que o 
B.casil tenha, ninguém con· 

seguiu prever a crise das 
Malvinas. 

De forrna que, quem 
previu uma exportação um 
iPouquinho menc•:r do ·.ue 
aquela que o Governo dizfa 
o fez Ppr motivos. A exnor­
tação é menor não pêlos 
motivos que eles pensavam 
mas Por outr0s motivos. 
De forma que a guerra das 
Malvinas realmente atrapa· 
lhou en~:rmemente as ex· 
POrtações. Fecharam-se os 
mercados latino-amrefca· 
nos, quase instantaneamen­
te. Coincidentemente com 
lsso fechou-se um o-rande 

b· 
mercado bras:leffo na A!ri· 
ca, que é a Nigéria: o mer­
cado dp Oriente Médio 
também se fechou Por ou­
tro lado, a desvalorização 
do franco, tornou a compe· 
tição no Mediterraneo ex­
tremamente dura. 

Mas nós continuamo! 
tendo saldo no balanço co· 
mercial. Isso é que é tm 
Portante. Ainda no me~ 
die Junth.o tivemos um pe­
queno saldo; ele vai ser po­
sitivo. Continuamos na 
mesma direção. 

O governo, Por sua 'v&Z, 

está fazendo um saarificio 
grande. O Presidente au­
torizou uma .redução das 
importações d,-0< Governo­
ainda vai haver uma ;edu· 
ção de imPortações do go­
verno de 500 a 600 milhões 
de dólares. De tal torma 
que acreaito que termina­
remos o ano com um supe­
ravit diferente do que era 
esperado - 3 bilhões e 
qualquer C(Oisa. 

isso singnifica o se­
guinte: que vamos contl· 
nuar a ter espaço para 
crescer. Nós construimos 
esse esPaço em 1981 va· 
mos mantê-lo em 19S2, e 
ser1a uma pena Perder es­
se espaço, simPlesmente 
porque as pessoas susPei· 
tam que os Preços têm que 
crescer. 

EBN: Ministr'o, alguns 
técnicos falaram que as 
eieições vão causar um au. 
mento nos ína1ces •inflacio­
nartos. Até as eleições, 
prlnciPalimente. Como o Se 
ninor encara isso? 

DElLFIM: O que eu 
acho é o se5uinte:· certa­
mente o ex~e~111> de despe­
sas, Produzido em algum; 
governos, pressiona Preços. 
Mas isso não é Por causa 
ae eleições. Eleição não 
tem nenhuma relação dire­
ta com isso. Se fosse assim 
no ano que tem eleição a 
mflação baixava. 

O que eu acho é que 
as causas básicas da infla· 
ça:o são difere':ltes . A cau· 
sa fundamental da inflação 
é um d.esequilíbt'lo do 01ça­
mento do gpverno. Não só 
~o orçamento federal, dos 
orçamentos estaduais e dos 
orçamentos municiPais . 

I~so é um !>rob!ema que 
esta sendo corrigídQ. Nós 
viemos de um cesequilibrm 
que era 7 ,5 por cento do 
produto, continua em tor­
no de 3 ou 4 por cento dú 
Produto. E nós vamos con­
tinuar corrigindo. Por is­
so que eu estou àbsoluta­
mente confiante. 

A direçã(o está correta 
, 1 

nos vamos continuar traba-
lhando na mesma di~erã'J 
e O efeito de ju,Y·o é real­
mente um efeito aleatério; 

vamos cffegar no fim do 
ano (nós varnps viver, eu 
esPero) e vamos conversar 
para ver que rea.lmente as 
coisas estão ca.mi.nhando 
na direção correta. 

EBN: Ministro, cU gOS· 
taria de fazer uma Pergun· 
ta ~obre metas na área do 
balanço de Pagamentos. 
Tendo em vista a atual si· 
tuação de inflação, Preci­
sando de exPortaçCes, o ~e­
nhor considera q11ô3 pode 
modificar as metas nC' ba­
lanço de pagaiment:o, prin· 
ciPalmente na área de cap­
tação de recursos? 

DELFIM: Não, a unica 
modificação nesse campo ~ 
a modificação na halanr:a 
a menos. O que significa 
que você vai captar 1 bilhão 
de dóJ ares a mais. 

Mas nós já estarrps 
aJdiantados em mais de 1 
!bilhão de dolares na capta­
ção. Nós captamos 10,8 bi· 
l'hões de dól'ares em 6 ml?­
ses. 

De forma que, desse 
Ponto de vista de ca!itaçã•) 
- que, aliás, era a segun 
da questão da Pergunta an· 
teriôr - não há o menor 
PI\Oblema, e não houve rie· 
nhuma modif1eaç.ão. 

Aqui, tam~ifon., seria " 
alarmismo nacional qne é 
uma coisa absurda. Quan­
do seriam numeros de ju· 
nho, em que a captação foi 
de 1,2 bilhão de u<Jlares 
não faltaram editoriais ex: 
citadíssimos a·.:hand'O que a 
capitalização já tenha cai· 
do. Não vi nenturr' edito· 
rial, até agora, dizendo 
que a captação foi elevada 
Para 1,6 bilhão de dólares. 

É que as pessoas se 
excitam, exatamente, com 
pequenos movimentos. Elas 

perdem a visão da tenden· 
eia. No campo externo, a 
tendência continua sendo 
de uma reciclagem da di· 
vida, absolutamente nor­
mal. Nós estamos até adi· 
antados na captação exter­
na. 

EBN: Os empresârios 
afirmam que o govern~ 
através das empresas es­
tatais, é um dos grandes 
causadores da inflação, ao 
tentar conseguir recursos 
via aumentos de tari!as e 

de preços dos produtos. O 
Senhor concorda com essa 
coiocação? 

D'IDLFIM: "Conedrdo isso 
é verdane. Esse é o asPec· 
to a que nõs nos referimos 
Como é que é financia-so o 
déficit nessas empresas? 
8omo é que é financiado o 
poa:-ção de recursos da si­
derurgica é ciapturada? E 
aumentando o Preço do 
aço acima dos seus cust,>s, 
é dando Para a siderurgka 
mai.s recursos. Quando os 
emPresár1os falam isso, 
eles têm toda razão. 

No que os emPresárlos 
não tem razãb, é quando 
eles dizem: "Não faça 1ssn, 
rrttts encómencra mais la· 
minadores•. 

Então, para ser coernn­
te tem que dizer: "Real­
mente, vocês estão aumen· 

tando o preçp do aço l'!e 
forma superior à elevação 
de custos. Portanto, vocês 
estão produzindo inflação. ,. 
Então cortem as suas en­
rpmendas"., Está certo? E 
Por causa disso que em;a 
sendo elevad.o o Preço do 
aço. Aí é uma Politica coe­
rente e correta. ~ o que o 
Governo tem pr!ocurado fa­
zer. O Governo tem procu­
rado esticar os cronogra­
mas de execução tanto do 
programa do aço, quanto 
do programa de energia 
elétrica, quanto ido progra­
ma de transportes, que são, 
realmente, os três setor~ 
onde há Problemas. Os ou­
tms setores do governo es­
tão absolutamente em dia, 
com os seus programas to­
dos sendo desenvolvidos 
plenamente; não há atrasos 
de pagamentos .. 

Onde todo fJ grosso do 
problema está concent~ado 
realmente? Na energia e 
na siderurgica. Por que? 
Porque nós estamos fazen­
do programas imPortantes, 
que nõs temos que termt· 
nar. Nós não podemos dlei­
xar essas obras no meio 
do caminho. Porque a el& 
vação de custos que essas 
obras terão será incrivel. 

Também é ilusão di· 
zer: Ah! vai sobrar ener­
gia: . ~ verdade. Só que is­
so era absolutamente im- f 
previsível há sete anos 
quando nós começamos es· 
sas obras. Nós ternos de 
deixar de ser um país de 
engenheiros de obras feitas 
Temos de ser um país de 
engenheiros de obras Por 
fazer. 

Nós temos dificuldades 
Porque fizemos um Pro~ra· 
ma de substituição de im­
portações muito pesado, na. 
minha opinião absoluta­
mente correto, Porque exis­
tiam recursos externos Pa-
ra fazer, tinhamas de fa­
zer. Nós mantemos Pro­
gramas ambiciosos, mas 
que no tempo em que fo­
ram começad1Js, pareciam 
absolutamente necessários 
para manter o ritmo de de- • 
senvolvimento do país. iEl 
que serão necessários num 
futuro Próximo, quando ti­
vermos esPa.ços Para cres­
cer mais depressa. P:or­
que ninguém imagina que 
esse investimento em ener-
gia seja um investimento 
perdido. E estamos viven-
do essa dificuldade atual, 
qmi é de colccar tudo isso 
dentro de um orçamento 
restrito. 
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A verdade sobre a questão 
dos padres franceses 

Não se pode criticar, como alguns setores 
da imprensa, da área polítiça e da I3reja vêm 
fazendo, o julgamento dos padres franceses 
Aristides Carnio e François Gouriou. Em pri­
meiro lugar, porque esses mesmos setores 
que agora criticam foram os primeiros a rei­
vindicarem que os sacerdotes fossem julga­
dos, ao invés de pura e simplesmente mo­
ver-se contra eles um processo de expulsão 
do País. Em segundo lugar, deve-se levar 
em consideração que o julgamento foi to­
talmente isento, o que pôde ser comprova­
do pelo público presente, 'pela imprensa 
brasileira e pela imprensa internacional, 
já que o ato foi totalmente aberto. Por ou­
tro lado, é predso entender que não se 
pode permitir a estrangeiros - mesmo que 
sacerdotes - a ingerência em assuntos inter­
nos do Brasil. Nação alguma do mundo per­
mite isso, principalmente quando o resulta­
do dessa ingerência é o incitamento à desor-

Uma proposta 
de emenda 
constitucional 

De autoria do deputado Antônio 
Carlos Mesquita, foi promulgada pela 
Assembléia Legislativa do Estado 
de São Paulo uma proposta de 
alteração à constituição estadual, em 
itens que beneficiam funcionários 
públicos e estabelecem medidas 
de alcance social. No que diz respeito 
aos funcionários públicos, a proposta, em 
um de seus itens, diz que "a nomeação 
de candidato aprovado em concurso 
será feita na ordem da classificação, 
ficando-lhe assegurado o provimento 
dentro de 90 dias, a partir da vacância do 
cargo e não podendo nenhum concurso 
ter validade por prazo maior do que 
quatro anos". 
· Outro item da proposta diz que o 
funcionário que tiver diploma de nível 
superior e não exercer função 
relacionada à sua fonnação universitária 
fará jus a gratificação especial. A 
proposta de alteração constitucional 
trata, ainda, de inúmeros aspectos 
de caráter social, como assistência à 
maternidade, à família, à infância 
e ao adolescente e repressão ao 
tráfego de drogas. "O Estado - diz 
a proposta - providenciará recursos 
necessários para proteger e recuperar 
os que se encontrem na situação 
de dependência física ou psíquica 
resultante do uso de entorpecentes e 
tóxicos". 

Na justificativa de sua proposta, 
o deputado assegura que "a 
Constituição deve abranger os direitos 
fundamentais do indivíduo e encerrar 
princípios como os da organizaçao 
da sociedade, do funcionalismo 
público e da fam11ia". Prosseguindo 
sitas observações, o deputado 
lembra que num estudo mais detalhado 
da Constituição paulista "descobre, 
logo, inúmeras falhas em seu 
contexto, algumas das quais exigindo 
imediato reparo devido à 
preponderância dos assuntos omitidos". 

dem e à violência, como ocorreu no caso 
dos padres franceses. Caso contrário, seria 
muito fácil a governos estrangeiros interfe­
rirem em outros · Estados, através de religio­
sos disfarçados. 

Além disso, a questão fundiária da região 
do Araguaia-Tocantins vem sendo tratada 
com muita atenção pelo gqverno brasileiro 
que, somente em 1981, distribuiu, naquela 
área, 11 mil títulos de propriedade de terras, 
através do Getat, organismo vinculado ao 
Ministério do Interior. 

Outro aspecto a ser analisado neste episó­
dio são as acusações feitas por aqueles mes­
mos setores de que a Justiça Militar não te­
ria independência e isenção de julgamento. 
É preciso lembrar que os padres francesés 
praticaram um ato ilegal, tiveram direito a 
julgamento e à defesa e foram condenados 
em função das provas obtidas no processo 
e não por uma preconceituação da Justiça 

Militar que, recentemente, em outro julga­
mmto1 Q~~olwY OYtro ~iççrQotç, o FiQrç 
Reginaldo, em julgamento idêntico ao dos 
religiosos franceses. 

Finalmente, é inaceitável que estrangei­
ros que venham a incitar a violência, como 
ocorreu com os padres franceses, sejam colo­
cados na posição de vítimas através de uma 
campanha feita por alguns setores. Principal­
mente, porque antes de virem para o Brasil 
esses sacerdotes, como todos os demais, as­
sinaram um compromisso perante o Gover­
no, que diz literalmente: "Os missionários 
não poderão professar ideologias nem exer­
cer atividades contrárias às leis e ao regime 
democrático brasileiro". Assim, não se pode 
tolerar que, julgados e condenados pela Jus­
tiça, estrangeiros, ainda que padres, preten­
dam sobrepor-se à ordem e aos compromis­
sos que assumiram ao serem acolhidos pelo 
povo brasileiro. 

Candidatura municipalista 
Em entrevista que concedeu ao 

Inter News, o presidente da Associação 
Paulista dos Municípios, Wilson 
José, dirigiu-se a todos os municipalistas, 
comunicando-lhes sua candidatura a 
deputado federal, pelo PDS. Ressaltou 
que lança sua candidatura "no 
cumprimento de um dever de 
municipalista que sou, em respeito 
ao extraordinário traballio que todos 
os municipalistas vêm realizando". 

Wilson José, que é professor, 
jornalista e advogado e ex-vereador 

em Avaré, é presidente da Associação 
Paulista de Municípios desde 1970 
e foi o fundador e primeiro presidente 
da Confederação Nacional dos 
Municípios. Produtor e apresentador 
de programas municipalistas na 
Rádio Globo e Nacional de São Paulo 
durante 20 anos, chefiou a reportagem 
da emissora por 18 anos e foi 
eleito o melhor dirigente municipalista 
do Brasil nos anos de 79, 80 e 81. 

INTER/~ 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 

nos seguintes jornais: 

Jornal A Comarca 
Araçatuba 

O Imparcial 
ArnrnQ u~rn 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
·Assis 

Nosso Jornal 
Barretos 

Diário de Bauru 
Bauru 

Diário de Birigüi 
Birigüi 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diário de Dracena 
Dracena 

Fernandõpolis Jornal 
Fernandópolis 

Diário de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapetininga 

Tribuna Sul Paulista 
ltapeva 

cidade de ltapira 
ltapira 

O Progresso 
ltapólis 

Comércio do Jahú 
Jaú 

O Município 
Leme 

A Gazeta 
Lins 

Correio de Marília 
Mar(lia 

A Comarca 
Ma tão 

Jornal da Cidade 
Olímpia. 

Diário de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 

O Diário 
Piracicaba 

Folha de Pira,jú 
Pirajú 

O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O lmf)Mcial 
Presidente Prudente 
Diário do Rio Claro 

Rio Claro 

Jornal D'Oeste 
Santa Bárbara D'Oeste 

A Folha 
S5o Carlos 

O Município 
S5o João da Boa Vista 

A Notícia 
SáO José do Rio Preto 

São Vicente Jornal 
Sá'o Vicente 

Folha de São Sebastião 
São Sebastião 

Cidade de Taquaritinga 
Taquaritinga 

A Voz do Vale do Paraíba 
Taubaté 

Folha de Ubatuba 
Ubatuba 

Redação e Produçá"o Gráfica 

~ 
IMPARCIAL 

Rua Senador Feijó, 161 - 2~ 
e 6~ andares - SP 

Impressão 
Empresa Jornalística 

Com. & lnd. S.A. 



' , 

l~quinzenadejulhode 1982~~~~~~~~~~~~~-INTER NE~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,Página3 

...._,, 
nao 

Aumento da inflação 
altera política do governo 

A taxa inflacionária excepciona.lmente 
elevada do mês de junho não altera 
a expectativa da continuidade, embora 
branda, da queda do nível de inflação, 
que vem ocorrendo desde abril do 
ano passado, pois os fatores que 
influenciaram essa queda, como a 
estabilização dos preços do petróleo, a 
obtenção de boas safras agrícolas 
e o maior controle dos gastos 
governamentais continuam 
inalterados. 

Para o secretário de Abastecimento e 
Preços, Júlio Cesar Martins, o 
repasse inadequado do Finsocial, a 
relativa folga na liquidez do 
sistema econômico, a convivência de 
tabelas irreais, mais elevadas do 
que os preços efetivamente praticados 
e os reajustes nos preços dos 
derivados do petróleo e do trigo, 

-constituíram os principais fatores de 
pressão inflacionária em junho, 
que não deverão repetir-se em julho 
com a mesma intensidade. 

Demonstrando que a estratégia 
de combate à inflação está 
basicamente correta, afirmou o 
secretário da SEAP que a taxa 
anualizada alcançou 121,2% em março 
do ano passado, iniciando, a partir 
de abril, um declínio que conduziu a 
uma taxa de 95,2% no final do 

Mõ. Hm 19&2 11 tIDl.ll !ln.Ulll continuou 
caindo, pelo 14~ mês consecutivo, 
interrompendo-se o processo 
apenas em junho, principalmente em 
razão da ta.ia excepcionalmente baixa 
de junho do ano passado, de apenas 
4,5%, sendo certa, contudo, a retomada 
do declínio gradual mas firme, a partir 
de julho. 

RAZÕES DA QUEDA 

Conforme o secretário da SEAP, no 
início do ano passado a economia 
já havia absorvido o processo de 
correção dos preços internos 
dos derivados do petróleo, além dos 
efeitos gerados por medidas 
destinadas a reequilibrar a balança 
comercial, como a elevação 
das tarifas, a aplicação do IOF e 
a injeção de recursos para os 
programas substitutivos de energia. 

No primeiro trimestre de 
1981, já haviam também sido 
absorvidas as correções aplicadas aos 
juros internos de forma a 
induzir a captação de empréstimos 
externos necessários à regularização do 
balanço de pagamentos. Além disso, 
foi obtida uma nova safra agrícola 
substancialmente elevada, e os 
gastos governamentais passavam por 
um processo de rígido controle, 

:ijmtando.se m progr:mm de 
investimentos às efetivas 
disponibilidades de recursos, 
eliminando-se, por essa via, um 
importante fator de pressão inflacionária. 

Todos esses fatores que 
influenciaram o declínio da inflação 
continuam presentes - disse o 
secretário Ela SEAP - lembrando que 
não estamos sofrendo pressões 
externas adicionais, embora seja muito 
grande o esforço para aumentar as 
exportações. As safras agrícolas 
continuam elevadas e até geraram um 
excedente, estocado pelo Governo 
para garantir a normalidade 
do abastecimento, e apesar de vivermos 
um ano eléitoral, não foram 
afrouxados· os controles sobre os gastos 
governamentais. 

Contudo - acrescentou - o que 
tem se verificado desde o início 
do ano e que tem conduzido ao 
comportamento dos preços acima das 
expectativas iniciais é uma relativa 
folga na liquidez do sistema 
econômico, consentânea com o 
objetivo de recuperação do nível de 
atividade e da geração de emprego. 
Paralelamente, o efeito das safras 
agrícolas sobre os preços em geral ainda 
não se fez sentir com toda a magnitude 
que o volume da produção faz prever 

e de forma a com~nsar alguma:1 
pressões de alta em outros setores. 

Tem se verificado também -
conforme Júlio César Martins - uma 
progressiva fuga entre os preços 
que são captados na formação dos 
índices e os que são efetivamente 
praticados, especialmente no nível do 
atacado. Esta ocorrência deriva 
do fato de que as pesquisas 
não consideram os descontos, as 
vendas sem juros, etc., o que tem 
levado à formação de uma 
expectativa ilusória quanto à 
elevação dos preços, deixando de 
refletir com nitidez as efetivas 
pressões sobre o consumidor. 

O secretário da SEAP disse também 
que o Finsocial, embora localizado 
sobre a inflação particular do 
mês de jUnho, demonstrou efeitos 
muito imediatos e em magnitude 
superior ao seu efetivo impacto 
sobre os custos das indústrias e do 
comércio. Acha Martins que seu reflexo 
foi potencializado nos preços, sendo 
usado como argumentação para 
altas adicionais, e, em muitos casos 
sendo empregado de modo 
aritmeticamente inadequado, conforme 
já denunciou o ministro Delfim Netto. 

Recolhimento do Finsocial 
pelas empresas privadas 

ONDE RECOLHER 
Na me~ma agência da CAIXA 
ECONOM ICA FEDERAL ou da 
rede bancária onde é feito o 
recolhimento do PIS. 

COMO FAZER 
Preencha o mesmo formulário 
que vem sendo utilizado para 
o recolhimento do PIS. 

QUANDO PAGAR 
Até o d ia 20 de cada mês, 
iniciando-se já no corrente mês 
de julho. 

BASE DE CÁLCULO 
O, 5% (meio por cento) sobre a 
RECEITA BRUTA, do mês 
anterior, das empresas que 
realizam venda de mercadorias 
ou de mercadorias e serviços, 
bem como das instituições 
financeiras e das sociedades 
seguradoras. 

5% (cinco por cento) sobre o 
valor do IMPOSTO DE RENDA 
devido, ou como se devido 

fosse, das empresas que 
realizam, exclusivamente, 
venda de serviços. 

Conforme o caso especificar 
FINSOCIAL - RECEITA BRUTA ou 
FINSOCIAL- IMPOSTO DE RENDA. 

Valor da RECEITA BRUTA ou 
do IMPOSTO DE RENDA utilizado 
paracálculG cja contribuição. 

Para RECEITA BRUTA: Código 8803 
Para IMPOSTO DE RENDA: 
Código B906 

lmportãnc1a a ser recolhida 

1 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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Interior 

Rio Preto, entre a fé e o comércio 
Quem visita São José do Rio Preto sur­

preende-se com uma imagem inusitada: 
na parte térrea da bela catedral da cida­
de funcionam inúmeras casas comerciais, 
que oferecem um ar de "shoping center" 
à seriedade do centro. O motivo da insta­
lação de lojas na catedral, segundo explica 
o responsável pelo fato, monsenhor Lei­
benitez Cesário, deve-se à necessidade 
de angariar fundos para concluir as obras 
da catedral e até mesmo para lhe dar uma 
certa autonomia financeira. 

A população de Rio Preto, entretanto, 
protesta contra a medida, por acreditar 
que a instalação das lojas serviu para des­
caracterizar a catedral, cujo prédio, na 
opinião do povo, transformou-se em ver­
dadeiro centro de compras. Porém, pa­
rece que nem toda a população pensa des­
ta maneira, pois se as lojas são mantidas 
é porque estão vendendo para habitantes 
da cidade. 

A opinião de engenheiros e arquitetos 
é a de que houve alteração na planta ori-

ginal da obra da catedral, pois locais que 
serviriam a departamentos complemen­
tares do templo foram substituídos 
pelas lojas. A área que seria destinada aos 
velórios, por exemplo, transformou-se 
numa livraria. Outra parte da área térrea 
foi alugada para uma loja de tecidos e 
"só não alugamos o local para uma lan­
chonete - diz o sacerdote - porque é 
um tipo de comércio que funciona aos 
sábados e domingos, ficando aberto in· 
clusive à noite". Também funciona no 
local um estacionamento para clientes 
de uma agência bancária instalada perto 
da catedral. 

Agora, o impasse permanece, mas pa­
rece que as lojas serão mantidas. A atual 
catedral de São José do Rio Preto foi 
construída sobre a base da antiga igreja 
demolida há dez anos e o principal pro­
testo dos moradores, além do aspecto 
religioso, é no sentido de que o comér­
cio rouba um pouco do templo a sua 
condição de verdadeiro monumento 
histórico. 

Julgada improcedente ação 
contra jornal de Prudente 

Foi julgada improcedente uma ação 
judicial movida pelo fazendeiro Valtir 
Honório contra o jornal "O Imparcial", 
da cidade de Presidente Prudente. O mo­
tivo que levou o fazendeiro a mover a 
ação contra o jornal foi uma matéria, 
cujos dados foram colhidos junto a fon­
tes policiais, noticiando o furto de um 
veículo, cujos ocupantes trocaram tiros 
com policiais, nas proximidades da fa?'.en­
da de Valtir. Na matéria foram feitas 
referências ao irmão do fazendeiro, Gil­
berto Carlos Honório. 

Entretanto, a ação foi julgada impro­
cedente, segundo apreciação da Justiça, 
porque o jornal não se afastou um milí­
metro do direito de informar e todo o 

noticiário que deu a respeito do caso está 
isento de dolo ou culpa a dano do autor 
da ação, o fazendeiro Valtir, que também 
não conseguiu provar qualquer reflexo da­
noso da reportagem sobre o seu patrimô­
nio. 

Esta ação movida pelo fazendeiro é a 
terceira da qual foi vítima o jornal "O 
Imparcial". Curiosamente, uma das outras 
duas ações também foi movida por mem­
bros da família Honório e a restante é de 
autoria do sr. Agripino D. L. Filho. En­
tretanto, numa prova de que apenas 
exerceu seu direito de informar, o que 
sempre fez de forma isenta, "O Im­
parcial" foi vitorioso na Justiça, nas três 
oportunidades. 

Campinas também quer tr61efbus deste tipo pan1 o t1'11nsporte urbano. 

A Prefeitura de Campinqs está dependendo 
apenas da liberação de verba do Ministério dos 
Transportes para iniciar a implantação do siste­
ma de ônibus elétricos no municipio, cujo pro­
cesso está paralisado na Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos - EBTU - há dois anos. 
O prefeito campineiro, José Nassif Mokarzel 
espera conseguir as verbas suficientes para con­
cluir a primeira fase do projeto, no mais denso 
co"edor de serviço da cidade, a Avenida das 
Amoreiras. 

Desde 1979, a Prefeitura de Campinas está 
tentando obter financiamento para a instalação 
do sistema de tróleibus. Entretanto, apesar de 

o projeto ter obtido aprovação das áreas técni­
cas, a EBTU tem alegado falta de verbas. Po­
rém, o novo prefeito de Campinas - ex-presi­
dente da Câmara, que assumiu com a desincom­
patibilização do antigo titular do cargo - espe­
ra conseguir pelo menos dois milhões de cruzei­
ros, dos cinco necessários, para a conclusão to­
tal do projeto. 

' Ao assumir a Prefeitura em maio, Mokarzel 
pediu um novo estudo à Empresa Sulamericana 
de Engenharia, que se comprometeu a realizá-lo 
gratuitamente, recebendo, em contrapartida, o 
direito de implantar os tróleibus logo que a 
verba for liberada. 

~ - . . ~ . . "' . 

São José do Rio Preto. 

Itu continua luta para 
ter Corpo de Bombeiros 

A insenção de taxas municipais consti­
tui um dos benefícios que as empresas de 
Itu poderão ter após a implantação do 
Destacamento do Corpo de Bombeiros 
no município e cuja lei foi enviada pelo 
prefeito Olavo Volpato à Câmara Munici­
pal no final do mês passado. Com esse e 
outros incentivos, uma comissão consti­
tuída por três empresários está mantendo 
uma série de contatos com as empresas 
ituanas, procurando obter o apoio para a 
instalação do Corpo de Bombeiros na 
cidade, solucionando uma reivindicação 
que já tem dez anos. _ 

Localizado a pouco mais de 80 quilô­
metros da Capital e apresentando um ver­
tiginoso crescimento no seu parque indus­
trial, o município de Itu vem pleiteando 

há muito tempo a implantação dos bom­
beiros. Mas, até agora, as campanhas não 
obtiveram êxito, o que motivou os empre­
sários a se unirem e, com o apoio da Pre­
feitura, buscar uma saída para a solução 
do antigo problema. 

Limeira 

Por outro lado, a cidade de Limeira, 
que já conseguiu ter uma guarnição do 
Corpo de Bombeiros, acaba de instalar 
a sede definitiva do grupamento, que es­
tava instalado precariamente no municí­
pio. Na nova sede, o grupamento dos 
bombeiros de Limeira conta com todas 
as dependências e equipamentos neces­
sários à sua atuação. 

ANIVERSÁRIOS 
Comemoram aniversário na primeira quinzena de julho, os seguintes municípios paulis­

tas: Assis (dia 1?); Águas de Lindóia (2); Águas da Prata (3); Tanabi (4); Fernando Prestes 
(S); Capivari, Pindamonhangaba, Rio das Pedras e Santa Isabel (10); Andradina e Bastos 
(11). 

A bela estância de Aguas de Lindl>ia (foto) 
é um dos municípios que aniversariam na qu inz.ena. 
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O BRASIL 
PLANTOU. 

CHEGOU A HORA 
DE DLHER. 

Em 1981. o Brasil ttnha vários problemas <' '': .. '"~''>~'>> carne, leite e cereais. E este ano,pela3.ª vez 
e uma grande esperança: a agricultura. ']'. )@' ''· ;>~:>~•, consecutiva, vamos colher a maior safra 
Era preciso vencer um dos maiores desafios ···· J!i. >• <. ·•· A~~, da nossa história. As atividades 
que este País já enfrentou: reduzir a veloci- i\, \. agropecuárias deram origem a 
dade da inflação. reanimar o setor industrial, milhares de empregos. 
eliminar o déficit de 2.9 bilhões de dólares Empregos no campo e também 
em nossa balança comercial. cidades. incentivando um 
Hoje, os resultados superaram as expectativas. > \. ma!Or consumo de produtos 
Graças à semente de confiança que existe L. tndustrializados. 
dentro de cada brasileiro, já trabalhamos com O brasileiro acreditou 
um saldo positivo de 1 bilhão e 200 milhões e plantou 
de dólares. O crescimento da dívida externa Agora. todos vão colher 
foi contido. Este ano vai ser mais fácil uma vida melhor. 
amonizá-la. Ninguém mais duvida que a É hora de crescer com 
inflação vai continuar caindo. o Brasil. 
O esforço do agricultor é mwto importante nesta 
conqwsta. O avanço da agricultura no sul 
do País. na região central e na nova fronteira 
do extremo oeste afastou de vez o fantasma 
da escassez de alimentos. 
Deixamos de importar feijão, arroz, 
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MERCADO ABERTO 
MARIO ERNESTO HUMBERG - JORGE DA CUNHA LIMA 

MINI-ENTREVISTA 

Tarifa justa para 
energia elé '!:rica 
Gal. COSTA CAVALCANTI, 
Presidente da ELETROBRÁS 

P - Colocar a tarifa como base do in­
vestimento no setor de energia elétrica 
não seria sacrificar o consumidor? 

GCC - A pergunta parece querer ca­
racterizar que a programação de uma 
tarifa justa, em termos rigorosamente 
empresariais, constitui um ônus para o 
consumidor. 

Considero tarifa justa aquela capaz 
de permitir, no mínimo, a remuneração 
adequada do capital investido para cons­
truir e operar as usinas, bem como para 
transmitir e distribuir a eletricidade ne­
las prodÜzida. 

Caso verdadeira a interpretação que 
dei à questão como formulada, não nos 
parece procedente a objeção. 

Considero perfeitamente legítimo, em 
termos comerciais, que o consumidor ar­
que com as despesas do serviço que utili-

. za, caso contrário, julgo eu, estaríamos, 
isto sim, transferindo o ônus para cama­
das que não utilizam os benefícios do in­
sumo em apreço. 

P - O governo tem utilizado o marke­
ting no campo da hidreletricidade? 

GCC - Estamos empenhados em uti­
lizar as técnicas do moderno "marke­
ting" para sensibilizar novos usuários de 
eletricidade. É um fato que no quadro 
atual da tecnologia do armazenamento 
e do transporte a preços razoáveis de 
energia elétrica, há um limite quanto ao 
seu emprego como substituto dos deriva­
dos de petróleo. Contudo, muito pode ser 
feito. Poderia eu citar a eletrotermia, os 
transportes coletivos, a irnigral(ãO, entre 
outros usos. 

Agricultura 

_ FRASES 

ABILIO DINIZ (Presidente do Grupo 
Pão de Açúcar): "Tenho compromisso 
com a verdade e manifestarei minhas opi­
niões sempre que achar necessário e cons­
trutivo para o País". 

o o o 

DILSON FUNARO (Presidente da 
TROL): "A política econômica do País 
não está sendo discutida, pois hoje se 
discutem os efeitos que, na verdade, 
não influenciam a grande causa da infla­
ção". 

o o o 

NILDO MASINI - (Vice-presidente da 
FIESP): "O empresário está consciente do 
nível de inflação. Ninguém quer aumen­
tar preços. Mas o empresário, atualmente, 
é obrigado a repassar seus custos para o 
preço final do produto". 

o o o 

ROBERTO KONDER BORNHAU­
SEN (Presidente do UNIBANCO): "Já 
estão ocorrendo alguns eventos mais 
importantes (concordatas de empresas 
médias e grandes) e é evidente que se 
toma insuportável um período longo 
de juros altos para as empresas que es­
tejam, de certa maneira, endividadas". 

. o o o 

GERMANO BRITO LYRA (Pre­
sidente da Associação dos Dirigentes 
de Empresas de Crédito, Investimen­
to e Financiamento - ADECIG): "O 
único setor da economia do País que 
voltou a apresentar recuperação é do 
comércio varejista, principalmente o ra­
mo da venda de eletrodoméstico e ves· 
tuário". 

o o o 

ROBERTO COSTA DE ABREU SO­
DRÉ (Ex-Governador): "A minha saída 
da Eletropaulo e a de Furtado de Car­
valho do Banespa visaram atingir o minis­
tro Delfim Netto ": 

Economia 

Delfim pede moderação 
nos reajustes de preços 

O ministro Delfim Netto, de Planeja­
mento, em recente encontro que manteve 
com presidentes de 15 indústrias da área 
de materiais de higiene e limpeza, reiterou 
a necessidade de que conduzam com mo­
deração os reajustes de preços, a fun de 
não prejudicar a marcha da recuperação 
da economia este ano. O ministro pediu 
aos empresários que "façam uma per­
manente avaliação crítica do comporta­
mento de suas empresas em relação aos 
consumidores". 

Prosseguindo, o ministro disse que "to­
da vez que sentirem um aumento da de­
manda de seus produtos, como está ocor­
rendo agora, procurem recuperar-se atra­
vés do. crescimento das vendas e não da 
simples correção dos preços. Não se 
preocupem - enfatizou - que o objetivo 
principal é a recuperação do mercado de 
emprego, principalmente para aqueles 
250 mil desempregados da indústria no 
ano passado, que pagaram o preço mais 
caro para permitir este novo espaço de 
crescimento". 

Delfim disse, também, aos empresários, 
que é preciso reagir como país adulto dian­
te das condições objetivas que agora exis­
tem para voltar a crescer. "O que nós va­
mos fazer desse crescimento é responsabi­
lidade do Governo e responsabilidade de 
todos os senhores. O custo da correção 
do ano passado foi pago desigualmente 
dentro da sociedade. Então, é preciso 
orientar este novo crescimento para re­
cuperar rapidamente os níveis de empre­
go; e isto só será obtido pelo aumento da 
produção e não pelo aumento de preços". 
· A respeito da punição sofrida por ou­
tras empresas do setor, que tiveram o 
crédito cortado por causa de aumentos 
excessivos nos preços, os empresários 
atingidos alegaram que têm ocorrido au­
mentos também abusivos de algumas ma­
térias-primas, especialmente o dodecilben­
zeno, o tripolifosfato de sódio e o alccil-

O ministro Delfim Netto 
pediu aos empresâri!?,S que não aumentem 
demasiadamente os preços dos produtos 

benzeno linear, reclamando que estão 
sujeitos ao monopólio exercido pelos fa. 
bricantes. 

Uma parte da reunião foi dedicada, 
também, à discussão do que o ministro 
Delfun Netto classificou de "tabelas 
fictícias", porque as indústrias emitem 
tabelas periódicas de aumentos de preços, 
que afinal não são praticadas no mercado, 
em virtude da reação dos consumidores-, 
"Tais tabelas - disse Delfun - apenas ser­
vem para inflacionar os índices de preços, 
porque os apuradores de índices não se 
dão ao trabalho de percorrer os números 
das tabelas. Isso provoca uma reação em 
cadeia que, mais adiante, vai desaguar 
nos cuetos de produção". 

Encerrando o encontro, Delfun acon­
selhou os empresários que as indústrias fa. 
çam tabelas que respeitem a realidade do 
mercado e que exerçam a competição, 
concedendo bonificações em mercadorias 
e não através de descontos das tabelas. 

O B~asil pode exportar produtos agrícolas 
O ministro Amaury Stábile, da Agri­

cultura, confirmou, em Brasília, que o 
Brasil deverá exportar, ainda este ano, 
alguns excedentes agrícolas, notadamente 
milho. Segundo Stábile, tais exportações 
deverão ter início no segundo semestre, 
pois a intenção do Governo é só confir­
mar e liberar tais negócios após conhecer 
os números referentes à próxima safra, 
manifestada a intenção de plantio dos 
produtores brasileiros. 

Com relação à importação de óleo de 
soja que , segundo noticias correntes, se­
ria da ordem de 50 mil toneladas, o minis­
tro não negou nem confirmou a transa-. 
ção, dizendo apenas esperar "que não te­
nhamos que importar nenhum produto 
agrícola". 

Stábile comentou,_ ainda, o potencial 
de aplicações do Finsocial, através dos 
recolhimentos a serem feitos por empre­
sas ao Banco Nacional de Desenvolvimen-

- -
As grandes safras deste ano poderio permitir ao Bresl1 a exportação de pr.odutos agrlcolas-

to Econômico e Social, conforme anúncio 
recente do presidente João Figueiredo, 
na área da agricultura. Para o ministro 

\ 
da Agricultura, os recursos permitirão 
ampliar de forma considerável a ação 
de várias áreas de seu ministério, nofa-

damente nos projetos de desenvolvimen­
to da oferta de alimentos. 

Assim a COBAL - Companhia Brasi­
leira de Alimentos, poderia ampliar seus 
esquemas de atendimento a populações 
de baixa renda, enquanto o índice de 
atendimento à merenda escolar poderia­
tanibém ser aumentado, ampliando-se o 
convênio já existente entre a Campanha 
Nacional da Merenda Escolar, o Institu­
to Nacional de Alimentação e Nutrição 
e o Ministério da Agricultura. 

Stábile destaca, ainda, que os recursos 
a serem atraídos pelo Finsocial poderão 
permitir a ampliação dos esquemas de 
"Sacolão", através do qual são oferecidos 
diversos produtos de alimentação a um 
preço único, graças à definição deste 
através da média ponderada de artigos 
encontrados na "cesta". Essa experiên­
cia já vendo sendo realizada com êxito 
no Rio e em São Paulo. 

1 
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Você rega de um lado . 
e a correcão monetária_ 

regã do outro. 

Você todo mês rega a sua 
caderneta de_po?pança com 
as suas econormas. 

A correção monetária 
faz o mesmo do outro lado, 
mantendo o valor do seu ca­
pital. O bolo vai crescendo, 
acrescido dos juros. 

A correção monetária 
protege o Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço de 
40 milhões de trabalha­
dores brasileiros. Amanhã, 
você poderá usá-lo para 
comprar sua casa, abrir seu 
próprio negôcio ou ter 
uma aposentadoria mais 
tranqüila. 

Sem a correção mone- ciando 20 milhões de bra-
tária não teria sido possível sileiros. 
restabelecer entre os bra- Assim, toma-se possível 
sileiros o hábitp de poupar. concretizar o sonho da casa 
Hoje, o Brasil é o terceiro própria. 
País do mundo em número A economia é ativada, a 
de contas e o quarto em indústria da construção 
volume de recursos capta- civil consegue empregar 
dos na poupança popular. mais de 3 milhões de traba-

A correção monetária é lhadores. 
usada também no reajuste A correção monetária 
das prestações da casa pró- é um princípio de justiça 
pria. E sem ela, o Banco econômico-social. · 
Nacional da Habitação não Ela permite conviver 
teria tido recursos ••• MINISTl:RIO DO INTERIOR com a inflação. 
paracontratar3 · ••• BNH Comacorreção 
milhões e meio de *** monetária 
moradias, benefi- BANCO ~~~srr~o ninguém perde. 



••••••••••••••••••••••••• 
ACONTECENDO 

••••••••••••••••••••••••• 
Aluga-se motos 

Se a idéia de alugar carros (rent a car) 
deu certo, por que não alugar motos tam­
bém? Foi respondendo a esta pergunta 
que uma loja em São Paulo resolveu se 
especializar em alugar motos por dia. O 
preço mais barato é Cr$ 960,00 para a 
moto CG-125 e o mais caro é ... . ... . 
Cr$ 2.850.00 e vocé tem direito a rodar 
24 horas com uma CB-400. 

Cometa um crime por Cr$ 297 ,00 

Cometa o crime e saia impune. Esta 
irrisória quantia de Cr$ 297 ,00 foi a mul­
ta imposta pela prefeitura paulista aos 
proprietários de três casarões demolidos 
na avenida Paulista e que estavam em vias 
de serem tombados pela Condephaat. 
É que se tratavam de casarões históricos 
e de grande importância para a cultura 
e memória da cidade. 

Qualquer maneira de amor 

"Qualquer maneira de amor vale 
amar" , música de Milton Nascimento, 

ACONTECE 

EM SÃO PAULO 
foi um dos temas do Balé Sta5ium

1 
em 

suas seis apresentações na capital , na 
semana passada. 
Sílvio Luiz X Márcio Guedes 

Durante toda a Copa do Mundo os 
jornais paulistas foram inundados de 
cartas de leitores protestando e descon­
tentes com o bairrismo dos locutores 
cariocas da TV Globo e a péssima trans­
missão da emissora. A bronca foi princi­
palmente em cima do comentarista 
Mareio Guedes. Conclusão: prevaleceu a 
opção de abaixar o som global e ouvir 
o Silvio Luiz, na Record. 

Ives Montand, no Moliere 
O ator, cantor, apresentador e show­

man lves Montand confirmou .sua vinda 
em Agosto para participar da festa de en­
trega do prêmio Moliêre. 

Você quer ser mágico? 
Agora já existe até um curso regular 

para a mística arte do ilusionismo. Com 
duração de três meses, o Centro Cultural 
do Bixiga vai organizar o "Curso de In­
trodução ao Ilusionismo e Arte Mágica", 
a partir de agosto próximo. A inscrição 
pode ser feita, num passe de mágica, 
no Centro, rua Rui Barbosa, 324. ............... •.• ................................ . 

CINEMA 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A Filha de Minha Mulher - Título em 
português mais explicativo, impossível. 
História sobre envolvimento amoroso en­
tre pai e enteada de 14 anos. Com Patrick 
Deware , Ariello Besse , Maurice Ronet e 
Nicole Garcia. Nos cinemas Metrópole e 
Top Cine. Censura: 18 anos. 

Os Vagabundos Trapalhões - Nacional 
com os Trapalhões, Renato Aragão, Mus­
sum, Dedé e Zacarias. E ainda Denise Du­
mont e Edson Celulari . Para quem gosta, 
indispensável. Em oito cinemas. Gazeta, 
Paissandu, Barão, Regina, Splendid, Para­
mount 4 e Vila Nova. Censura : Livre. 

Ricas e Famosas - Igual na novela 
global ' 'Elas por Elas" , a trajetória de 
duas mulheres desde a adolescência até 
a idade madura . A diferença é que as 
duas mulheres são Candice Bergem e 
J acqueline Bisset. Direção de George 
Cukor. Nos cinemas Gemini e Morum­
bi 2 . Censura: 18 anos. 

Ajustes de Conta - Ex-policial deve 
descobrir quem assassinou um repórter 
de TV e a namorada de um amigo seu. 

Aventura, ação e artes marciais. Com 
Chuk Norris, Christopher Lee. Nos cine­
mas lpiranga, Center e Vila Rica. Censu­
ra: 18 anos. 

A primeira noite de um homem -
Reprise de 1967, com Dustin Hoffmann, 
Anne Mancroft e Katherine Ross. No Cal 
Center e no Coral. Censura: 18 anos. 

Dustin Hoffmann 

......................................... ,,,,,,,,,, 
TEATRO 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Dr. Fausto da Silva - Peça de Paulo 

Poates em cima do personagem "Faus­
to'', de Goethe. Com o Teatro Estudantil 
Rosa, da ·cidade de Jundiaí. No Teatro 
Taib, às 21 horas . Ingressos: Cr$400,00. 

As Malandragens de Escapino. Peça 
de Moliere, na linha da Comédia Dell' 
Arte. O personagem central é Escapino, 
criado de Leandro que ajuda seu senhor, 
e Otávio, apaixonados por duas moças 
cujos pais não querem o casamento. Di­
reção de Maurice Vaneau. Com Flávio 
Colatrello, Antoine Rovis, Kiko Jun­
queira e outros. No Teatro Sérgio Car-
doso, às 21hl5. Ingressos a ... . ..... . 
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 500,00. Às quar­
tas-feiras, Cr$ 300,00. 

Eles não usam Black-tie - Aproveitan­
do o sucesso do filme, volta a peça de 
Guarnieri mostrando o cotidiano de ope­
rários e o drama de um líder sindical 
cujo filho fura uma greve. Com o grupo 
teatral ltaú. No Teatro Itália, às 12 horas. 
Ingressos a Cr$ 800,00, Cr$ 400,00 e 
preço único de Cr$ 200,00 para os fun­
cionários do Itaú . 

República de Mendigos - De Juracy 
Camargo. A ação passa-se numa repúbli­
ca de mendigos, onde os moradores, 
sem saber, são utilizados por seu presi­
dente. Direção de Celso Fratescfu. Exame 
de interpretação do 3~ ano da Escola 
de Arte Dramática. Às 21 horas, no tea­
tro Eugênio Kusnet. Censura : 14 anos. 

O Trágico à Força - Espetáculo que 
reúne cinco textos de Tchecov cujo tema 
comum é o casamento. Os textos são: Dos 
malefícios do fumo; O pedido de casa­
mento; O trágico à força; O urso e O can -
to do Cisne. A tradução e a adaptação 
livres são de Mareio Aurélio (também 
diretor do espetáculo). Com Edith 
Siqueira, Elias Andreato, Tato Fischer 
e Maurício Maia. No Teatro Stúdio São 
Pedro, às 21 horas. Sem indicação do 
preço do ingresso. 

O Santo Milagroso - De Lauro Cesar 
Muniz, falando da contradição religiosa 
do povo brasileiro, (fotos) da luta pelo 
poder político no interior do país. Com 
Elias Gleiser, Luiz Carlos de Moraes e 
Nilze Silva. No Teatro Popular do Se­
si, às 21 horas. Entrada grátis 

Fotos de Silvestre P. Silva 
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cabal: programas e uma 
imensa estrutura a serviço 
da população brasileira. 

O Povo brasileiro contà, hoje, com uma grande 
perfeita estrutura, capaz de levar alimentos 
tais baratos a milhões de lares e, ao mesmo tempo, 
~ fortalecer a agricultura nacional. Trata-se da 
ompanhia Brasileira de Alimentos - COBAL -
nculada ao Ministério da Agricultura, que, 
ira cumprir seus objetivos de alto significado social, 
.spõe de toda a infra-estrutura· necessária e 
antém inúmeros programas, em todo o território 
tcional. 

Os programas da COBAL, todos com o 
~jetivo de oferecer alimentos de alta qualidade e 
lixo preço, são os seguintes: Rede Somar; 
ercados Volantes Rodoviários e Fluviais; Armazéns 

SUCURSAL AMA"ZÕNIA 

seoe: MAWAUS . 
EQUIPll.Ml:NTOS : 

-CEASQS. 
- FEIR/4 COBERTA. 

Distribuidores; Supermercados; Ceasas; 
Hortomercados; Feiras Cobertas e Mercados do 
Produtor, além dos Açougues da Economia. 

Todos esses programas têm uma estratégia básica: 
a compra dos produtos do produtor e a venda 
direta ao consumidor, reduzindo os preços através 
da eliminação do intermediário. A Rede Somar, 
par exemplo, distribui produtos como feijlio, arroz, 
goiabada, óleo de soja, sardinha e vinagre, entre 
inúmeros outros, através de mais de dois mil varejistas, 
em todo o País. Os mercados Volantes.Flutuantes 
e Rodoviários levam alimentos baratos às 
papulações que nlio têm acesso aos meios distribüidores, 
como os habitantes ribeirinhos da Amazônia, 
par exemplo. Nos mercados, os distribuidores filiados 

SUCURSAL. NORTE 

SEoE: BELÉM . 
EQUIPAMENTOS : 

-CEASAS .• 
- ARMAZENS OISTR/. 

à COBAL vendem hortigranjeiros comprados pela 
Companhia diretamente do produtor, que recebe 
50 por cento do preço do lote comprado 
antecipadamente, 30 por cento depois de 90 dias 
e os restantes 20 por cento na entrega dos 
produtos. Com isso, a COBAL ajuda o agriCultor 
e l)aixa o preço dos alimentos para o consumidor. Nos 
Açougues da Economia filiados à COBAL a carne 
também é mais barata, graças a um método especial de 
corte do dianteiro, que oferece maior rendimento 
e maciez ao produto. 

No sentido de oferecer esses benefícios a toda 
a população brasileira, a COBAL mantém sucursais 
em todas as regiões do País. 

SUCURSAL CENTRO 

- ARMAZÉWS ·01STRl- BUIOORES . 
- /.JORTOMERCADOS. tilUIOORES. 

-S11Pf!RMERCA005. 
- MERCA00$ VOLANTES 

Ft-UVIA/$. 
-MERCM:>OS tA:Jt.ANTES 
ROOOVIA°!llOS. 

- Po$7DS OE lllFNC:WS. 
- ~OIOIO 00 PllODVrOR. 

SUCURSAL CENTRo- OESTE 

SEDE : 60IÂNIA. 
EQUl~MeNTOS; 

-Cê ASAS. 
- UORTO.llCAOOS. 
- ARMAZl!!llS · DfSTll/_ 

(WIDOllES. 
- SUPEllMt!llCADOS. 
- Mffl//. Fl!IRAS. 

SUCURSAL CENTRO SUL. 

&
' -CEllSAS 

- IHERC4DOS DO PRo 
DUmR. 

- All"'14ZÉNS {)ISTRl­
llUIOOREs 

• SOPERMERCAOOS 
• ~IKAOOS VCN.ANTES 
ttOOOVTARIOS 

- F'EtttA C06ERT4 
- VAllEJÔES . 

sucu~ NORDeSTE I 

SEOE : RECIF='E. 
EQUIPAMENTOS: 

-Ct:ASA5 . 
- -llCADOS ()() PllO<>V10R. 
• UORTOMERCA005. 
• AllMAZlfiNS DISTRll!JUI. 
DORES. 

-SUPliRMERCAl)QS. 
• Mli:RCADó5 v<1LANTES 

RODOVl14°1ll0$. 

SUCURSAL Su~ 

SEDE : POQ':TO ALEGM!E. 
EQUIPAME>JTOS 

- C:EASA~ 
- MERCADO!> [.JO P'<V 
OVTOR 

- l-IOP10ME::l<CIJO .. 
- A1?M4ZÊN5 OtSTF<1 . 

8UIOORES • 
- St.JPEl<MERC400!> 

- SUPF.RMERCAOOS. 
- MERCllOOS VOLANTES 
RoOOVIARIOS. 
- POSTOS DE VENOi4S. 

SUCURSAL NOROESTE II SUCURSAL SUDESTE 

·SEDE : FoRTll1.E ZA 
êQUIP.Q.MENTOS : 

.CEASAS 
- MERCAOOS 00 PRO. 
OUT~ 

• ;;otffoMEllCADOS . 
-4flMllZÉNS D1STR1. 
BUfOORES . 

• Si/PEllMEROICJO> . 
-~:o;oLANrEs 

)) 
SEDE ; RtO OE úANEfClC 
EGIUOR!>MENTOS : 

- CEA~"S 
• ME!lCA()óS f)O PROOVTOR 
- "ORTOMERCAOOS . 
• AllMAZEWS' Ol$Tlll8VIPORES 
• SUPERMERC400S . 
- MERCADOS VO<.AN7"ES R«X;. 
V/4~/0S . -

• FEIRA COtlERTA . 
- VAllEoTÓES. 

cabal 
CIA. BRASILEIRA DE AUMENTOS 

, 

MlNlSTERlO DA AGRICULTURA 

' \ 



Página 10'--------------------INTER NEWS-------------1?. quinzena de julho de 1982 

Internacional 

Onu quer intensificar 
o desarmamento 

O tema da Segunda Assembléia Geral 
Extraordinária das Nações Unidas sobre 
Desarmamento que se encerrou dia 9 últi­
mo, em Nova York, é o interesse comum 
de todos os povos pela segurança, paz e 
estabilidade no mundo inteiro. Quatro 
anos após o primeiro foro de desarma­
mento da organização mundial, esta as­
sembléia reexaminou os passos até agora 
dados para prosseguir nos trabalhos 
então iniciados e deliberar novas iniciati­
vas. Antes de mais nada, porém, discµtiu­
-se o extenso programa de desarmamento. 

É importante ressaltar que, neste pe­
ríodo da sua hlstória, mais do que nunca 
a humanidade vê com ansiedade todos os 
programas e propostas ligados ao temd 
"desarmamento". A recente guerra da$ 
MalVinas e o conflito que se desenrola 
no Oriente Médio provam que os anna­
mentos modernos são capazes de promo­
ver verdadeiros morticínios entre solda­
dos e populações civis. Isso, sem contar 
com a utilização de equipamentos nu~lea­
res. 

Assim, a limitação de armamentos e o 
desarmamento propriamente dito, mais 
do que uma necessidade, constituem-se 
em verdadeira imposição para todos os 
países do globo. E paralelamente a esta 
campanha desarmamentista, que parece 
ganhar força em todo o planeta, é neces­
sário, também, que as nações dos dois 
blocos - Ocidental e Oriental - desen­
volvam e incrementem gestões políticas 

A cada dia que passa, os armamentos, sempre mais modernos, 
"exigem" uma decisão pacifista para a humanidade. 

que culminem, pelo menos a médio pra­
zo, com sólidos acordos de paz para to­
das as áreas de conflitos existentes. Em 
última análise, o desarmamento somente 

se promoverá se houver uma verdadeira 
base de entendimento e a ausência de 
pontos conflitantes. 

A bela e o robo 

O acompanhante da alegre jovem da 
foto foi a maior atração de uma exposi­
ção especializada do 2? Congresso Ale­
mão de Comunicação, realizado em Ham­
burgo. O simpático robô é capaz de se 
movimentar e também de conversar, atra­
vés de um emissor instalado em sua "ca­
beça". Quando em 1920, o escritor e 
dramaturgo checo, Karel Capek, criou o 
termo "robô", tratava-se de ficção cien­
tífica pura. 

Hoje em dia, porém, já existem cerca 
de 20 mil verdadeiros "homens máqui­
na" - todos inanimados - que em fábri­
cas de diversos países executam servi­
ços perigosos para o ser humano. 

Uma análise das eleições 
latino- ámericanas 

Estas prendada.s músicas 

Segundo o yice-se<iretário de Estado 
adjunto para Assuntos Interamericanos, 
Everett e Briggs, dos Estados Unidos, as 
quatro eleições realizadas na América 
Central desde 1980 fortaleceram a cren­
ça em "uma nova teoria de dominó que 
envolve a democracia". Ele disse que, em 
novembro de 81, Honduras, por exem­
plo, passou de "um sistema de certa for­
ma autoritário para um governo -eleito 
livre e democraticamente". 

Em fevereiro de 82, a Costa Rica ele­
geu um novo presidente, o que "é um 
brilhante exemplo - ressaltou Briggs -
de um país que tem realizado eleições 
livres, mudado o governo de um partido 
para outro e protegido as aspirações de 
seu povo de forma extraordinária." 

Contudo, o exemplo mais dramático 
foi a eleição da Assembléia Constituin­
te de El Salvador, em março deste ano. 
"É parte de um processo - disse o fun­
cionário norte-americano - ·democráti­
co em andamento, que culminará com 
eleições presidenciais". As eleições· da 
Guatemala, em março último, conduzi­
ram um golpe de estado e um governo 

• extraconstitucional sob a liderança do 
general Efrain Rios Montt. "Certamente 
- observou Briggs - desejamos ao povo 
guatemalteco e a seu governo todo o êxi­
to no restabelecimento de uma estrutura 

democrática no país e estamos bastante 
animados · com alguns indícios- muito 
positivos, como, por exemplo, o fim 
.de certos problemas relativos aos direi­
tos humanos". 

Prosseguindo, o sub-secretário norte­
-americano disse que "não se pode igno­
rar que os dominós democráticos da 
América Central começaram a rolar a 
partir da expulsão do regime de Somo­
za na Nicarágua. Ficamos desanimados 
em constatar que o povo da Nicarágua, 
que conseguiu derrubar um regime sem 
qualquer interesse pela.democracia, tenha 
sido privado, pelo regime seguinte, · do 
exercício do voto, e da livre escolha". 

Ao comentar o estreitamento da alian­
ça nicaraguense com os países do bloco 
soviético, Briggs disse que "penso que 
devemos continuar a empreender todos 
os esforços a fim de convencer a atual 
liderança nicaraguense de que o rumo 
escolhido conduzirá à esterilidade e ao 
malogro. O modelo marxista nunca deu 
bons resultados onde quer que tenha 
sido imposto, seja na União Soviética, 
em Cuba e outros países. O futuro da 
Nicarágua está em relacionamentos de 
cooperação com seus vizinhos.. Mas 
não devemos desistir e precisamos nos 
manter otimistas enquanto houver ves­
tígios de pluralismo nesse país" - con­
cluiu. 

"Estamos a caminho do sucesso", . :· 
comenta, radiante, Uschi Wolter, " · _ ... 
dona de casa e mãe de família da cidade 
alemã de Oberhausen. A alegria não 
é injustificada, pois o conjunto musical 
feminino, composto por cinco 
donas de casa e fundado pela sra. 
Wolter, vem obtendo grandes êxitos, 

• • .. ' .. l . : . . • : .,. • - ... ~ .. 1 ... , " 1.. ?" .... - ~ 

~clj.tlflo em festas de empresas, 
cl{ás" dançantes e matinês de associações. 
Atualmente, o grupo (foto) ensaia 
para á gravação do seu primeiro 
disco. Agora, já estão pensando no nome 
comercial do conjunto. E parece que * 
o que vai pegar mesmo é "Prendas 
Domésticas". 
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Energia 
A humanidade sempre soube adaptar-se às grandes mudanças políticas e econômicas ocorridas 

ao longo da História. Uma dessas principais alterações foi a crise do petróleo, 
a partir de 1973. A partir desse ano, a economia mundial passou por profundas 

alterações e foi iniciado um processo irreversível de economia de energia. 

A economia energética é iri-eversível 

A lndOstrla automoblllstlca substi~uiu modelos grandes como este ... 

S egundo importantes analistas da 
indústria petrolífera, grande par­
te do progresso alcançado pelas 

nações industrializadas e muitos países 
em desenvolvimento no setor da conser­
vação de energia, no decorrer da última 
década, será praticamente irreversível. 
A tendência deverá continuar, apesar 
das flutuações, a curto prazo, na oferta 
e procura mundiais de petróleo, que ten­
dem com freqüência a ofuscar os impres­
sionantes ganhos já obtidos 

Como resultado da acentuada elevação 
dos preços do petróleo a partir de 1973, 
os consumidores têm utilizado muito 
menos energia e os produtores passaram 
a contar com irtcentivos para descobrir 
mais petróleo e aperfeiçoar fontes alter­
nativas, enquanto os geólogos aumenta­
ram suas estimativas sobre as reservas eco­
nomicamente recuperáveis. E essas mu­
danças não são facilmente reversíveis, 
pois as pessoas não parecem inclinadas a 
retirar sistemas de calefação mais econô­
micos ou voltar a comprar carros de alto 
consumo de gasolina, por causa de um 
excedente temporário de combustível 
a preço reduzido. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
a quantidade de energia exigida para ge­
rar uma parcela constante, em dólar, 
do Produto Nacional Bruto - PNB -
declinou cerca de 20 por cento a partir 
de 1973. Entre 1972 e 1980, o PNB 
aumentou 18 por cento, enquanto o 
consumo de energia subiu apenas dois 
por cento. O progresso no sentido da 
redução do uso de energia, em vários 
setores da economia, foi igualmente 
expressivo. Diminuiu o consumo das 
indústrias, nas residências, nas empresas 
e os automóveis chegaram a ficar 60 por 
cento mais econômicos. Isso tudo redun­
dou em menores importações de petró­
leo. 

Mudança de conceito 

A maioria dos economistas da indús­
tria petrolífera está de acordo com o 
fato de que os custos crescentes do pe­
tróleo foram responsáveis por toda es­
sa economia de energia. Essa tese contras­
ta com as análises anteriores à crise de 

.. . . . . . -.. 

1973, quando os preços do petróleo 
eram estáveis. Os estudos da época 
mostravam que a procura do petróleo 
não dependia do preço e que não ocor­
ria queda de consumo quando o produto 
tinha uma oscilação de preços. Agora, 
esse conceito econômico foi totalmente 
modificado, pois a realidade é outra. 

Estoques 
Outro aspecto importante no quadro 

mundial do petróleo é que se verificou 
um aumento substancial dos estoques 
das principais nações industrializadas. Em 
1981, por exemplo, os Estados Unidos 
despejaram em sua reserva estràtégica de 
petróleo, sob a administração do Gover­
no, uma média de 336 mil barris por dia 
e seus estoques atingiram 250 milhões de 
barris, no início deste ano e, até dezem­
bro, deverão totalizar 380 milhões de 
barris. · 

Segundo os especialistas, com a inten­
sificação, nos últimos dois anos, da reces­
são econômic~ na maioria dos países in­
dustrializados, o declínio da demanda de 
petróleo pelo mundo livre, que tivera 
início em 1979, acelerou-se. A contínua 
produção elevada e os esforços da indús­
tria para reduzir os grandes e dispendio-

Apesar do aumento da prospecçlo, 
em modernos poços como este, 

a economia de 
petrbleo é irreverslvel. 

sos estoques de petrólep exerceram, nos 
últimos meses, uma pressão baixista adi­
cional nos preços. 

Esses fatos levaram alguns analistas 
a prognosticarem que novas- reduÇoes 

·ex.,... do~ de motos. 
Outra conseqüência da conservação de energia. 
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significativas nos preços mundiais do 
petróleo poderiam anular algumas das 
conquistas previamente adquiridas no 
setor de conservação e recolocar o con­
sumo em um rumo rapidamente crescen­
te, uma vez que a recuperação econômi­
ca se pusesse em marcha, em escala mun­
dial. Entretanto, já ocorreu, inclusive, 
um declínio na prospecção e exploração 
de petróleo nos Estados Unidos, a partir 
do início deste ano, como conseqüência 
da queda nos preços do produto e das 
altas taxas de juros. 

Entretanto, excetuando-se outra im­
portante desagregação no fornecimento, 
a maior parte dos especialistas da indús­
tria prevê que os preços mundiais do 
petróleo, após o reajuste à inflação, de­
verão, na próxima década, elevar-se mo­
deradamente. Prevêem, também, que, no 
mesmo período, a demanda, no mundo 
livre, deverá permanecer razoavelmente 
estável ou elevar-se apenas ligeiramente. 

Assim, é muito provável que a retarda­
da reação da demanda aos acentuados au­
mentos de preços da década de 1970 -
juntamente com a crescente transição 
para o carvão, energia nuclear e gás natu­
ral - permaneçam como importantes fa­
tores de influência nas decisões do merca­
do mundial de petróleo. 

O caso brasileiro 

Mais particularmente no Brasil, além 
da economia energé\ica, verificou-se o 
surgimento - historicamente muito rápi­
do - de inúmeros projetos de substitui­
ção da energia importada. O destaque, 
entre esses projetos, é o Proálcool, que 
foi direcionado, basicamente, para a in­
dústria automobilística. Assim, o Brasil 
é a única nação, em todo o mundo, 
que conta com a produção e venda em 
escala industrial de linhas completas 
de veículos movidos a álcool. 

O caso brasileiro comprova a capaci­
dade que os países têm de se adaptar às 
mudanças econômicas internacionais e 
mostra que a economia de petróleo, mais 
do que um fato consumado, é um proces­
so irreversível, a despeito de todas as 
alterações que possam ocorrer no foroe­
cimen to e na variação dos preços. 
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Turismo 

p ara quem não foi à Espanha 
assistir pessoalmente à Copa 

do Mundo e preferiu ver os jogos na tran­
qüilidade do televisor doméstico, ainda 
existe uma boa oportunidade nesses 15 
dias de férias escolares que restam para 
se fazer uma boa viagem. E a melhor 
opção é um roteiro curto em nosso pró­
prio país. Opções, o Brasil tem de sobra. 

Um exemplo de agradável passeio tu­
rístico são as saídas semanais que inúme­
ras agências oferecem para Foz do Iguaçu, 
incluindo um roteiro completo de com­
pras na cidade paraguaia de Porto Stroes­
ner. O melhor mesmo desta viagem fica 
por conta das maravilhosas cataratas do 
rio Iguaçu que, ao contrário do que mui­
tos pensam, não vão desaparecer devido 
à barragem da hidrelétrica de Itaipu. 
Quanto às compras no lado paraguaio, 
elas já não são tão vantajosas como em 
outras épocas, pois o guarany está pra­
ticamente equiparado ao cruzeiro. En­
tretanto, roupas e bebidas podem ser 
compradas a bons preços. Os aparelhos 
eletrônicos não podem passar na alf'ande­
ga da fronteira. 

Outra opção para o turista nestas fé­
rias de inverno é um roteiro pelas cidades 
históricas mineiras, com destaque para 
Ouro Preto e Mariana. Além das igrejas 
setecentistas, monumentos e casas cons­
truídas no esplendor da mineração, o 
visitante poderá conhecer a histórica 
mina de ouro de Passagem de Mariana, 
distante 7 quilômetros de Ouro Preto. 
A descida às antigas galerias de ouro e a 

I 

possibilidade de conhecer todo o proces­
so antigo de mineração tem atraído mui­
to a atração dos visitantes. 
O bom Nordeste 

Quem optar por uma viagem um pou­
co mais longa, pode visitar uma ou mais 
capitais nordestinas. E aqui vai uma boa 
dica: nesta época do ano é muito bom 
visitar o Nordeste. Primeiro porque, na 
maior parte do tempo, a temperatura 
é muito agradável, fazendo os visitantes 
esquecerem que estamos no inverno. Em 
segundo lugar, como o turismo diminui 
bastante no Nordeste nesta época do 
ano, as cidades e os pontos de atração 
estão mais tranqüilos e os preços de 
hotéis, restaurantes e roteiros turísticos 
ficam mais acessíveis nesta época do 
ano. 

Entre as capitais nordestinas a mais 
fascinante, sem dúvida, é Salvador, com 
suas belezas naturais, .suas ilhas, seu 
misticismo, seus contrastes e a recepti­
vidade de sua população. Entretanto, 
quem preferir um passeio mais tranqüilo, 
pode optar por João Pessoa, uma cidade 
de belas praias, excelente comida e bons 
hotéis. Há também Fortaleza, com des­
taque para as praias mais afastadas da 
cidade 1 e os restaurantes sinples e bara­
tos instalados pOI toda a orla urbana. ~ 
preciso lembrar que, mesmo no inverno, 
é possível desfrutar de um bom banho de 
sol nas praias nordestinas. 

Lazer e compras 
Para quem gosta de aproveitar as via-

A bela estlncla de Llnd61a, em Slo Paulo. 

As belezas da Amsônia 

gens para fazer compras e não está ·dispos­
to a enfrentar o frio de Foz do Iguaçu, 
Manaus abre-se como uma opção fasci­
nante e com uma vantagem: o seu livre 
comércio permite ao visitante a compra 
de equipamentos eletrônicos, dentro do 
limite estabelecido. 

Além disso, quem visita Manaus con­
ta com inúmeros pacotes · turísticos que 
incluem passeios de barcos pelo Rio 
Amazonas e seus afluentes, com des­
taque para o encontro das águas com 
o Rio Negro. Realmente, as belezas 
naturais da região amazônica consti­
tuem-se no principal argumento para 
uma viagem a Manaus, uma cidade que 
se desenvolveu muito a partir do momen­
to em que ganhou a condição de Porto 
Livre. 
A opção paulista 

Finalmente, quem preferir uma via­
gem mais curta pode desfrutar das opções 
que o próprio Estado de São Paulo ofe­
rece. Como as praias paulistas _são frias 
nesta época do ano, uma grande opção 
é visitar a Capital, uma cidade que , a 
cada visita, é descoberta pelos turistas 
em novas facetas e detalhes. 

Além da Capital, São Paulo oferece 
aos turistas domésticos inúmeras es­
tâncias climáticas e de água, como Ter­
mas de lbirá, Águas de Lindóia, Ser­
ra Negra e o fascinante ambiente mon­
tanhoso de Campos do Jordão. Com 
imaginação, sem sair do território pau­
lista é possível aproveitar muito bem os 
dias restantes de julho. 

Em Salvador, além das belezas naturais, 
o visitante pode encontrar exemplares 
da mais pura arte popular brasileira, 

como esta "mulata" 
um 61eo do atelier KennectY Bahia, 

na praia Jardim dos Namordaos. 

Em Foz do Iguaçu, a beleza natural 


